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32 Y^.E ADORES JS-uiísCRÈIVÍSM O DOCUMENTO FAVORÁVEL AO RESTABELECI-
MENTO DE RELAÇÕES COMERCIAIS CÓM A UNIÃO SOVIÉTICA; A CHINA E OS PAI-
SES DE DEMOCRACIA POPULAR — NOSSO COMÉRCIO VEM SENDO FEITO ATRA*
VÊS DE INTERMEDIÁRIOS QUE ESPECULAM COM OS NOSSOS PRODUTOS

Reconstrução na Repú-
blica Popular da Coréia

mktmmMmmmmmmm. 1

myy-ry*'<r%

' Antes de encerrar os seus trabalhos legislátl-
vos no and de 1953,'a Câmara do Distrito Federal,
refletindo as demonstrações e exigências do povo ca-
rioca, apresentou uma indicação favorável ao reata-

8% mento dc relações comerciais com os governos, dó
campo socialista.

... Representantes do povo da Capital da Repú-
blica juntam assim suas vozes ao grande movimen-
to pela liberdade ydo nosso comércio exterior, em
defesa dos interesses do Brasil.

minaram a rutura das qs•laçSes diplomáticas e comer-
ciais com países da Europa
Oriental e da Ásia;

CONSIDERANDO que tfiõ

Eis a integra do requer!-
mento apresentado à Mesa
m tarde de ontem:

«CONSIDERANDO supe-
rados os motivos que deter-

imprudente e precipitada
decisão tem sido prejudicial
«ros.interesses comerciais do
nosso pais;

CONSIDERANDO que o
nosso' comércio com aquelas
nações, em vez de ser dire-
ton Vem sendo feito através
de intermediários que ,espè-
culam com os nossos pro-
dutos, obtendo dôles maior
rendimento que a própria
nação produtora;
CONSIDERANDO que, em

relações diretas com aquê-
1. • paises, poderemos tam-
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POSIÇIO PATRIÓTICA
NO CONGRESSO DE CINEMA
Unanimidade na defesa da indústria nacional
produtores presentes —— Delegações —-

SAO 
PAULO, 15 (IP) —

O Congresso Nacional

Atores, diretores e
Principais toses
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Dos Réuâ
A história do operário** MATIAS TORRES,
associado do IAPI, mor-
to à mingua, deixando
viuva e quatro órfãos,
constitui uma tremenda
acusação a toda a dema-
gogia de Vargas. Seu
enterro constituiu uma
manifestação de protes-
to à falsa previdência
desse governo què ai está.
(Leia na segunda pág-),
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do Cinema, ora em realiza-
ção nesta capital, vem se
caracterizando pelas , posi-
ções que assumem direto-
res, produtores, atores. e
atrizes em deíesa do cinema
nacional. As sessões plena-
rias estão sendo, realizadas
no Teatro Leopoldo Froes.
Hoje os delegados estiveram
na Musi-íilmes, Mariporã.
As 17 horas, todos os dele-
gados ao conclave íoram ho»
menageados na Livraria
Bandeiras por iniciativa de
um' grupo de Intelectuais.

COMPOSIÇÃO
DO CONCLAVE
Cento' e sessenta delega-

dos. estão participando do
certame, dos quais sesseh-
ta e dois são delegados ca-
riócas. Das delegações a
maior é a paulista. Teve
a mais calorosa acolhida a
indicação do critico de ci-
nema' Saiviano Cavalcanti
para que todos os filmes te-
nham por base temas na-

Crime de
LesaPátria <

SUBA* paralisada a refinaria
de Matarlpe — toi o quo In-

formou ontem o presidente da
ComlsiUo de Conntltulçfto da Re-
finaria Nacional de Petróleo. A
Indiferença do governo pára com
a refinaria checou a ponto de
deixá-la em uma situação de
tio grande abandono, que ela ie
encontra na Iminência de para-
llsao&o... por falta dágua!

Uma represa untlqulsalma, do
tempo de D. -Joáo Caroço, «que
abastece Matarlpe e a pequena
cidade que se formou em tftrno

_. da refinaria. Claro que tal sl-
p tuuc&o de descalabro nfto acon-
Zi teceu por acaso, ma» simples-g* mente porque o governo, mal»

Interessado em prestar serviços
aos Imperialista» americanos,

» náo tomou a» providencia» nc-
ffi cessaria» p»r» que^ísse contra-
% tempo náo »e verificasse.
g A luta sem tréguas de milha-
|ni de patriota» contra o» pro-

pi sito» entregulstas do governo
fez com que se instalasse Matar

ia ripe, embora o governo, em 'mal»
Sl uma manobra entreguista, con-

seguisse que o» refinados de'íi, nosso petróleo, arrancados das
entranha» da terra baiana, ela-

_, bõrados com o dinheiro e »uor
ü de nosso povo, ainda distribuis-
É sem lucros fabulosos a quatro
1 empresas distribuidora» ' •¦tran-* gelras (Standard, Atlantic, Te-

xas, Shell Mex). O» produto»de Matarlpe »5o revendidos no
comércio local por essa» «n»
presas Imperialistas. .

Náo satisfeito, o governo ago-
ra tenta dar mal» um golpe cott-
tra os Interesses nacional»; fa-
cer parar o funcionamento de
Matarlpe — crime de lesa-pátrla

 para argumentar com a «ln-
capacidade dó» brasileiros», em
arrancar do solo, Indmtrlaluar
e distribuir o nosso petróleo.

cionais. O crítico Paulo Or-
tiz também propôs que as
rendas, quando forem exi-
bidos üm documentário ame-
ricano e um íilme brasilei»
ro, a maior parte delas vá
para a Indústria brasileira
e não seja dividida em cln-
Tquénta por cento. .Acres-* céntou 'qüe: todos, "òs~"íilm'es
brasileiros devem ter um
argumento'de conteúdo na-
cional, citando, como exem-
pio, os filmes «Sinhá Moça»
e «¦Cangaceiro-*'•

O ator Modesto de Souza
falou a respeite do proble-
ma da'- importação de fil-
mes virgens, defendendo a
tese de.que os filmes virgens
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T o r p e Manobra Para
Novo Aumento do Leite

Assinado um acordo entre a CCPL e o pelêgo
do Sindicato do Frio para aumento dos ope-

rários com nova elevação dos pregos
A 

Comissão de Dissídios
Coletivos, do Ministério

do Trabalho, encaminhou on-
tem à COFAP as bases do
acordo, fivmado pelo pelêgo
José CliinacQ, em nome dos
trabalhadores em Frio com
a Cooperativa Central dos
Produtores de Leite. 0 acôr-
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do/ já homologado pelo Mi-
nistério do Trabalho, 'condi-

- ciona a concessão de umá*
parca ntelhoria Salarial ao au-
mento dos preços do leite, fi*
xado na seguinte tabela: -

Vaca Leiteira, Cr$ 4,50
(atual Ot*?'3,80); Balcão Cr$
B,0ü (atual Cr$ 4,30) j A do-
wiciHos, 5,50 (atual Cr$ 4,50).

UM VERDADEIRO
ASSALTO A '

embora a Comissão de Dis-
sldios Coletivos Jenha homo-
logado o acordo pró-aumen-
to de salários dos trabalha-
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CAMPANHA DOS 20 MILHÕES
Arrecadação nacional no dia 15-XII-58
DISTRITO FEDERAL ...................
S« PAULlO <i)s'«tiiitfia*t«aM(li«
R. G. DO SUL
E. DO RIO
MINAS GERAIS
PERNAMBUCO
MARÍTIMOS
JOVENS
CEARA bahiaY......
PARANÁ
Ji». pAJN IU *<•« •¦«••«««AN ••« «••*•• ••-»••••
GOIÁS • •• t>« IMIMMtlll MIIIIHIM
MARANHÃO ...........nM...
ALAGOAS
PARAÍBA '.

¦ M. GROSSO .uu•»«•• ••#«#• «t•••••«•<••
Si. CATARINA ..,
AMAZONAS ••••••••••••.••
R. G. PO NORTIfi !#<•••-¦>•••->•••••••»••

4.344.511,00
6.065.000,00
1.131.000,00

774.000,00
750.000,00
376.359,00* 474.161,00
872.638,00
430.814,00
400.000,00
179.000,00
125.391,00
150.000,00

42.260,00
30.000,00
20.000,00
63.000,00
51.500,00
10.000,00
6.662,00

TOTAL  16.296.296,00

/ti
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As passagens dos ônibus que deviam ser reduzidas vão ser aumen-

tadas pelo prefeito de Vargas

O CENTRO DE REUNIÃO DAVMRO e ãos espiões titistás,
que mantêm ligações com os serviços de espionagem anglo-
americanos. O centro de reunião disjarça-se com o nowe

de "Clube Internacional de BridgtP
EM MAIO DESTE ANO, QUANDO JA IAM ADIANTA-

DOS oç entendimentos em Fan Mun .om para a conclusão
do armistício na Coréia, a aviação norte-americana, em sua
ação terrorista, bombardeou e destruiu o reservatório d'água
it Kemyong, localizado nas proximidades de Pyongyang.
Este reservatório, exclusivamente destinado ao abastecimen-
te d'água d* populaçío e a irrigação de uma área agricola
ie> 3.400 hectares não «nha, obviamente, nenhuma impor-
ilncia estratégica.

Agora, menos de cinco meses após a conclusão do armls-
üclo, o Reservatório de Kemyong está totalmente recons-
traído. Dos trabalhos de reconstrução participaram, ao lado
do povo coreano, membros do Exército Popular Coreano e
do Corpo de Voluntários do Povo Chinês. Nas fotos: 1) mon-
bros do Corpo de Voluntários Chineses cruzam o rio para
dar Inicio h sua tarefe nas obras de reconstrução do reser-
vatório; 2) membros do Exército Popular da Coréia e do
Corpo de Voluntários no trabalho de reconstrução; 8) os cons-
irutores chegam ao fim de seu trabalho pacifico; 4) reaber-
lia» do icsúrvatório reconstruído.

... <tta>as im íWninkm Jtem-s Ag«wyv> -¦

NA PISTA DOJS BANDIDOS TITISTÁS

Descoberto o Centro de Reunião
Dos Agentes de Tito e da V.M.R.O*

Na rua Domingos Frarreira, 147 — Ligações da VMRO com os ser-
viços de espiònagttn ^nglOf-ameri canos — Evidenciam-se as liga-

çSes entre a VMRO e o «Clube Internacional de Bridge)»
dos principais

O 
vereador Leví Neves,

pau mandado do Prefei-
to,- encerrou o ano legislativo
de 1953 de forma coerente:

CONTINUAM
EM GREVE

BASSORAH, 15 (AFP) —
Os operários da «Barah Pe-
troleum» permanecem em
greve, a qual teve Inicio no
dir. 5. Os operários fazem
22 exigências, tendo a «Iraq
Petroleum Company» se re-
ci ido a satisfazer 7 desses
pontos, principalmente o re-
ferente ao aumento dos sa-
larios, motivo principal da
greve. A greve é total no
campo de Zubair e no cen-
tre de Maklna.

pedindo mais uni aumento.
para go povo, servindo mais
uma vez de porta-voz do ar.
Dulcidio Cardoso para suas
investidas contra o, povo ca-,
rioca. Depois de. falar, com
inigualável cinismo, sobre as
«vitórias» da maioria, leu
mais. uma mensagem do pre-
feito pedindo''para breve o,
aumento dos preços das pas-
sagens de ônibus. E' Q cúmu-
loi A Câmara votou justa-
mente o contrário: a cedu-
ção dos preços. Mancomuna-
do com os proprietários das
empresas de transporte, o
prefeito de Vargas marom-
b°u e tornou na prática sem
efeito a lei da Câmara, êle
que assinara de ptjame, de;
madragada, o imoralissimo
aumento .das' passagens de
bonejs.; Agora, ei-lo de novo

UMtroa — sonfio o ptlad
pedi—» om quo atuam ot os-
plSM ,HUitas da vimo
(«Organliaefio Rowludonâ-
tia da Maetddnla llfio»)

,. está localizado * Rua Do-
P mlngos Ferreira,' 147, «m
§ Copacabana. O «Clube» nés-

iá uma tm

moaclonado no depoimento
do «ngenhslro Iugoslavo
Vladlmlr Dtklava. foi viii-
tado pola nossa nportagom,
quo apurou novos o sonsa-
cionais fatos quo - compro-
vam as atividades tenoris-
tàs da VMRO, da qual w

.aproveita o. bando de Tito

Brasil o intimidai polo tor-
ro» cs iugoslavos aqui ro-
sidente».
A MANOBRA,DA POLICIA

As atividades terroristas
da VMRO vieram a publico
com'a morte do espião titista
Branko Ivanic, cujo cadáver
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enviando mensagem à Câtíia'
ra: quer 0 aumento das pas-
sagens de onibos o lotações.
Em vez de rebaixa, aumento
de preços. Eis o que 6 um
prefeito de Vargas.

«SOU MEMBRO DO «CLUBE DA LANTERNA» o ainda on-
tem dei nm saco dei anos oomo oontribulção para a «Tribuna
de Imprensa» — declara o tubarão Cllmérlo Veloso (em man-
gas de canüsa) confundindo nossa renortagem com a do pi-careta Carlos* de Lacerda. Veloso foi pegado em flagrante
pelo nosso repórter, fazendo câmbio negro da banha. (Leia. na oitava paginai

Nesta
Edição

Padilha: espião nazi e
salteador dos cofres
públicos (3.» página),
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Vende a MIBRA por
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Ameaçados de feehamen-
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No Museu Politécnico de Moscou
' ' ' . ¦ Paulo MOTTA UMA

MOSCOU — Novembro — (Corre $ pondência Especial) — QtMntfo oi «I*
mães iniciaram a retirada do Dnleper circulou pelo mundo capitalista uma nó-
tida comovente. Anunciava-se que os hitlerísta» em fuga haviam destruído a
usina dt) Dnieprogress. Na imprensa reacionária certo jornalista brasileiro, um
nenhum temor ao ridículo, atribuiu *% um castigo do» céus o ato vanddllcodos
fascistas. Era a espada do Anjo Oékriel, nas mdoS de Hitler^ punindo a im-
piedade dos que se atreviam a controlar W fÕrçüê da ntttüreia ém beneficio do
bem-estar humano...

! Na visita que fizemos ao
Museu Politécnico de Mos-
cou* tivemos oportunidade
de saber 0 que ieálmente
se bassou a respeito dá têtí-
tativa de destruição dá usl-
na de Dhiepogréss. Os ale-
àáèl, dé fato, prepararam,
metlcíiiosánlentèV, essa;, fléa*.
trdifiàó. Barragens, gerado-
res, é. demais instalaçties da
úsliiâ fecebèfálii poderosas
cargas, dééxpíòslvoè. Mas
no momento ehí qüe os dè-
tonadojés. deverlaüi . «í 11*
gados um ^guerrilheiros,
aproveltarido-se dó. «pânico
reinante entrei; os nazistas,
cortou os fios de transmls-
são. ÀS barragens não to-
ram afetadas. Só os gera-
dores sofreram danos.
í ÓMiiseú Póíltécüicôíéüm
museu qüe não guarda ré-
liqüias do passado Èle viVé
á vida dé ríossos dias, vol-
tá-isé pàtá o futuro; Ápírè^
éêMüí aos Olhos dè milhares
.e"pessoas <$& pèicótíéní
diariamente süás salas, o
resultado d£** tiííi trabalho
áriàdòr, o. trabalho dosçléií-
tlstás, "' éüíjêeíifieifps, téénl*
èós, è operários.
\ Foi dlaiité dà niáqüêtè de
pfiiepràgfêss qüe ouvimos
explicações sobre essa usi-
fia. Rapidamente reparadas
ém plena güèrrà," Dniepro-"
grésà voltou a funcionar
«im âua potência elevada.

Até bem pouco tempo o
limite máximo dos gerado*
re« elétricos era de 50 a 70
mü RVfc Bm 1922 Dniepro-
gress passou à frente de tb>
das as hidroelétricas, âéitt
geradores tlttháíii Uttl Jd«ténciá 4ê m Mi:um S««
pkils os abiefieaíiós.MÓhta-
ram s gerador** de tíMfi
Coüléé, tiú Éiiàâo de Wá-
sHlrigton, òdrti capacidade
pára 108.000 kV*. Hoje, pfr
rétii, estão sendo instalados
em Dfileprotíress geWtíores
pára 162.000 kva, que por -
sua vez áérãò Superados pe- <
lo conjunto dê 29 geradores
de KulbiohéV, OS qüaié íéü-
herri a potêiicla dé dói* fui"
lhfiès de kva. Na párté áèlâf
tica da Úiiiâó 8ovÍ5tÍc'â eítá
sehdò cOtiStíüidà ühiá iiéfc
na ainda hntátiâf qüè a dè
fcülBictiéV, á àè ÁBgâfá,
Verdadeiro *rríídigió dá., tóé-"
nica hidroelétrica.

Quartdo vlílíaihos o Mti*:'
séú PòiítêèJSiéô dè J Mòíffcótí,
moças é ràpajíés, áltínos dè
estabelecimentos flé ehâiiio
é JòvênS soldado* péreor-

•' riam as salas, contemplan-
4o ámóstías de.alguns dos"16.000 novos tipos de má-
quinas atualmente construi-

;truidas nà U. R S. S,. Era
a máquina de fabricar tór-
nçs, completamente auto-
matfizà da, qüe transforma
o mateílàl liquido nela de-

iposWdó éiri ternos prontos
empltfotadôsK á ageliádóÉi
nutria operação em que é
é pift11 camente nulo o
esforço humano. Cada
uma déàsas máquinas, aclo-
rtadá.íKMf dèz òpéráíios, pro-
duz mllhfiés de émbulos por
ano, Era a máquina classi-
flcadora dê peças, ..também
automática e qüe classifica

•pèçag.por melo de um sls-
•' tema elétrico; È, a ò que- se
- pode Imaginai de mais

grandlôíò etn íhatéfia de
indústria pesada e dé mâ-
quinas de fàsíer máquinas.

! Era ò que Jejjdde Imaginar' dé Aiais jtétféito e delicado
ém matérid Úê Indústria le-
ve, dé niõdêlós. íééêhtissl-
mos de aparelhos de rádid
e dé televisão.

TudÓ isto pode parecer fantástico, mas* estamos aqui
em face dé uma realidade visível e palpável. É a realidade
que se apresenta diante de nossos olhos, no pais do soda-
lismo,, onde o governo soviético, â luz da doutrina de Síttrx,
Engels, Lenln é fiítálÜi, òrlérita 800 mllfióes de homens è mu-
lheres, vanguardelfos da humanidade progressista, pela es-
trada que conduz ao comurilâfnò. ,

DESCOBERTA TARDIA

Nu «O Fopulai-», Chlquinho Mangabeira desdobrei

. ,i cÃ Jilvèfltudo trabalhadora «em lido a HHé exjnd-
nda da classe trabalhadora,!

Eis o que so chama uma descoberta taiillà. Jtómo assim
o -tornai ãe' CKlquliihò edo senador ia Vaca Brabà liiida faa' 
j>ãra' mèlKofár a situação. Pelo cüfitrâMo. Olho fito' ilti tllíils-
tério do Trabalho, o senador Velasco pouco osti 8(1 iiíci-luuclmiilü
com a sóito du cíusst operária. Ohiqulnho vai icolltando o i-ilr-
lamentar goiano.

O FEUDALISMO

Outra descoberto, encontramos no editorial do «Correio da
Jttauha>:

«Fareco atfi coisa dó teudallfimo, tal a rede com que

Íiegam 
toda sente. Para qualquer lado em que se vol-

am, o empregador e o empregado têm que pagar. Co.
mórcio, indústria, transporte, linança», bancos, constru-

cüés, enfim, tfidas as atividades produtivas, deste Pais
entregam dinheiro para o Ministério do Trabalho dar
«bem-cMáí» aos trabalhadores^,

O jornal 
' 

do Paulo Elteridoilit fings Igiidrar a oslstencla
de'restos db feudallsmo no PnW. Mns osta d Uma èvidênbia quo
jã nüo pode ser nials escondido. O «Correio» 6 Unia das scutl-
nelas da fortaleza íeudal-fasclsta dt) govSrho io Vargas.

ÈTEmNO & GETULIO Xú-,„-

hofo abaixo, escreve o mesmo jornal:

oA contradição, de resto, logo sè evidencia: o sr. Gfc-
lulio Vargas tom sido o autor e executor de quanto»

, rtiales a fórmula Etelvino Lins visa. a con jurar, E' o au-
lor o executor da quebra da iiusterldudo pfiblic.", da
política de favoritlsinos, de clientela eleitoral, quó Intétt-
«Ideou até o pnroxlsmo, premiando o absorvendo dedi-
sacões intoresseiras, em absoluto óesenso pela* conse-
qtlfincias econflmicas, tanto qnnnto pelos reflexos morais,»

O «Correios pretendo, assim, quo exista entre o Btclvino c
O Getulio alguma diferença. Conversa mole! Um.afilho do.
outro e ambos servem ao mesmo chefe. Ontom eram vatsplps
d» Hitlcr. Hojo Bervem. a Blsonhowéf. O rèatò ê qUorfer miotl-
ficar, aumentar á bonfltóüd.

A riCAREXAGEM AUDAZ „

O Almeidlnha do «O Eadlcalj,, depolB de douthuar edntra
a ll6i)Wado'o a democracia, escreve no seu pá do página;

A íunçüc do jornalista é difícil porqno tem tintas
. So sncerdfielo e sacerd6clo missionário, E um sacerdócio
que, por-covardia os subalternos interesses, so mistura
com engodos e mentiras, nfio 6 sacerdócio, mas trnitlo o
falta do* tempera e bravura.» v

Almeidlnha falando em Bacerdóclo, quem diria? Com tôm-
per» e bravura, éle acaba do marchar »6bre a rovista do-IAPC.
N6o éatlBfcltO, poíe uma elite. Uma olito generosa para novos
empregos, cavacüe3 e alnecuras. Quo 6 nsslin que o Almeidlnha
e ot icus Iguala compreendem o «sacerdócio» do jornalismo.

DANTON E O CARDEAL

-.. O oarflcol D. Jaime C&mara dlstflbulu uma nota è Imprensa,
na tjtti «e 16:

AA audiência foi pedida em caráter pessoal. O foto-

«rafo 
se infiltrou sem' antorlzasilo. No dia em, que n

amara Federal se pronunciou ificlalmento sobro o ru-
- moroso cuso que envolve ísso Jornal, «. eminência levanta

* seu mais veemente protesto contra a tentativa de en-
:- «olvô-lo numa sltnasSo Incompatível eom a stia dignidade

de representante da Igreja.»

Positivamente, Danton está precisando de Ir aos Capuchl-
nhos! Más o cardeal ndo pode apresentar tanta tndlgnasSo, que
nSo pega. Pensava o cardeal que as fotol com DantOn e Baby
fossem para que? Para álbuns? Mas no fim o d. Jàtmo ter-
minará passando a mio pela cabeça de Danton e turo ficará
em* Casa, sob o palco da Leglfio de Moral.

CENTRO RECREATIVO ESPORTIVO
DOS INPUSTRIÂRIOS DE BANGU

Z Ginásio do Conjunto Residencial do
IAPI de Bangu

B^^ CONVOCAÇÃO

;;• J^EM^LÊJA GERAL ORDINÁRIA
"¦¦ i>e ácôrdo cóm os artigos 25, 26, 27 e 28 dos Esta-tutos dò Ceiitrò Recreativo Esportivo dos IndUBtrlárlos deBangu (CREIB),* ficam convocados os Srs. associados-que estejam em gozo dè seus direitos sociais,.com seis

meses.de inscrição e quites com as mensalidades de de-imbro,* pára tomarem parte na ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA, a realizar-se no GINÁSIO DC CONJUNTO
RESIDENCIAL DO l.A.P.I. de Bangú, ria Estação de
Padre Miguel, no dia 27 de dezembro de 1963 âs 9 horas
em .primeira convocação e uma hora depois com qual-
quer númeroia fim de discutirem a seguinte'òrdém dó
dlat .

'*;y.%)'Leitura, 
discussão e aprovação da ata anterior;

2) Leitura, discussão e aprovação dos Balancetes do'.' Exercício de 1953;¦3) Leitura, discussão e aprovação dos Relatórios do-"¦ '¦'. * Presidente ç do Conselho Fiscal.
¦¦-¦ ma de Jariétro, 12 de dezembro de 19S3

^aldemár Viana Carvalho 
'.

-.-/. „¦-.*-, 
' 

PRESIDENTE.*'

DR. A CAMPOS
(CIHUROIAO DENTISTA)

'Dentaduras anatômicas, por processo norte-americano. Kztra-
Cõe. dlfioeis e oporacSps da boca. - BBIDOKS FIXOS t MOVEIS
(ttoaoh) ¦ com material çaràntldo por- pretos raioivell. <OoniBl-
tóriot Bus do Carmo, 9 - 9.» andar - Sala Ml, Ai terças, quln-
tas e sábados, e Bua D, Manoel, M (Sobrado), às segundai,
qnartai'é sextas-feiras. — telefonei M-1S7I. '

NAO RECÈÍÍEM '

ÒS VÊÍíCiÁIíSNtOS
BÓM^JESUS DE ITABA-

P0ANA (Do. corresponden-
iê]", —. Púticiofíários é ope-
íáíiüs dit Preieitüía íocâl há
vMps irieSfcs não., recebem
àéliò véileiimontoà. Pür outro
laflf os fornecedor da co-
muna náo sãó pagos devida-
níèiite, sendo qüe Inuitos de-
léS corfãrám o crédito. Mui-
td embora os balancetes <,u-
claib apresentem um saldo
dé -600 mil;' cruzeiros em
cabia; hão há, realniénte/ 'li-
ilhèiry," pois o* prefeito, sr.
tíiilitlfei 

'kitiHM'. 
Flgüeifedo

adltitííòü íl'.£;ulffienta • o di-
rilièií'0. ptirtt obras è ourros
pagamento' não. autorizados
pela Câmara Municipal-locai.

BELFOR* ROXO
QUASE SEM
TRANSPORTE
.NOVA IGUAÇU, 14 ..—

(Dò coítespondente) — Bel-
íort Roxo, distrito de Nova
Iguaçu, está praticamente
seiri transporte. A empíôsa
de (ônibus que.explora a li-
nha- Nova Íguaçu-Belfort
Roxo, apesar de ter sido
presenteada pelo prefeito
Luiz Guimarães com um au-
iflentó de 50% tias fassa-
gôiis, vem setvindò péssima-
mente o publico, deixatido-o
sem transporte. CP número,
de coletivos em tráfego foi
reduzido ao mínimo, e nuni
cúmulo do abuso deixou o
povo se> transporte pelo
espaço de três horas na úl-

.tima quinta-feira. Houve
inúmeros protestos do povo,chegando a haver ameaça
de «quebra-quebra» por par-te dos passageiros justamen-
te revoltados. De pronto se.
fizeram presehtes ós esbir-
ros do coronel. Feio, man-
eomunados com alguns ins-
petores de trânsito, tendo à
frente o conhecido tubarão
Oscar Soares, ameaçando a
quantos cse achavam pre-
sentes. O Departamento, de
Concessões da Prefeitura e
o, prefeito nada prqvlden-
ciaram em face de tão gra-
ves acontecimentos, toman-
do ò lado dos tubarões con-
tra o povo.
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ia do Tecelãe Natias Torresá Uístór
assassinado Pelo IAPI en Fribnrao
FLORESCE AO LADO DA MISÉRIA DOS TRABALHADORES. A INDÚSTRIA DOS ES-
CANDALOS COMO O DO TERRENO EM CATARCIONE *\- A REVOLTA NO ENTERRO

E A FAIXA ACUSADORAi «O I.A.P.I. MATA SEUS ASSOCIADOS !»
NOVA FRlBURaÒ (Do

Correspondente) — Este íoi
tim lato revoltante que tez
tflda a cidade dé NoVa Fri-
purgo vibrar dè Indignação.
Matias Torres, tecelão, des-
dé que teve arrancados setífe
dentes no I.AíP.I. pelodéiitiôta oficial, sr. João
Bohrer, que nâo mais se
eqti librou. Hemorragias
constafttès iam abatendo
paulatinamente' o operário,
o qual, vétído a süa slttiasâo
piorar, ptócurou os médicos
di. fiti-terqula para a qüálcontribuíra durante longtíá
anôfl dé sua vida.' Mas nos
ambulatórios que obedecem"
a orientação do ultra-rèacio-
líário Dt. Cid Cardoso, o tra-
talhado* sô encontrou de.?of-
ganizaçâo e má vontade. -

CONDENADO A MORTE

Médifcç: ligados aos int*
tesses dos patrões dos che-
íes échefétésdp l.A.P.I.,
nem sequer encaminharam o
laudo médico para a respe>
tiva licença, como de resto
procedem com oá trabalhado-
res doentes, buscando, com
isso, «economizar», alguns
tostões para os milionários
cofres da autarquia de Ge-
túlio, à custa do sangue e
da carne, dos trabalhadores
de Nova Friburgo. Matias
Torres perambulou nas se-
ções. Pediu. Ptogoü% Nin-
guém, lhe deu atenção. Ma-
tias Torres foi condenado à
miséria c à morte pêlo
l.A.P.I. Qüe fazer? Reco-
lhéú-se áo seu barraco com
seus 5 filhos e sua compa-
..íelra, sem pão, sem reme-

dio, settt dinhelt», esperando
a morta decretada pela 1» ' rio da Fâtetóa de Filó, atl-
sensível camarilha governa-
mental.

¦(

O ESCÂNDALO
»E CATARCIONE

Ma*, enqUShto o LÁ^.Í.
c-onomizava trocados dei-
xando que a vida de um ser
humano se estlnguísse lhe-
xoràvelmente^ esse mesmo
l.A.P.I. entrava eni gfrós-
sas negociatas fcârà' entí-
quecer os -.f ihados do regi-
me getullano. Uni teiteiio
ém Catarcione no valor de
30i mil cruzeiros era hlpote-
cado escandalosamente por
3 milhões de cruzeiros, e as
maiores bandalheiras se pra-
ttcavam com o dinheiro dós
operários descontado Com
ingentes sacrifícios. ,t

MATIAS ASSASSINADO
PELO IAPI .

E, enquanto lá no Rio de
Janeiro o Ministro do Tra-
balho, João Goulart, se exi-
uia em sorrisos e discursa-
Va èiitre garrafas de cham-
pagnes, elogiando as «reall-
zaçõès» do séu amo, colega
e senhor, o fazendeiro de
Itú; enquanto o sr. Getulio
Vargas fumava seu charu-
to depois dé um regaboíe,
ouvindo os seus engrossado-
res tecerem loas às suas
«benemerêneiás» è à exce-
lencia dos institutos de apó-
sentàdoria e pensões, mor-
ria num humilde barracão
sem luz, sem água, sem es-

goto, sem nada, um opera-

áasslnado exatamente por
üm desses Institutos — o
famigerado IAPI.

A VIUVA FlCOt
«AMAIS
JA MISÉRIA

Morto o trabalhador Ma-
tias, nem um tostão havia
em casa para o enterro.*
Sua viuva, a sra." Eudóxia
Duarte Torres, não sabia
que fazer. A reportagem de
IMPRENSA POPULAR ou'-
viu a' história tristç da
doença e da morte dò seu
companheiro. Ao seu lado
os filhos, todos menores,'
acompanhavam o relato da
tragédia que viveram. '

, O ENTERRO DA
REVOLTA

Os colegas do morto na-
viam chegado. Fizeram uma
coleta. E o, enterro pôde
saa. Mas não foi um en-
terro de choros e soluços.
Em cada peito um grito de
revolta é contido. Cada
semblante traduz ódio. ódio
àqueles que assassinam os
filhos da classe operária;
ódio àqueles que enganam
o povo; ódio aos que rou-
bam ò povo, que escarnecem
do povo.

FAIXA ACUSADORA

O enterro avançou pelas
rua/) da cidade. Os patrões
da Filó e demais fábricas,
assim como os homens do
IAPi ficaram de longe, es-' /-

piando. Soldados e «tiras»
foram, espalhada pela cida
de t forças embaladas md*
taram guarda 8. porta da sé-
de da autarquia ladra e as-
éussina dos apaniguados

ide: Getúliõ. Mas o enterro
prosseguiu e, em Cádà pel-to, a mesiná revolta, d mes-
mo ódio - persistem. Nln-
guém fala. Mas, abrindo ocaminho para duè passe o'
cadáver do operário vitima-
do, pode-se lèr mima faixa
brc-iea éft léttaíi garrafaisescrita» jpbr mãos proletá-rias, a frase c|Ué acusa wdo uni èisteiría pòlitlcó de
roubos é assássihios ímpu-
nes:

Imprensa
Popular
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fBlillâ AtOlià
Námero dc dl* íuiiii.',
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SUCDHSAIi IÜ NITeBUl:
aua' vlseeád* ièi Unsáát,
n.» 484, tala IM. y

iMtMiil ; .
Bedaclo è àSmiàUHHIm
Sn» Gn*i«t« Létéféà, U

«O IAPI
sociados!»

mata seus as-

¦ASSASSINOU A
AMÁSIA -;

a GONÇALO (Dò cón*s-
plóndente) —. O é^fUncloná-
rltí .lá PrefeltUW Mtihicipal
de' Nltéíói, Waldéhiàf fiàtls-
te. de Jesus,, residéhiè ,em
DWfò, neste müiiieiiíio,
por t(líestÓes de ciuirie;âíia-
íju a Stia companheira idbt
um.tirtide rifle,-. A VÍÍiitia
qtie se .çliámavá ÊUialiij ílo.
sa dâ Penha, vlviâ li'i Süóf
coto Waldemar e déiityit.utnr
filho de 20 arios de ((Míl.i,- .

Appio da Federação Fluminense da
Juventude á "Quimew Júlio Cajazeira9t

Pelo Plebiscitoí
Recebemos com pedido de

publicação: «E m, apoio — a
quinzena «Julio CfajazeiraJ-,
lançada pelo Movimento
Fluminense dos Partidários
da Paz, em homenagem à
memória daquele herói e
mártir da luta pela preser-
vação dà paa no mundo, á
Federação Fluminense da Ju-
veiitude se propõe ,á coletar
5 mil votos no Plebiscito
Nacional Pelo Entendimento

FESTIVAL
FOLCLÓRICO
EM NITERÓI

Realiíia-se, na próxima
qüihta-felra, às 21 horas, no

Cassino Icaral, o Festival Poi-
clórico, que conta com a dí-
rêção artística de CarOllna
Sbtto Mayor. Entro os arlls-
tas e números populares, des-
tacam-se a Escola de Samba
Unidos' da Boa Visla, Grupo
Solario Trindade, dançarinos,
os sapateadores Joel o Jair,
Folia de Rais, pelo Grupo de
Caxias, Modesto de Sousa, o
sambista Hélio Cabral, o
cantor * folclórico nordestino,
Jesus etc

W grande a espectatlva pe-
lo Festival • FolcMrlco, esps-
randó-se grande compareci-
mento dos amantes da arte
folclórica nacional, e do po-
vo em geral. (Da Sucursal).

Pacifico entre as Nações.
t>ara o que destrulbül aos
municípios os. números de

JÚBILO PELA
VOLTA DE
SAIÍ-MET

TRAJANO DE MORAIS (Dücoi-rcspolidentt) — Continuitm
nâ manifestnçSes de alegria
pela volta íi Leopoldina do li-

* der ferroviário Lobo Sar-
inet. ílstc üori-espondelitl) da
IMPRENSA POPULAR ou-
viu inúmeros trabalhadores e
todos so acham sob o mais vi-
vo entusiasmo com o retorno
do grande combatente, inclu-
sive pondo ii sua confiança
na vitória do Abuno de Natal.
.MACÁÊ (Do corresponden-

to)— Foi pnsaado o seguinte
telegrama para o ifio de Ja-
nelro: «Administrador Leo-
poldo, Rita Francisco Bica,-
lho s/n, E-uíio de Maüá, Dis-
trito Federal. Ferroviários
Leopoldina congrntuÍando'se
.grunde ato í-endmissão conl-
panhelros afastados, tendo à
fronte querido lider Sai-met.
Saudações — Helson Silva e
mnis 50 assinaturas.

votos que deverão ser con-
seguidos de 15 a 30 de de-
zombro: Niterói 1,500, Meri-
ti 1.500, Campos 1.000, Ma-
caô, 500, Petrópolis, .500.
Barra Mansa, 500, Itaperu-
na 500.

Serflo 'premiados as orga-
nizaçôes municipais que se
destadarem como campeãs
da quinzena com belas e su-
geStlvas fiámulas. A Fede-
raçáo apela a todas as or-
gahizações municipais, clu-
bes, etc, a se laiiçar com
entusiasmo na Campanha do
Plebiscito e a enviar sema-
naimente o número tie Votos
conseguidos para a sua sede
à Rua Almirante Tdfíè, 632,
sétimo andar, sala 707, Ni-
terôl. Para maior vibra-
çãò e entusiasmo e êxito da
Quinzena a F:F.J., desafiou
a Associação Feminina a ver
quem mais se destaca na
coleta de votos, devendo ca-
ber prêmios ao vencedor.»
(Dá Sucursal) .

OS CANOS IMPEDEM
O TRANSPORTE
DE MERCADORlM ¦

MAÇAB (Do Correspoii-
dente) — Moradores do Bair-
ro Botafogo protestam e exi-
gem imediatas providências
dp Prefeito Elias Agostinho
no sentido de serem aterra-
daa. as instalaçõss de canos
dágua a flor da terra. Estes
canos impedem o transporte
de mercadorias para os nego-
dantes do bairro e também

para as cosas de famílias
ocasitjnàridd ainda ffé^iiéiit**
quedas. d-s senhoras que por
ali transitam com latas dà
gua, o mesmo acotitédêndo
com as crianças que brincam
nas proximidades, constituln-
do por tal motivo um sério
perigo para Os moradores* dg
bairro de Botafogo.

¦ -¦ ¦' --- '^'¦t"-
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Transformada em Garage
a Rua Francisco Portela

A empresa de transporte
«Expresso Paraiso», trans-
formou a Rua Francisco
Portela, de Niterói, em ga-
ragem.Por incrível'que pa-
reça, em plena via pública,
os consertos mais complica-
dos são executados, bem
como a lavagem dos carros
se processam com a maior

naturalidade. A- emprèlà,
apadrinhada pelo Delegado
de Trânsito, faz ouvido* dé
mercador às queixar -dós
moradores locais e continua
com a sua garagem M ai
livre, certa de que o qúé Vá-
le para Amaral e Getulio, é
o dinheiro, o compadílsmc
e o pistolão. (Da Sucursal),

ANDA
ÜPALO

AWNCIE COM EFICIÊNCIA E ECONOMIA

INDIGNAÇÃO CONTRA ,0 PREFEITO QUE PATROCINA A B»
BIÇAO.DÉ FILMES GUERREIROS — VARGAS, AMARAL IS A

EMBAIXADA IANQUE POR TRÁS DOS BASTIDORES

O JOBNAL maè
LIGADO A GRANDE
MASSA Dfc CONSU
MIDORES.

O LEITOR DE NOS-
SO JORNAL DA PRE
FERÊNCIA AS ÍX!b
MAS QUE «tÊLiÉ
AKUNCIAM.

S. GONÇALO (Do corres-
pondente) — E' grande o pro-
testo e a indignação* dos ha-
bltaht-ss de S, Gonçalo con-
trí*a atitude do Prefeito
dgste município, que, servin-

do aos interesses dos tra-
flcantes dq guerra ianques,
vem patrocinando uma série
de film-es de guerra, repleto
de grosseira» calúnias contra
a União Soviética, como o

caso do criminoso e repelente
filme- «Porque lutnmos na
Coréias-.

A EMBAIXADA AMERICA-
NA DIRIGE A PROPAGAN-

DA'GUERREIRA

No'dia 11 do corrente, por
exemplo, na localidade co-
iihetíidà* cohl a d-shomtnaçãó

de Desvio de Dona Zizinha,
uma faixa anunciava que sob" o patrocínio da Prefeitura
do S. Gonçalo seria realiza-'
do naquele local Um filme
público sobre a recente guer-
rada Coréia. Na hora da
projeção, às 20 horas, apare-
ceu no local um carro do
Corpo Diplomático Amer!ca-
cano, chapa CD. 395, carro
de n.» 49, com bateria própria

b t.od0 material clnematográ-
flço, realizando a projeção.
Insolentemehba um 'dos grln-
gos dizia que aquele filme
passaria em outros bairros
e localidade de S, Gonçalo,
dizendo ainda que mandava
e que portanto podia fazer o
que qiwria no território bra-
siieiro.

Criminoso Descaso
Resulta em Desabamento

IMPRENSA HOPMR

QUE O POVO IMPEÇA Ócrime! ;..;:";";
* " ¦- ¦ , ¦* . '¦i

Que c povo de S. Qonçalc
impeça a' realização desta
criminosa propaganda de
guerra dos patroas do vende-
pátrias Amaral •¦ e Gttúllo
Vargas Que a população dc
s. Gonçalo escorrace dás
praças os monstros atômicos,
que querem preparar a jü-ventude brasileira pajcolpip-camente paravüma nova eir-
nlflcina. Qüe na0.«eíp«rníl-

ta, mais que os explúradOfeí
ianques ièvantém grosseiras
e criminosas. calúntM contra
a .União ,^ovlé{lca,Vno«èà
gloriosa aliada na guerra
contra Hitler,

RUA GUSTAVO Df LACFRDA, 19 
' 

PUBLICIDADE-FOME: 22-3070'

Criminoso descaso quase
leva a vida de 2 cidadãos.
Desabou a marquise da «Mo-
das Cassino», situada à Rua
da Conceição n.' 59, em Ni-
terói. Os senhores Osvaldo

Solidariedad
IÍ ll1! '

t unanime u uva le vereadores
i aos Operários na Luta Pelo Abono

MENSAGEM AS DIRETORIAS DOS CONSELHOS SINDICAIS DO ESTÀÍDÒ DO RIO E
DO DISTRITO FEDERAL '— 

PROPOSTA DO VEREADOR AFONSO CELSO

Geraldo dos Santos, empre-
gado da Companhia Telefônl- !
ca, é Agostinho José Alves,
vendedor pracista, foram atin-
gldos peio desabamento. Am-
bos saíram feridos. As vi-
mas iç5o processar os pro-
prietárlos do prédip, respon-
sáveis pelo acidente. (Da
Sucursal).

Não Jogue
Nao jogue tom o ten m-

pato velho. Conserto»
garantidos à Boa- Siè-Lourenço, .119.' fkHm. fe|.telra ou meias' solas, cem
rapidez é garantia. Tel»
fone: 8033 — Niterói,

A Câmara Municipal de Ni-
terói aprovou por unânimi-
dade em sua sessão do dia 14
do corrente a seguinte propôs-
ta apresentada pelo vereador

Afoflâô Celso Monteiro, (liei-,
gida às diretorias dos Con-
sçlhos Sindicais dos Betados,
dò Kio a do Distrito .Federal:

«A. Cíimaru Municipal' dfe
Niterói solidariza-se com o
pi-oletáírladp nacional na Iut.
ta pela conquista de suas rei-,
vindlcajOes, concretizadas no

momento, rio Abono aõ traba-
llmdor, matéria do projeto de
flutorla-*dô Deputado Fede-
cal Gurgel do Amaral. Tudo
pela vitoriai». (Dá Sucursal)

MESMO QUEM GANHA POUCO ÍÒDÍB
OBTER UMÀ BOA DENTADURA

i««J)í5Í??!f,,.as com estétlca G "»stts»ía« perf«ItM, eme-lente aderência, mesmo nas bocas mais desanlmadoraa. Pm.
n«.rfIÍÍÍ,VeM^,,Trl,Lanas <Boches). «w únicas que permitemperfeita higlenlzaçao o nuo provocam focos. NSo arranoneseus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento narao Roche, executado em três visitas apenas. Laboratório próprio dotado de maqulnário e pessoal especializado em prttese de preclsíío. Em casos especiais, dentaduras em om «aapenas. Consertos em 30 minutos. Facilidade de pagamento

CLINICA DENTARIA DO DR. ÍSIDORü

Bua^Elpidio Boa Morte, 88õ — lv muliii- (1'iúxinio ao SAi^d» Praça da Bandeira). Diariamente das 8 W 15 hora».
¦; :Á



Os Medos Dos Estados
Unidos

F OSTER DULLES zar-
pou das Bermudas e
na Europa se des-
manda em inverda-
nes gritantes. Esque-

c/do de que estamos nas
vésperas de Natal e da fa-
musa promessa do seu par-
ceiro Mau Arthur profetiza
um triunfo rápido para a
guerra infame dos imperia-
listas contra o heróico povo
do Viet-Nam. Falando pe-
ws cotovelos, como se jà es-
tivesse com a torrestallte
definitiva, insiste em amea-
ça soviética; crise na agri-
cultura e escassez de bens
de consumo na URSS. No
fim.;há sempre a lamenta'-
ção da China, mercado per-
dido pai* sempre.

, Na prática, o incendiado
de guerra John Foster Dul-
les, transportando-se às
pressas para a Europa, o
.jue faz é iniciar o torpe-
ueamento da Conferência de
Uerlim. De mãos dadas com
o chanceler ' Konrad Ade-
nauer, éle replsa as mesmas
calúnias anti-soviéticas e
enfeitando seus discursos.

j com citações de paz, tal co-
mo o faziam os hitleristak
vai preparando a guerra. O
comparsa de Bonn jà se sen-
te, a esta altura, tão segu-
ro de sua «posição», que
chega a afirmar com a arro-
gància própria dos nazistas:

nada será decidido sem ou
contra a Alemanha. Na tu-
ralmente, o boche se rrfe-
re à Alemanha, revancblsta

,,e suas palavras não pausam
de uma profanação em Pa-
ris.

Neste momento, com a
mesma arrogância dos na-
zistas, Arthur Dean faz ren-
der o impasse que criou em
Pan Mun Jom, «tornando
mais difíceis as negociações
para a paz na Coréia./ Em
Berlim. Wllliam Clark, re-
duzldo. a uni espantalho,
falando sozinho, diz que jà
não existem juizes indepen-
dentes e probos sob a In-
fluência do Departamento
de Estado. O vice Nixon
regressa a Washington de-
pois de uma viagem em re-
dor do mundo, dirigindo-se

•imediatamente à Casa Bran-
ca, para cojttar o que viu.

Num discurso em Filadel-
,fia o sía. Adiai Stevenson
afirma que as «quatro 11-
herdades» de Roosevelt fo-
ram substituídas -pelos
«quatro medos» de Truman
e Eisenhower: — «o medo
da crise, o medo do comu-
nlsmo, o medo de nós mes-
mos e o medo da liberda-
de». Os povos, vêem que
existem outros medos ainda,

inclusive o da verdade e o
da Paz.» v

Emmo DUARTE
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ESPIÃO E SALTEADOR
DOS DINHEIROS PÚBLICOS

O «quisling» Raimundo Padilha en volvido num crime que pela Cons-
titúição deveria ser punido cbm a perda do mandato parlamen-tar — Na luta entre «quadrilheiros do Banco do Brasil

vêm a furo as negociatas de Coriolano,, bem como as ,de vários de seus supostos acusadores t
Confirmam os fatos o que afirmávamos em nos-

sa reportagem do último domingo sobre ò roubo no
Banco do Brasil: os ladrões não se restringem à
quadrilha do sr. Coroiiano Çôes, mas se distribuem
inclusive entre muitos de seus acusadores, que ten-
tam posar de vestals da moralidade administrativa.
Um desses salteadores dos cofres do Banco do Bra-
sil é o próprio deputado Raimundo Padilha, chefete
integralista e espião de Hitler.

QETÚLIO AUXILIA O"QUISLING"

Por ocasião de seu depoi-
mento na Comissão de In-
quérito da Câmara, o sr.
Coriolano, sentindo-se sem
defesa, passou a 

"lavar 
em"

público a roupa* suja de
seu parceiro Padilha, agora
transformado em "acusa-
dor" do outro bando de

"gangstèrs", seü rival. Padl-
lha, como os demais qua-
drilheiros do grupo Be »Co-
riolano, comeu à farta na
marmita do Banco do Bra-
sil. Negociante sem crédi-
to, metido ateiem falência
fraudulenta, Padilha conse-.
guiu, com o apoio de Getú-
11 e do nazista/Souza Dan-
tas, levantar empréstimos
no Banco,do Brasil dez vê-

Manifesto da GTB: Prosseouir
om Vigor a Luta Pelo Abono

UNIDADE DE AÇÃO DENTRO DOS SINDICATOS E NAS EMPRESAS, RECOMENDA A
. C.T.B. — O EIXO DA CAMPANHA £ DENTRO DAS EMPRESAS

Orientando a . nova etapa da campanha 'pela
conquista do Aoono de Natal, a C.f.B. se dirige
aos trabalhadores brasileiros no seguinte Mani-

festo ;
«A luta pela -conquista de um mês de salário

como Abono de Natal continua desenvolvendo-se em
todo o país, na grande maioria dos sindicatos, em
inúmeras empresas e, particularmente, pelas comis-
sxes intersindicais do Distrito Federal e de São Pau-
lo, e pelo Conselho de Sindicatos de Petrópolis.

Vários Sindicatos já rea-
lizaram suas assembléias pró-
Abono de Natal e distribuem
memoriais para que os tra-
balhadores possam participar
e organizar as suas lutas den-
tro das próprias empresas
em que trabalham, e direta-
mente com os seus patrões.

As experiências dos anos
passados demonstram que.
onde os, trabalhadores esta-
vam organizados, onde se mo-
yi men taram para conquistar
o. Abono de Natal, mediante
ti sua luta, mediante as suas
manifestações públicas, me-
diante a sua firmeza e uni-
dade, e, em certas circuns-
tâncias lançando mão do di-
reito de greve, ali foram ob-
tidas vitórias totais e par-
dais.

Por isso, os trabalhadores
têm que confiar em suas pró-
prias forças e lutar unidos
e organizados em suas em-
presas e em seus Sindica-
tos, repudiando todas tenta-
tivas diversionistag dos pe-
legos que, com objetivo elel-
toreiro e demagógico, acenam
com a regulamentação do
projeto de «participação dos
trabalhadores nos lucros das
empresas» por essa Câmara
que, por sua maioria, rejei-
tou os projetos de Abono de
A atai-

A maioria dos deputados e
o Governo do sr. Getúlic Var-
gas, numa demonstração «le
pouco caso para com a mi-
séria que atravessamos, ne-
garam o Abono de Natal ao
funcionalismo e aos empre-

EM VIENA, DE 4 A 8 DE JANEIRO

Conferência Internacional
de Juristas

Pedem-nos publicar;
<0s juristas de todo o mun-

do sentem, cada vez com
maior intensidade, tal como
outros profissionais,. escrito-
res qU artista», * necessidade

UReuniões
ASSOCIAÇÃO
MÉDICA DO :
DISTRITO 1
FEDERAL

;A Associação Meto* do
Distrito Federal convida to-
dos os médicos a compare-
ceiem na próxima sexta-fei-
ra, dia 18 do corrente, às
ai horas, no Liceu Literário
Português, a fim de, em. As-
aembléia Geral, discutir »-

bre os últimos acdntecimen-
tos relacionados com o Pro-
jeto 1.082 e"externar, sua
opinião diante do novo adia-
mento à aprovação do Pro-
jeto."

HOJE,
IMPORTANTE
ASSEMBLÉIA
DOS FISCAIS
DA LIGHT

Os tiseais àz wnde *t
Light vãp se reunir em lm-
jortante'assembléia hoje, a
tfartijç dás 16 horas, para
discutir o problema do «local
fixo para fiscalizarão», Esta
é uma antiga "c sentida rei-
vindicaçào dos fiscais, que
atualmente, por falta de 1*-
cal fixo de trabalho, sâo
obrigados a üm exaustivo tra-
balho.'Amanhâj todos os delega-
dos de locais de trabalhos do
Sindicato de Carrls vão se
reunir,, para discussão dos dl-'
versos problemas da corpora-
ção. E finalmente, no dia 21,
o Sindicato vai promover
uma assembléia dos trabalha-
dores da Cia Perro Carril Ca-
rioca, para deliberar medidas
no sentido de forçar a Light
a pagar os atrasados devidos
des* 1BM>

de reunir-se e debater em co-
mum seus problemas. No cll-
ma fecundo dos conçlaves, os
homens dão-se as mãos e
resolvem, construtivamente,
suas divergências. Dois con-
gressos jurídicos tiveram lu-
gar este ano com êxito ine.
gàvel: o VI Congresso Inter-
nacional de Direito Penal,
reunido em Roma, de 27 de
setembro a 3 de outubro, e a
n Conferência Continental
de Juristas, realizada na
Guatemala, de 16 a 19 de ou-
tubro, esta, aliás, com uma
brilhante delegação brasilel-

ra. Para 1954 está programa-
do o IV Congresso de Direito
Comparado .(Paris, de 1 a 7
de agosto), promovido pela
Academia Internacional de
Direito Comparado. B agora
se anuncia, de Viena, a Con-
ferência Internacional de Ju-
rlstas, de 4 a 8 de janeiro pré-
ximo, com o feema fundamen-
tal da preservação das liber-
dades democráticas. Em re-
lação.à última, criou-se aqm
um Comitê dc Iniciativa, sob
a presidência de desembarga-
dor Henrique Fialho e com &
participação de figuras des-
tacadas na_ magistratura, na
advocacia e na cátedra, vi-
sando assegurar a presença
do Brasil, e principalmente,
que essa presença, fiel às
nossas melhores tradições,
seja de alto nivel juridico>.

AGORA EM NOVA FASE

NOVOS RUMOS
PUBLICARÁ AMANHÃ:

maiorias'em quadrinhos —• catecismo do crime
Todos devem participar da Convenci»
O Flamengo estreita ás relações Brasil-Hungria
Copa do Mundo: jogos marcados e j> Brasil sem

técnico! , XX
«N8o existo arte desinteressada»
Para onde vai o cinema brasileiro?
«Nunca desertaram os estudantes de sua posição de

vanguarda» \
«Ntto ha teatro, no Brasil».

Adquira amanhã mesmo o seu exemplar
Rua Senador Dantas, 86 - 2.° andar - Salal

gados das emirêsas parti-
culares. Os argumentos fo- .
ram os mesmos de sem [•.•o:
não há dinheiro para nano-c-
rar a situação aflitiva d'- mi-
lhares de homens e mulhe-
res, que se esfalfam todo um
ano sob as mais tremendas
condições de trabalho o com
salários que mal chegam pa-
ra atender o indispensável
para não morro.- 'de fome.

A olhos vistos aí estão os
altos lucros e dividentos das
grandes! empresas, principal-.
mente.das empresas imPeria-
listas, num atentado a nossa
miséria; «a olhos vistos aí es-
tão os escândalos do Banco
do Brasil, o favoritismo d.i
governo às empresas impe-
rialistas como a Light, a aju-
da aos grandes latifundiári i«
e aos intermediários de uns-
so comércio exportador, tu-
do isto feito à custa do ta-
crlficio sem par do povo o,
à base da crescente alta dc
custo de vida.

Portanto, há dinheiro para
pagar o Abono de Natal- Há
dinheiro para minorar a jli-tuação aflitiva da classe, tra-'
balhadera e do funcionalis-
mo. Porisso, os trabalhado-
res não podem cruzar os bra-
ços frente à luta por um mês
de salário de Abono de Natal,

Que os trabalhadores em
seus Sindicatos e em suas cm-
presas fortaleçam a sua uni-
dade de ação para conquista
do Abono de Natal. UM MSS
DE SALÁRIO COMO ABO-
NO DE NATAL deve ser a
palavra de ordem de todo3
os trabalhadores e de todos
os Sindicatos neste fim dc
ano, que nenhuma empresa
fique sem pagar aos seus
empregados esta justa e-hu-
mana reivindicação-

TUDO POR UM M6S DE
SALÁRIO COMO ABONO
DE NATAL!

TUDO PELA UNIDADE
E ORGANIZAÇÃO DOS
TRABALHADORES EM

SEUS SINDICATOS E EM
SUAS EMPRESAS!

POR UM NATAL MAIS
DIGNO E MAIS HUMANO
PARA TODOS OS QUE TRA-
BALHAM!

CONFEDERAÇÃO DOS
TRABALHADORES DO
BRASIL
15 de dezembro de 1953».

zes maiores que aqueles que
permitiam, legalmente, seus
bens patrimoniais. Assim,
não tendo direito a um crê-
dito superior a 200 mil cru-
zeiros, conseguiu dever ao
Banco, sem quaisquer ga-rantias, 2 milhões! Tudo sob
a asa protetora de Var-
gas...

PERDA DO MANDATO*

Acontece que o artigo 48
. da Constituição. Federal de-.

termina que perderá o man-
, dato parlamentar o senador
ou deputado que "celebrar
contrato com pessoa jurldl-ca de direito público, entida-
de autárquica ou sociedade
Ct economia mista, salvo
quandq o contrato obedecer
fie normas- uniformes".

Ora, os empréstimos con-
traídos no Banco do Bra-
sil pelo quintacoluna Padl-
Rn. .fugiram, em todos os
sentidos, e de forma aber-
rante, às normas legais dos

. empréstimos concedidos pe-lo Bancso. Padilha além de
seus outros crimes, incorreu
num-crime cuja punição é
e deve ser a perda do man-
dato. O "quisling" hitleris-
ta, em suma, deve ser pé-
gado pela gola e expulso do
Parlamento como salteador
dor. dinheiros públicos.

SOCIAIS
Aniversário:

Transcorrerá no próximo
dia 23 o 2.o aniversário da
menina Katia, filhinhà do
ajudista de IMPRENSA' PO-
PULAR Pauto Francisco de
Oliveira a! de sua esposa, sra.
Hilda de Oliveira, residentes
em Vigário Geral,

DOMINGQ, EM CAXIAS,
Comício Pelo Reatamento
de Relações Com a URSS

O comício pró-reatamento
de relações com a URSS, que
devia ter-se realizado domin-
go passado, em Caxias, foi
transferido, em virtude do_
mau tempo reinante, para o
próximo domingo (dia 20).
Foi lançado uni manifesto ao

povo de Caxias e de São João.
de Meriti, conclamando-o á
comparecer ao comício e
apoiar o movimento pelo rea-
tamento de relações com a
União Soviética. Assinam o
documento personalidades e
lideres sindicais e populares
daqueles dois municípios.

Amanhã, às 20 Horas,
Reunião Dos Bancários

Está "marcádtf 
para ama-

nhã, às 18 horas, a' reunião
dc. representantes dos ban-
cários eleitos nos Bancos, e
da diretoria do Sindicato,
para serem tomadas medi-
das que imprimam um ca-
rater mais vigoroso à luta
por 30 por cento de aumen-
to nos salários, em que. se
empenha toda a corporação.
Nessa reunião, segundo de-
ckração do sr. Agostinho
Perriraz, presidente do Sin-
dicato, será decidida a con-
vocação de uma assembléia
geral dos bancários, ná qualserá discutido a possibilida-
de c": não haver encerra-

mento de balanço nos Ban-
cos desta Capital, se não
sair o aumento.

DESFILE SILENCIOSO

Conforme decisão tomada
pelos representantes na úl-
tima reunião, os bancários
estão se preparando para
realizar' um "desfile, òilen-
cioso" pelas ruas da cidade,
con. faixas e cartazes, dan-
do conhecimento ao povo de
suas reivindicações. O des-
file será, como decidiram,
mais um protesto contra a
intransigência dos banquei-
ros.

Cerceamento da Defesa
Dos Militares Presos
O CONSELHO DA 2Y AUDITORIA DO EXÉRCITO DECIDE IN-
VARIAVELMENTE CONTRA O INTERESSE DOS ACUSADOS
EM DESMASCARAR A FARSA DE QUE SÃO VITIMAS

- SUMIU O RADIORealizou-se, ontem,' mais
uma audiência do processo
a que respondem quarenta
e seis oficiais, sargento., e
civis da Bahia e Sergipe.

A reunião teve lugar no
Regimento do Cavalaria dc
Guardas, ém São Cristóvão,
sob a presidência do ge-
neral João Teles Vilasboas
e com a assistência jurídica
do auditor Melo Carvalho,
conhecido no Rio Grande
do Sul como «coronel Ba-
laricinha» e na Justiça Mi-
litar como «Biriba». I

*fcl«*

Os advogados dos majò-
res João- Teles de Menezes.
Oscar Gonçalves Bastos c
Itagibe . Cerqueira Novais,
respectivamente drs. Sinval
Palmeira, Bruzzi Mendonça
e Bulcão Viana, fizeram vá-
rios requerimentos em be-
neficio de seus constituin-
tes, todos, porém, indeferi-
dos pelo Conselho, soprado
pelo «Biriba». Até mesmo
o relativo ao desapareci-
mento de um rádio de pro-
priedade do tenente Paulo
Simões. A respeito, declarou
o auditor, respondendo ao
dr. Bruzzi'Mendonça, que o
Conselho nada tinha a ver
com o caso. O advogado re-
trucou, alegando que o te-
nente Paulo Simões estava
preso à disposição da Jus-
tiça naquele Regifricato e
não era, evidentemente, um
preso disciplinar do coro-
nel Amaury Kruel.

PROTESTO ENÉRGICO

Na realidade, q 
* 

que se
sente é o cerceamento da
defesa, pois os juizes, cabis-
baixos, decidem tudo con-
tra o interesse dos acurados
em desmascarar a farsa
contra eles urdida pelo -co-
ronel João de Almeida Frei-
tas. Isto mesmo foi o que
denunciou, energicamente,
c major Oscar Gonçalves
Bastos, que se vê prejudica-
do ante as atitudes d* «jo-

mandante do 28." B C , de
Aracaju, e dò próprio Con-
selho Permanente dc Justi-
tiça da 2.* Auditoria Mili-
tar. v

Cditotiãtfc

0 Veredito da Confiança do Povo
AS 

últimas informações fornecidas pela
«Comissão nacional ds Campanha Pr*-

Imprensa Popular indicam que JA foram
arrecadados em todo o pala M milhões de
cruzeiros par» os Jornais da verdade e da

. pai. E a campanha prossegue rumo aos
ÜOmUhíes.
" O fato de ter sido atingida e mesmo
superada a cot» de 16 milhões é uma es-
plêndlds vitória poHttca do nosso povo
em sua luta pela pas, pela libertação na-
cional, pelas liberdades democráticas e
principalmente, pela liberdade de imipren-

. sa. O triunfo na campanha doa 15 milhões
revela oomo é crescente e profundamente
entranhado nas massas brasileiras o prestí-
glo de Lab Carlos Prestes, patrono da
Imprensa Popular. Atesta a poderosa in-
fluência do Cavaleiro da Esperança e do.
seu Partido, nio só entre os trabalhadores,
como entre todas as classes e camadas do
nosso,povo que aspiram à libertação na-1
cional e a verem-se. livres do bando de go-
vernantes que executa uma «política de rea-
elo, etfomeamento das massas e de Into-
lerivel submissão de nossa Pátria aos sa-
queadores norte-americanos.

No curso ida .Campanha evidénclou-se.
o quanto as massas esperam de Prestes, de
sen'Partido e da Imprensa Popular. Keve-
lou-se o Justificado anseio de unidade de
todos os setores do povo que são vitimas
da política doa monopólios americanos, Mo
servilmento executada por Vargas. Aflr-"mou-se s compreensão de que um dos mais
importantes instrumentos para forjar essa
unidade combativa e patriótica são preol-
samento os Jornais da Imprensa Popular.
Outro nio é o sentido do entusiasmo po-
pular pela campanha em favor dos Jornais
de Prestes.

Também no curso da campanha as ca-
madas progressistas do nosso povo pude-
ram convencer-se ainda mate da necesslda-
de dos Jornais ds verdade e da paz, e do
quanto é profundamente Justa a orienta-
«fào que seguem. Foi precisamente nesses
meses de campanha,que s Light lntenslfl-
cou sua atividade sabotado» das atlvlda-

des econômicas do pais, de sufocamento
da Indústria nacional. E que se passou? A
imprensa «sadia» tomou abertamente,» de-
fesa da Light, lançando sobre os consumi-
dores a culpa pelo que ocorria, ou simples-
mente calou ante o crime do truste Ianque.
A Imprensa "Popular, 

pelo contrário, asses-
tou contra o truste Imperialista o fogo Im-
placável de suas baterias, desmascarou-o,
pós a nu sua política, ergueu ainda mato
alto a bandeira da defesa dos Interesses da
classe operária, da defesa da indústria na-
ckmal ameaçada de sucumbir.

Outro tanto sucedeu em relação ao
«esquema Aranha», plano de degradação
da economia nacional, de anlquilamento de
toda aspiração de progresso em nossa Pá-
tria, criminoso obstáculo ao desenvolvi-'
mento e à -própria subsistência da Indús-
tria brasileira.'.:/ A Imprensa Popular apareceu, assim,
diante das grandes massas, como a legftl-
nu-tribuna que ê dos mato acehdrados sn-
aeioa de todas as classes e camadas amea-
çadas pelo imperialismo americano.

Nesses meses de Campanha s Imnren-
sa Popular também se destacou como um
fator de Inte é de vitoria. Suss denúncias
incisivas, obrigaram o governo s recuar
nas Insldiosas tentativas de Intervir nos
Sindicatos, e exibiram em público a poütl-
ca antioperáris de Getúlio.

Diante desses fatos, e sobretudo de-
pois do caloroso apelo de Prestes, torna-se
ainda mato facll aos amigos e ajudistas da
Imprensa Popular atingir e ultrapassar a
cota de 20 milhões de cruzeiros.Nestes úl-
timos três meses, como fruto mesmo dos
acontecimentos, de sus experiência e do
avanço ds influência' ds Imprensa Popular,
as massas tornaram-se ainda mato escla-
recidsa. Diante delas 6 mato nítida s com-
preensão ds necessidade de ajudar a im-
prensa do Cavaleiro ds Esperança.

Transformar s cobertura ds cota de 20
milhões em nova e retumbante vitória dc
extraordinário alcance significa, antes de
mato nada, o veredlto da confiança crescen-
te do povo brasileiro em Prestes, em seu
Partido, em sua Imprensa.

* MANOBRAS E
SANGUE

A 
estas horas a Primeira
Divisão Blindada deve

estar realizando 'exercidos
de guerra em Oericinó. As
manobras, «jue se prolonga-
rão até o próximo sábado,
serão pautadas pelas nhr-
mas e manuais de instrução
trazidos para cá pelas mis-
soes militares norte-ameri-
canas. Serão, segundo a
propaganda ofjpial, "exerci-
dos reais dos mais impor-
tanies", utilizando "com to-
ão o realismo os mais
modernos ensinamentos da
guerra moderna".
Na memória da população

são guardados os resulta-
doz trágicos dessas mano-
bros modelo ianque: em
Gericinó mesmo, há pouco
rjiais de um mês, uma crian-
ça foi esmagada sob o peso
<: canhões lançado* de pa-
ra-quedas; meses antes, re-
bsntava um obus em meio
à tropa, fazendo uma deze-
na de vítimas.. E, não faz
muito, um soldado dó Regi-
mento de Carros de comba-
tes era esmagado entre dois
tanques, quando fazia uma
dessas instruções com "to-
do o realismo" ianque da
guerra moderna.

A mesma coisa se verifi-
ca pelo Brasil a fora. Pode-
se dizer que constitui exce-
ção a manobra militar, dês-

clusive com o sádico dena-
momento de sangue, com o
luto e as lágrimas em nos-
sos lares.

Não são instruções parahabilitar nossos soldados à
defesa da soberania nacio-
nal, mas destinadas a acos-
tumá-los ao suicídio por in-
terêsses estranhos e contra-
rios ao nosso povo.

se estilo, que não tenha re-
sultadono sacrifício de jo-
vens vidas brasileiras. As
mães já não podem encaS
rar com segurança e sem
torturantes apreensões a
partida de seus filhos para
esses exercidos militares,
modelo ianque; Eles tentam'reproduzir em toda a bruta-
lidade a própria guerra, in-

Protesto Contra Violências
a Oficiais da Aeronáutica

O. deputado Coelho de Souza leu um
memorial das mães e esposas

daqueles militares presos
O deputado Coelho de Souza profe-riu ontem, na sessão matutina da Cama-

ra, um enérgico protesto contra as vio-lênclas praticadas nas pessoas dos presos
. políticos, fato qtie se vem repetindo cons-
tantemente nos cárceres de Vargas. Leu em seguida um me-mortal que lhe foi enviado por numerosas senhoras, mães eesposas de oficiais da Aeronáutica que se encontram presos, /sofrendo os maiores vexames, humilhações e atentados à suadignidade, uma vez que, encontrando-se o processo em fasede recursos no Supremo Tribunal Militar, aqueles oficiais não
perderam suas patentes. Trata-se do capitão-médlco Sebas-Hão Jorge. Brown, 1.' tenente Mauro Vinhas de Queiroz, 1.» .tenente Luís Viana Paiva, 2." tenente Manoel Artur SiqueiraFreire, 1.» tenente da Reserva João Rodrigues. (

Em aparte, o deputado Or- , contra o tratamento iníquo

(AMARA
FEDERAL

iando Dantas' solidarizou-se
com. o protesto, aduzindo que
o adviufado desses militares,
sr.. Sobral Pinto, protestw
perante a Justiça Mil! '

Sabotado Pela Maioria
o Projeto Dos Médicos
SENADO

: O projeto dos médicos, com as cen-
to e vinte emendas que lhe foram apre-
sentadas, multas das quais estendendo os
benefícios constantes da proposição a ou-
tros profissionais de nivel superior, figu-rava em regime de urgência ns Ordem do Dia. Entretanto,cumprindo determinaçSes do Catete, o líder da maioria, sr.Álvaro Adolfo,'encaminhou à Mesa um requerimento solici-tando o adiamento da discussão da matéria, que, assim, sóserá votada no próximo ano.

Mato uma vez, Vargas e sua carneirada do Monroe re-velaram o caráter antipopular de suas atitudes.
ÍNOVAÇAO NO
CÓDIGO CIVIL

,0 Sr. Mozart Lago apre-
sentou projeto mandando
acrescentar ao artigo 1.595
do Código Civil Brasileiro o
seguinte parágrafo: «Será
também excluído da suces-
são o cônjuge que, embora
separado do falecido? viver
em concubinato ou levar vi-
da desregrada, tornando-se,
assim, indigno de suceder.»

«O cônjuge indigno —
disse o representante cario-
ca ao justificar sua inicia-
tiva — não pode ser consi-
derado diferentemente do
herdeiro ou dò legatário in-
dignos, Não é outro, por
certo, o pensamento que ins-
pirou o Código Civil.»

VIOLÊNCIAS
NO PARA

No Expediente, o Sr. Do-
mingos Velasco leu o tele-
grama qúe lhe enviou o
deputado Cléo Bernardo, da
Assembléia Legislativa dó

Pará, narrando mais um
atentado do Sr. Zacarias
Assunção às liberdades de-
mocráticas. Frisa o despa-
cho ter* a polícia do gover-
nador, com o apoio das for-
ças federais, por êle requí-
sltadas, dissolvido a bala e a
jatos dágua uma passeata
contra a carestia e contra
a fome.

CONTRA A EXIGÊN-
. CIA FASCISTA
Leu ainda o Sr. Velasco

o telegrama que lhe ende-
reçou o deputado Breno da
Silveira e no qual este par-lamentar, come presidentedo Partido Socialista, seção
do Distrito Federal, protes-ta contra a exigência, feita
pelo comando da Motomeca-
nização de Deodoro, da apre-
sentação de atestado de
ideologia por parte dos gar-
çons encarregados de servir
um banquete naquela uni-
dade.

REAFIRMA O SEU PROGRAMA
A BANCADA COMUNISTA

Ontem, ns sessio de encerramento
dos trabalhos desta legislatura, o sr. Hen-
rlque Miranda, usando ds palavra, disse
ser squels umu oportunidade era que sbancada comunista reafirmava o prozra-ms com que se apresentou so eleitorado carioca, frisando

que vivemos em um pais que carece de-independência eco-nômica e por conseqüência politica; em virtude disso s ban-cada comunista estava constantemente ligada vo povo, emsua luta pelo pão, a paz e a libertação nacional.
Prosseguindo, citou dados

oficiais para - elucidar que
os norte-americanos invér-
teram, ho ano passado, dois
bilhões de dólares na Amé-
rica Latina, e transportaram,
em igual periodo para os
Estados Unidos,: cinco bi-
lhôes.

Disse ainda que a luta
pela independência econô-
mica estava intimamente
ligada à luta pela paz, dois
pontos fundamentais . do
programa a que os comu-
nistas têm sido fiéis. A pre-
sentando-se o momento em
que o.povo vai manifestar-
se novamente nas urnas,
— frisou ¦— tinha plena
eonfianoa a a certeza de que

no próximo pleito figurará a
legenda do glorioso Partido
Comunista do Brasil, como
uma decorrência das lutas
Vivas, diárias e continuadas
de nosso povo.

. AS GREVES OPERÁRIAS

Mais adiante o represen-
tante comunista afirmou
qüé neste ano que finda,
çómó protesto pelas duras
condições de vida a que foi
levado por um governo an-
tinacional e antipopular,
600 mil operários entraram
em greve e 400 mil mani-'
festaràm seus protestos por
outras formas, totalizando
ao todo um milh&o de tra-

balhadores que se levatità-
• ram efetivamente contra a
^situação econômico-finan-

oelra que lhes impõe uma
vida que nSo é mais vida
e que se toma insuportável.

UNIÃO DO POVO

A Frente única proposta
pelos comunistas a todo o
povo brasileiro — disse —
e na qual começam a sf; cn-
filelrar o proletariado, hoje
constituído de 2 milhões de
trapalhadores na indústria
e 3 milhões de assalariados
agrícolas, num total de 5
milhões, o campeslnato de
nossa lerra, ' os industriais•patriotas e, inclusive, gran-
des fazendeiros que mão sãd
latifundiários.' Concluindo,
leu uma moção subscrita
por 32 vereadores,, em favor
do reatamento de relações
eom a União Soviética, co-
mo üma exigência da opi-
nião nacional.

que Jhes foi dispensado peloComando Aéreo, convidando
a que, a Câmara repudie so-
lenemente essas ãrbitrarieda-
des,

ATENTADO A
CONSTITUIÇÃO

Concluindo, disse o sr- Coe-
lho de Souza que tal trata-
mento é a subversão da pró-
pria ordem hierárquica, hu-
milhando, desautorando ofi-
ciais. Deixou, pois, o seu vee-
mente protesto, ao mesmo
tempo que apelou para o Pre-
sidente da República e Mi-
nistro da Aeronáutica para
que façam cessar a coação e
a violência que denunciou e
que constitui atentado à
Constituição.

PROJETOS APROVADOS

Foram realizados ontem
duas sessões, nas quais fo-
ram aprovados cerca de 30
projetos, e era que se fizeram,
ouvir numerosos oradores.
Eiitre os projetos aprovado*,
em segunda discussão, des-
tacam-se o que cria a Fa-
culdade de Engenharia do
Ceava, com sede èm Fortale-,
za, o que autoriza a abertu-
ra de crédito de dez milhões
de cruzeiros para auxiliar a
construção do Hospital do Ra-
dialista, e o que concede anis-
tia aos servidores públicos
ferroviários demitidos, «xp-
nerados oú punidos por motí-
vo de greve.

Também foi aprovado, cen-
trastando com aa deelara-
ções do governo • dos lidei
res de bancadas na Câmara,
de que não há dbheiro, a
abertura de um crMito «ie
cinco milhões de cruzeiros pa-ra auxiliar as obras da fu-
tura basílica de Aparecida,,
em São Paulo. Como ontem
foi aprovado um «rédito de
14 milhões para o 31° Con-' gresso Euearístíeo, sobem,
somente em duas sessões, a
quasi 20 milhões os crMi-
tos aprovados para obras da
Iareja Católica.

ALEXANDRE DK
GUSMÃO

A requerimento do tíder à»
maioria o plenário aprovo»
um requerimento no sentido
ile que a Câmara homenageie,
no principio da sessão legis-
lutiva extraordinária, s me-
míria de Alexandre de Gus^„
mão,_ estadista, diplomata;'
cientista e homem de letras
que assinou, em WS0, em no-
me do Brasil, 0 Tratado d«
Madrid. O Presidente desig-
nou a sessão do dia 19 de ja-neiro para essa homenagem.

ENCERRAMENTO '

Encerrando os trabalhos Ir
gislativos do presente ano fa*
Iaram os srs- Gustavo Capa-
nema e Afonso Arinos, lide-
res da maioria,e,da minoria
e o sr. N**eu Ramos. Pre-
sident».
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Sugestões à IMPRENSA POPULÁK
Vm leitor, em carta datada «Je S da deaembro, noa eacrere

•wendo sugestões ao Jornal -v
«Na coluna n* 8, da página 5 do número de bole dessevibrante jornal do povo figura uma noticia sobre a ampUaolo

do aparelho de comércio da epúbUca da «Kaaakhlat, regUode Alma-Ata, com dados em rublos — e note-se que sistema-
üoamente nossa querida IMPRENSA POPULAB publica tato

/telegramas com cifras em rublos.'
Ora, a quase totalidade dos- convencerão de que a IMleitores precisa aprender com

oi nossos jornais e náo sa*
be converter rublos em cru-
zeiros, ficando, portanto, in-
capacitada de avaliar aque*
les dados, o que eles repre-
sentam em nossa moeda e

. compara-log com a nossa tris-
• te realidade. Sugerimos que< em tais noticias venha sem-
(•ce uma nota da redação¦ambiando pat-a cruzeiros as
Cifras em rublos. Outrosslra,
guando possivel, deveria, ain-
ia, virem notas da redação
com dados sobre estas KePú-
blicas e regiões, pelo menos
população e área.

Uma outra sugestão: sáo
decisivas, para orientar aa
lutas dos operários nas em
presas, as denuncias sobre oa
lucros dos patrões, condições
ie trabalho e demais irregu*
nridades.

Há dias visitamos um pa-
rente num hospital e a IM.
PRENSA POPULAR do dia
trazia denuncias neste senti-
do sobre aquele hospital —
Casa Materna) São Cristóvão.
Entretanto,, não vimos um

. exemplo sequer circular en.
tre os interessados, emprega-
dos naquela empresa. Sugeri-
mos a planificaçâo da distri-
buição do número de jornal
entre os trabalhadores sem*
pre que trouxer denuncias eô-* bre a empresa respectiva.

Quando os amigos da IM-
PRENSA POPULAR que re*
meteram os dados para a de-
ounciu nãa forem capazes
de levar cxcniplaves do jor»
nao com a. denuncias, a pró-
jria IMPRENSA poderiatomar providências nesse sen-
tido.

Dessa maneira os operá.
rios terão argumontos parafundamentar suas reivindica-
ções e, somente assim, se

— que e ._.
,PRENSA POPULAR è om'

jornal, pois, do contrarie, ap
denuncias ficarão no ar. nào
chegarão ao conhecimento de
quem está vitalmente interes*
•ado em tomar conhecimen*

to delas • do jornal qne ea-
ta em eomUçoea de defender
os direitos e reivindicações
uo-operário.».

NOTA DA REDAÇÃO *-
Suai críticas são justai e a
direção do Jwiial levando am
conta a necesaidade de «ore.
sentar «ma IMPRENSA PO*-
PULAR que ««da vei maia
interesse e atenda aoa dese-
Joa doa trabalhadores, toma-
ra providlnciaa para que auaa
«ugeateea sejam posta* un
Prática*

Desmascarada a Light
Escreve-nos o leitor José Correia Filho:cLembro-me *em que no começo do ano em curso lia*

!!«_!_? joí?iata * ,chamü_." tv^'*ímto-m'-&-mfr
namento da energia elétrica era conseqüência da falta de
SÍ!S_ls,rtiISltr'eUnt0' chQveu _wn «ounatacia, principalmentenesses últlmoa meses e oa tetos veram comprovarque anossa querida IMPRENSA POPULAR «nha wíto qJwdodizia naquela ^poca, incjualve apresentando ao povo,, emmanchete, o Rio Paraíba transbordando, que mesmo quandoaquele rio chegava àquela, condições, a falta de energia conti*nuáva a mesma. Tinha razão a IMPRENSA POPULAR quando«firmava categoricamente ao povo que a falta de energia ele*trlca não era motivada pelas estiagens é sim pelo plano dá*Light para liquidação da industria nacional, Passaram vá*rios meses ató que chegamos ao fim do ano, época em quea Comissão de Energia Elétrica garantia pôr termo ao refe*rido racionamento. No entanto, dezembro é chegado e o ra*cionamento continua. Em Irajá, no horário das 18 as 31horas, aa luzes das ruas ficam quase apagada», não Uuml*nam maia do que uma brasa e nas caaaa 4 raro o rádio quefunciona nesse horário, Aa indústrias continuam prejudica.das em suas cotas, causando o desemprego a centenas dechefes de famílias--.

Instrumento Divisionista
a "Associação Cultural9 *$

O pelego José Rodrigues tenta dividir os mo-toristas para satisfazer politiqueiros— Cer-°* «??íÍ2í£tiI>rt§tas levados a uma palhaçadano IAPETC¦**-.-: Fortalecer o Sindicato]»*»
acabar com oi divisionistas & >

(Po correspondente)
Aproxauando-ae as eleições "

começam a aparecer os sal*vadorea. Entre os motoristas

*..*¦,. ¦ ¦

Sobre o Cinema Nacional

Palavras
Cruzadas

Problema n. 311
(Para médios)

-pu- ¦ I ¦¦¦ ¦ I _¦ ¦! llll-Ml

SORIZON l «.IS

1 — Contração & sílabas
ou vogais numa sijj Ç, — La-
vram a terra; 8 — Levante,
erga;-9 — Nota musical; 10— Prefixo, designativo de
privação; 11 — Cólera, tédio;
13 r- Nome próprio feminino.

ACABA DE APARECER
XIX Congresso

do PC (b) da URSS
Contendo todos os Informes e Resolu-

ções e os principais discursos e debates
pronunciados ho XIX Congresso do Par
tido Comunista da União Soviética.

' Plano Qüinqüenal 1951-1955
Estatutos do Partido Comunista da

União Soviética
Órgãos dirigentes do P.C.U.S.
informes de Malenkov, Khruchtchev,

Sabúrov etc
Discursos de Stálin, Molotov. Bulgá-

nin, etc.

ÜM LIVRO INDISPENSÁVEL
352 páginas ................. Cr$ 30,00

A venda nas livrarias e na

Editorial Vitória Ltda.
Rua do Carmo, 6*8/1306

Rio de Janeiro

apareceu um. Chama-se JoséRodrigues. Esse pelego resol-veu, para dividir a çorpsra*
çâo: e satisfazer os objetivos
politicos de Jango e Getulio,

8fundar.uma 
tal de «Associa*

o Cultural Auxiliadora doaotortrtas Profissionais.»

-MBHAGOGU

O cabo eleitoral José Ro*drigues, que quer fazer umaescada para os políticos, In*
ç uslve para êle também su*bir, pegou uns 26 a 30 mo*toristas incauto, e levou-os
à presença do diretor do'x.djiaito, sr. Edgar Estrela,
* do'ar. Roberto Acloll. pre*sidente do IAPETEC. Em
companhia do pelego ia um
tal de Renato Rocha, «pi*
careta», que quer se candi*
datar a vereador, e. que se diz
de multa Influência Junto ao
ar. Estrela. Como o presti*
glo de José Rodrigues é ne*- nhum, o diretor do Trânsito
nada resolveu. O pelego re*
aolveu entfio Ir adiante o asar
um processo mais bajulató*
rio, E isso se passou no
IAFTEC. José Rodrigues foi
logo chamando o diretor da*
Suela 

autarquia de «general
a classe». O ar. Acloll, nfio

menos bajulador, se saiu di*
zendo que «general» era o
digníssimo Ministro do Tra*
balho».

DECEPÇÃO

Em mais uma tirada de*
magóglca José Rodrigues,

embaraçado, pediu uma sai*
, va de palmas para «os dig*nissimos» Ministro do Traba.

more presidente do iApTEC.Os .poucos motoristas pre*sentes, diante dá palhaçada,nao acharam motivo para ba*
ter palmas. Plante da de*cepçõo, osr. Acloll se descer
tou dizendo que Ia atender
um chamado do MlnistérV»
de Fazenda. ,

OIVISIONISMO

Eu, que estive presente naocasião da palhaçada, que*ro advertir os companheiros
motoristas contra o divisio-
nismo do pelego José.Rodri*
guea. Esse indivíduo opor
fflnista, além de querer dl-
Vidlr nossa corporação, como
já disse Inicialmente, pre*tende criar uma escada para
politiqueiros se mprestiglo.
Com 30 motoristas o pelego•nfto pode {alar em nome de
nossa corporação que ape*
nas em transporte coletivo
ê de mais de 50 mil. Embora
nosso Sindicato' este. em
mâbs de pelegos qué nada
fazem, êle é o único órgão
autorizado a nos- represen*
tar. Para acabar com o' di*
visionlsmo de José Rodrl*
gues o que devemos fazer é
ingressar em nosso Sindica*
to.e libertá-lo das mãos dos
pelegos e oportunistas.

¦¦¦¦¦ •..* '•" -'* *'" ,.!' 
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SffJS™?1* .tajBbItevelinente liderada pelo
%%2?££&*h é OP0**»"* ""» critica
%£Z tSWSS^ ortont^» 9"« vem fu*

'sapariSSã^-if'?"* *¦"¦* • «KoHia de
EESS3? *•**¦*¦»*¦¦ PO' um espirito de
í_^Mdfde' ****** «>m multo mslor Intensldade o espirito dè nossa «nte/dratrode um cunho realista, abordando temsTa-cloaete e fugindo dos enrêdoT apaMdaa O

¦vE JE?''3£fr*2. "f" B««" Produções
££. ^2 íf,tude" "««•¦tentes entre o nossopovo, pendentes unicamente a esparsas e*

2_'é_for *emü'_,"h» ata. deveriam oa cena*
__£¦? - J,w*»ta«« trMiapor à tela a vMa
wa, sejam trágicos ou Jocosos, capaz de emo*elonar • divertir as irmls^piírptotlta^
criticar através da unagem ctaematograflcáo descalabro soclal-eoonômloo que grassa naburguesia, tal aèrla uma atitude deTi»ragem
e Indiscutível sucesso, qué aumentaria as
fflórlw do cinema nacional.

E. A

. A prova da consagração popular que gosam os filmes provindos de uma atmosfera
real e humana, está na dlfusio que obteve
o cinema Italiano assim que se dedicou aachamado neo-realismo. Provas também abundam na cinematografia mundial outra, como
a índia por exemplo, cujos, filmes vem ob-tendo os maiores sucessos no estrangeiro
sem abandonarem o essencial Indiano do sei*conteúdo, e fôrma. Prova ainda maior é a
que. nos vem da União Soviética e das Oe-mooraclas Populares, que trilham vitoriosa
mente o realismo socialista.

Fica aqui assim este apelo aos responsávels ds vida do cinema brasileiro, para qneorientem aa suas realizações num sentido
mala nosso, familiarizando a nós mesmos ->
o Brasil com o mundo, focalizando a vid.-idos/nossos vultos da história ou sequer ado nosso heróico e sacrificado camponês
mas sempre fugindo dos temas cosmopoli'tas, sem luz e eflr, simples figuras de excitação vulgar. Que os congressistas atualmente reunidos em Stto Paulo, melhores fllhos da Sétima Arte brasileira, façam-po v|.ver-l 2S *10*'SOÍ* votos de maiores sweessosao n Congresso do Cinema Nacional! O calorosp apoio da IMPRENSA POPULAR, iornal^da verdade e da paz, & patriótica at v;dade do Congresso.

Rádios e Televisões con*
aertam-se com' garantia.
Telefonar para 22*8070 e
chamar Benévolo.

perseguidos;
porém firmes!
' Na Standard Elétrlc, empresa ianque e imperialista, pro-cessa-se uma demissão coletiva de operários, visando que*

brar a firme luta por aumento de salários e Abono de Natal
em que estfio empenhados. Segundo uma reportagem publi*
cada dias atrás pela IMPRENSA POPULAR, em apenas três
dias foram demitidos três metalúrgicos. Mas, a luta não ter*
minará por isso, nem se quebrará.. Os operários, dispostos
a melhorar os salários, que jà não chegam para'atender suas
mínimas despesas, saberão derrotar o golpe patronal e fazer
valer'os seus direitos. Neste sentido, comparecerão em mas*
sa à próxima assembléia do Sindicato, onde, ao lado dos com*
panheiròs de outras empresas darão desenvolvimento à sua
campanha por aumento de salários. (No clichê, operários da
Standard Elétrlc palestram com o nosso repórter).

Dr
Armando
Ferreira

Clinica. Médica — Espe-
dalidade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificiai

Consultório • residência
Travessa Manoel Coelho

a06 - Telefone 5763 -
(São Gonçalo)

UTMMAS

UMA VIDA PARA DOI8 —
Plaza, Aatórla, Olinda, Rite,Colonial, Primor, H. Lobo,Mascote. \

FATALIDADE ¦—Sflo Luiz,Leblon, Ideal, Belmar, Bon-sucesso, Odeon, Rian, Amé-rica, Monte Castelo, Natal— Santa Alice Braz de Pina
(sexta-feira).

CAIS DO VICIO — Pa-
thé, Presidente, Art-Palá-
cio, São José, Coliseu, Para
Todos, Mãuft, Sfto Pedro,
Paz, — Nacional e Barone-
sa (quinta-feira).

A CARNE * O DIABO —
nos três cinea Metro (quin-
tá-felra). -*

_, EU TE MATAREI QUE-RIDA —• Palácio, Copacaba-
na, Miramar, Carioca, San-
ta Alice, Botafogo.

TRAVESSURAS DE CASA-
DOS - Vitória, Roxy, Ma-
racanâ, Rydan, Mem de Sá,— Botafogo e Tijuca (sexta-feira).

TRAIÇOEIRA — Azteca,
Alaska, íris, Tijuca, Madu*
reira, — Rydan (sexta-fel-
ra).

O PREÇO DE UM PECA-
DO -Rlvoli.

Mo (sexta-feira).
TRAIÇOEIRA — Petrópo-

Ha (quarta-feira).

EM CAXIAS

FATALIDADE — Popular
(sexta-feira).

EU TE MATAREI QUER1-
DA*— Paz.

OUTROS FILMES
A HISTÓRIA DE TRE.S

AMORES — nos três chies
Metro (até quarta-feira).

IRMÃOS. CORSOS - Te-
xas.
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*££.?*** DP ?!!iME "Emm M° Viuvas», com NinoTaranto e sets das intérpretes titulares, que será apresentado
pela AH Films

O «PLANO ARANHA NO CEARA

Custando 9 Cruzeiros
Uma Garrafa de Álcool

verticais A,ttt espetacular, da noite para o dia, de artigos de amplo consumo
* 2 — Batráquíp; 3 — No-
me próprio masculino; 4 —
-Entidade fantástica «quo per-segue os viajantes nas' es-' tradas; 5 — Lugar onde se
ligam duas pegas j 7 — J'a-
rente por afinidade; 10 — Al-
tar de sacrifícios; 13 — Apa*
rencia.

SOLUÇÃO
DO PROBLEMA

N* 310

HORIZONTAIS — 1 La-
bor; Rama; 8 RAM; 9 Fa;
11 Ra; 12 Ira; 1<1 Muro.

VERTICAIS — 2 Ari 3
Bar; i Ornar; 5 Ramal; 7
Afim; 10 Aru; 13 Ar.

FORTALEZA, 15 (I.P.) —
Aumenta dia a dia a onda do
carestia desencadeada pela
¦ 1 •-"-"««¦¦^¦¦Hl**-

AMARO
PEIXOTO

PERES
. Será rezada ho próximodia 16 as 9 hs., na Igreja

Nossa Senhora Menino,
(Penha) missa de 30' dia

^em intenção de Amaro
Peixoto Peres. Os aml-
gos e parentes estão con*
vldados para este àto de
fé. «
*-~-<**--**M-_-_<iMM-.

BRUTALIDADE
CONTRA A
COMERCIARIA

Esteve em nossa redaçSo o
trabalhador João Ribeiro dos
Santos para nos.narrar o se-
guinte:

— Entrei na Loja Triun-
farite para fazer compras e
me senti revoltado ao presen-ciar o acionista daquela ca-
sa comercial, sr. Ribeiro, rss-
pondendo com grosselrlas a
uma pergunta da jovem co-
mereiârla çiue trabalha na
caixa n.q 1.

Disse ainda o trabalhador
que se as grosselrlas do pa-trao provocaram ' mal-estar e
repulsa entre todos os fregue-
ses ali presentes e o pranto
da moça,*humilhada na pre-sínça de várias pessoas.
. O: trabalhador João Ribeiro
protestou contra o tratamen-
to brutal de que foi vitima a
comerciaria, explicando que
tomara essa atitude como
trabalhador que também é.

EM NITERÓI

FATALIDADE — Odeon.
CAIS DO VÍCIO — Cassl-

no (quinta-feira).
EU TE MATAREI QUERI-DA --. Icarai (quinta-feira).
TRAIÇOEIRA. — Icarai

(até quarta-feiraf.
TRAVESSURAS DE CASA-

DOS — Imperial (sexta*
feira).

EM PETROPOLIS
'¦FATALIDADE — Capito-

desastrosa politica cambial
do governo. Artigos de gran-
de consumo popular têm os
seus presos duplicados ou
mesmo triplicados da noite
pára o dia, tornando desta
forma, insuportáveis as con-
dicòes de Vida do nosso po-vo. Bntrt os muitos artigos
que acabam de passar portais aumentos podemos apon-
tar o álcool e as agulhas de
marca «Slnger>.

O álcool que até poucosdias era vendido nas mercea-
rias ao preço de Cr$ 5,00 a
garrafa, está sendo, n0 mo-
mento, vendido à razão de

Cr$ 9,00 a garrafa.
As agulhas para máquina

de costura «Slnger*. subiram

, dentro de poucos dias de Cr$
j 1,80 para Cr$ 2,50 e por úl-
i tlmo para 5,00 a unidade. E
I o pior é que nas casas espe-
I clallzailas pa venda deste úl-

tlmo artigo só o querem ven-
der por dúzias, o que vem
tornar a sua aquisição Intel-

ramente inacessível aos ai-
fatates e> principalmente, às
costureiras, duas corporações
numerosas e economicamente

. sacrificadas.

- Ora, o nosso povo nfto po-
de e nem deve pagar tanto
e tão escandalosos aumentos
ocasionados pelo «plano anti-
nacional de- valorização do
dólar do sr. Osvaldo Aranha.

!iga_m
OPERÁRIOS
PAULISTAS
NA UN
SOVIE

A"0

*r0 *-_.a^cHEs

M OR f" IR r, ilr) . c*
->.M ¦¦*(><• ua» •NlttlLiKAk

-4•«na-» iiinsiai ifu >i4"<i' r•«*•*-]**•/»-«
»aií caui-W

•o*.-» •tuitot. *M *..»»ut>u*«ni«>

il

-

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

'The Woman They Almost
Lynched" é mais um "wes-
tem' sobre a Guerra CivilAmericana, e, como sempre,
mais uma aventura dos ir-mãos James.

A Fox continua a se de-dtcar .a prodttções' monu-
mentais, do ponto de vistados gastos, para o cinemas-
copio. O próximo filme seintitula "O Egípcio", comVictor Uatiire e Klrk Dou-
glas. Nomes de bilheteria
garantida.

Reu; Harrison será o sar-raceno na versão cinemato-
gráfica de "O Talismã", deWalter Scott, para a War- -
ner. George Sanders "res-
suscitará" Ricardo, Coração
de Leão.

E lá vêm os ianques commais um "Scienee-P.ictwn",
umu espécie de perversão daciência em divagações meta-
físicas, intitulado "It carne
From Outer Space". Será
Sem dtíuida. a repetição devozes interplanetários lou-
vandp o estilo de vida ian-
que, como dos outros fil-mes no estilo. B' "Fonesta-
lite", no duro, como éf...

Exemplo, Para Nós
MILTON DE MORAES EMERY

-.m,? Prfside,*t*' Bolezlaw Bierut, sm 1947, inaugurando a
as terefas8^^, ^reclaw' íir^ou em têrmos ^m claros,
d.[ Sociedade: ' ^ participaçáo atiya na COI«*<ução

• i»m w*£r!,ciso„queos ossos artistas contemporâneos este
í ^,,ZbÓad0Sxde iue as ,suas obras devem íom-ar, arrebatar
«tm^Sf-f nagm Ê ?*eciso que nossos artlstas criadores fa-cam que nossa literatura, nosso teatro, nossa música esteiam
d°lfT^nM«Ítamen-te Vincu]ados com a socieda^ com as S
hiií^ »«d.es e frações, com os seus esforços, o seu tra-
nai»'„trnh f.onhof.jndicando.lhe o caminho, mobilizando a
mni« «nKabcaíh° crlador' extraindo "os homens os elementos
.SoamS 5?Se Um lmpU,S0 d° progresso e d0 W

Do aproveitamento da herança burguesa à luta contraas mas tradições de teatro burguês passou-se à fase ofensiva no campo ideológico. se oien

tn=4lm^49 term^ou _° Processo de ..nacionalização desteteatro. Criou-se a Direção Central dos Teatros, óperas e Fi-armomeas com o sentido de tornar mais eficiente e equi-librada a orientação no formar os repertórios e organizaros teatros profissionais poloneses. -'^O teatro foi ao encontro do povo e o resultado foi este-as. casas se encherem de espectadores ávidos por bons espe-'taculos. ... r
Iniciou-se a fase ofensiva. Desenhavam-se as iniciativas:buscava-se percorrer o caminho do realismo socialista: surgiaum novo sol nos palcos, para maravilhar as almas, elevaro nivel artístico e cultural das massas. -
Tal revolução, no campo da arte cênica, como é evidentee ja.se percebeu, não se processou espontaneamente, não foiconseqüência de improvisações mas de trabalhos criteriosos-«Em meados de 1949, em Obery, reuniu-se uma conferênciade dramaturgos e homens de teatro destinada a-analizar aliteratura cên<ca contemporânea polonesa. Os escritores fize-ram criticas e autocríticas a respeito do excessivo esteticis-mo, psicologismo, esquematismo, irrealidade dos heróis (so-bi-etudo dos positivos), reserva diante de temas realmenteatuais e fuga para a atitude unicamente crítica, em relaçãoà herança do passado. Todos os erros, em conseqüência dosquais a literatura dramática se distanciou da vida, foramanalisados, e, como resultado final da reunião, o Ministérioda Cultura e Belas Artes organizou um concurso para peçassobre temas atuais. Dezenas de escritores logo se inscreve*ram dando-se-lhes prazo de 18 meses oara esses trabalhosOs exemplos da literatura clássica e contemporânea sovié'-tica muito ajudaram os escritores poloneses na sua tarefaTemos aí um exemplo para nós.

W^â^MMhé. -ívihmüMavmU^ÍYlhiimMiiYmhé'

tem& Ia UNSP (Hwa 1 pw)ja Ci« ite káfes. i lia 19
Perseguidos os Trabalhadores I

V,

ABONO-EMERGÊN-
CIA PARA OS
FEÍIROVIÁRIOS

Os ferroviários da.Rede Mi*
aeira dt Viação conquistaram
o pagamento do abono de
emergência a que tinham dl-
reito deBde a promulgação da
lei 1.766 .e que vinha sendo
negado pelo governo ate
agora. -

Na SuperinteDdência de Transportes
Desaforos e humHhsu>fo« __ Pnrfüi-t-* íIao-iI -u».,i; _¦ ___-:_« • •*- ....
feSííl* »,K?iI,ia«det — P^rf» ««8»«» obrigando afazer, trabalho extraordinário -Servidores públicos trabalhando na residência do Superintendente dos Transportes

'PAGAMENTO DE
DEZEMBRO

Tüvü inicio ontem, na Pá-
cadoria do Tesouro Nacional,
o pagamento do fiinciottalis-
mo público federal relativo
nos vencimentos dò mês em
'•urso. .

Os operários das oficinas
de transporte da Prefeitura
estão indignados com as
perseguições e humilhações
que sofrem por partedos chefetes Dimas
Tlnóco e Fernandes Costa.
Ê suficiente que o operário
por viajar nos tíftlhârhbe-
ques da Estrada de Ferro
Central do Brasil, chegue
um minuto atrasado para
que ouçam desaforos e im-
propérlos desses senhores
que oslra.íim çófiio se fô.-;-
sem seus escravos.

EXTRAÓÜDIHASIO
OBlklGAfóRiO

j, .. .*

O tal Dlmas há poucochegou a baixar uma dr-
cular, inteiramente ilegal,
determinando que todo ope-
rário que perder hora dá
trabalho, mesmo que eeja
para tratar da saúde-dos
seus ou da sua própria, têm
que pagar eni horas de-tra-
lialho extraofdinôriíj, em-
beira as horas perdidas nao
sejam abonadas parn efei-.',
lo das férias.

Esse Dimas foi colocado
na Prefeitura pelo cap. Cou-
to; quarto Superintendente,
más depois começou a nós-,
tllizar até o seu protetor
porque este nâo lhe promo-véu à letra- «O», como que*ria- Ficou, , entretanto,:^rio
quadro dè mecânico, mas
nunca pega num autonnii-
M.. 
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EXPLORANDO ÒS
OPERÁRIOS

Todos "dois, ,tanto o atra

biliário Dimas como* o des-
bocado Fernandes Costa são
protegidos pelo superlnten-
dente Julio Mario Galvao
que além de apoiar essas
medidas ainda explora em
prbyèito pessoal os operá-ros dá Prefeitura. Desde o
ano passado- qué mantém
Um operário da Superlnten*
dêneta ' trabalhando paraembelezar a sua residencial
confeccionando vàscúlhan-
tes e grades para o seu jar-
dlm.-" , V
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A seção de .Nova Iguaçu
da União Nacional dos Ser-
vldores Públicos Civis do
Brasil reunir-se-á nò dia 19,
às 15 horas, na Câmara de
vereadores daquele munici-
pio para eleger a sua Dire-

.trai. A reunião discutirá as
medidas a tomar para qüe
seja vitoriosa a campanha
pelo abono de, Natal para
os funcionários municipais.

A assembléia contará com
a preaença do líder nacional
dò funcionalismo, Lycio
Hauer, e de vários represen-
tantes dt> outras' seções da
UNSP

CENTRO RECREATIVO ESPORTIVO
DOS INDUSTRIÀRIOS DE BANGU
Ginásio do Conjunto Residencial do

IAPI de Bangu

-EDITAL DE CONVOCAÇÃO

w-m-rmELEIÇÕES D0 CONSELHO
DELIBERATIVO E ADMINISTRATIVO

PARA O BIÊNIO DE 1954/1955
Levamos ao conhecimento dos Srs associado -i-

**vwffs&T_n_M3saí-&
de Bangü na Estação d« Padre Miguel 'A,EL

a\éRoVaD22^^^

sendo que: só poderão votar ^ serem votado*.'92?*^

& ssífitr "-i'*5»*iW»i-
Rio de Janeiiu 12 de Dezembro de' 1938.

Waldemar Viana -Carvalha
PRESIDENTE

«._ -jV-Í" 
""•*?. tera° Intíresso no Ginásio nor -ms-Madas eleições, mediante a apresentação da Cartiü» SSÍ

A d v ogado

Heitor Rocha Faria
nrp-.SÍVS*lS CIVEIS- COMERCtÂIS
DIREÍTO DE b'AMTI,!A íi IN\!0NTaKíOS

1 Rua do Ouvidor, 169-S/917 
"~ 

Tel. 43-647fl
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O Cacliemir Denuncia o Pacto Militar Ianque -Paquistano
.NufA[witfp.;p

A Torpeza de Dulles
na

John Foster Dulles falou na Europa, como quem é:
«iu bandido tncendlárlo de guerra, um representante do
gangsterismo atômico, o chanceler do Departamento de
Estado norte-americano. Quer, luto, precisa e trabalha
pela guerra. Dai a rudeza que chocota.a todoa ao velho
continente. *

Depois dò discurso, de
Dulles, se tornou impôs*
sivel a ratiíicaç&o da Co*
mvnidade Européia de De-
fesa — opinam alguns co-
mentarlstas. Outros são
de opinião -que antes da
ratificação os ressentimen*
tos estarão esquecidos. A
verdade é que com o ais*
curso do canibel de Wall
Si.eet,o dilema se tornou
de uma clareza a toda pro*
va. De um lado estão os
defensores da guerra, da
reação e do fascismo, os
revanchistas ,de Bonn, a
soldo das empresas de
guerra dos Estados Uni-
dos. Do outro lado, estão
os patriotas, que se opõem,
coda» dia com maior fir-
meza, às .aventuras guer-
riiras. .. ',

Foster Dulles ameaçou,
fez tillntar sua sacola de
dólares de viajante da
guerra. Foi torpe — di*
zem os Jornais. Represen*
tantes dá grande burgue-
-.ia francesa chegam ao

desespero, porque de ego*
ra por diante Já nfto será
muis possível mistlficar.
Assinar, com Dulles, assl*
nai com os Estados Uni-
dos é.trair os interesse da
França. E" votar- pela
guerra. Consideram, as*
sim, què o conhecido fau*
tor de guerra avançou o
sinal.

Os povos da Europa, a
frente o povo da França,
vêem no discurso desespe*
rado de Foster Dulles á
rudeza de quem está real-
mente no tim, sem argu*
mentos, que não sejam dó*
lares e ameaças. Esses
argumentos -- a história
vem demonstrando de ma*
neira inflexível —- não im*
pressionam mais os povos
que lutam pela Indepen*
dsncla e pela paz. A tor-
paza de Foster Dulles re*
sulta, na prática, em mais
uma demonstração do ini-_
cio da desagregação e do
desespero do campo impe*
rialista.

JAMMU, 15 (A.P.P.) — O tratado
militar projetado entre o Paquistão

e os EBtados Unidos toi denunciado

Silo 
primeiro ministro do Caohemir,

aksi Ghulan Mohammed, numa reu-
nião pública,' como «uma- conspiração

comparável à que deu era resultado
a queda do precedente «premier»
Sheikh Abdullah»,

«Uma nova tentativa, da parte doe
diplomatas americanos, para pôr a

mio sobre o Cachemir, continuou o
sr. Bakshi Goulam Mohamined, terá
a mesma sorte da primeira». E acres-
centous «Os Estados Unidos muito
se enganam se pensam em anexar uma
nova Formosa na peninsula indiana».

Concluiu por exortar o povo da
Paquistão a oombater o Partido que
está no poder,.o qual «p5e em perigo
a independência de 10.000.000 dt
muçulmanos ao, Paquistão».

GERAL
•; '.'.i' . 

A GREVE DOS OPERÁRIOS ITALIANOS
GBEVE TOTAL

ROMA, 15 (AFP) — As
primeiras noticias que che-
gam à respeito da greve dos

Insustentável a Situação
Dos Colonialistas do Viet-Nam
Depois da declaração de Ho Chi Min mate,patentes se tomaram

as derrotas políticas e militares dgs imperialistas

ROMA, iS (AM.)-*Vm total de 9.999,999
de trabalhadores respondeu a um apelado» fririawm;.
quanto a entrarem em greve hoje pela manhã, às
5 horas. . jjt_i_,trabalhadores da hidustrto

indicam que o movimento de*
¦encadeado petos centrais
sindicais foi obedecido pelos

6.000.000 de trabalhadores.

j TERROR NO IRÃ
•fBIBRA, 15 (A.F.P.) — Foi

proibido nas ruas da capital,
hoje, Qualquer ajuntamento
entre ú hòràs e meio-dia e en*»
tre 17 e 18 horas, segundo co-
municado do governador mili-
tar'radlodlfundldo pela; ma-
nh&.

As medidas excepdoriast
foram tomadas para que não
se manifestassem üs estudan-
tes dos liceus e os membros
do «Tudeh». Foi suspenso ho.
je de manhã o jornal «Cha-
hed>, órgão do doutor Baghai.

Os Ianques Aumentam
o Pessoal da Reserve

WASHINGTON, 15 (A.F.P.)
_ A comissão especial no*
meada pelo presidente Else*

índio» na Franca
ATfi OS FANTOCHES SE MEUNDRAM COM AS CÍNICAS DE-

CLARAÇÕES DE FOSTER DULLES
CONSEQÜÊNCIASPARIS, 15 (AFP) - «Brus-

ca tensão França-Estaaos
Unidos», «Vivas reações às
declarações de Foster Dul-
les», «Consternação em Pa-
ris e em Lond.es», — eis os.

/ títulos sob os quais os dois
jornais de grande, tiragem
«France Soir» e «Paris Pres-
__ — «I/Intranslg>2ant» co-
mentám as declarações fel*
tas ontem' selo secretário de
Estado norte-americano no
transcurso de entrevista con-
cedida à imprensa.

A VOZ DA PRÓPRIA
IMPRENSA DO DÓLAR "'

«Paris Presse» assinala:
«Se essas declarações encon-
traram eco muito favorável
nos Estados Unidos, provo-
cáram em Londres uma

- consternação que se une,
em Paris, a uma certa indig-
nação. Os Estados Unidos
nueriam ver instaurados os'
Estados Unidos da Europa..
Infelizmente eles conhecem
muito mal a Europa o con-
tlnuam pensando que basta
querer derrubar as frontei-' ras, abolir os regimes adua-
neiros, reunir instituições

• partlcularistas ao ' extremo
k esquecer no espaço de ri-
validades seculares para
realizar os Estados Unidos
do Velho Mundo, como êlfs
próprios organizaram os Es-,
tados Unidos da América,
o que é contrário à sua
própria história por n&o ter
se constiuldo a União em
dois ou três anos». Conclui
o jornal: «Será necessário
ceàer ou preparar-se para
dispensar os créditos norte-
americanos»..

De seu lado «France Soir»,
depois de constatar que, as
declarações do Sr. Foster
Dulles abriram uma crise,
nas relações entre a Fran-
ça e os Estados Unidos,
acentua: «Qualquer que se-,
ja a saida desta crise pode-
se esperar da mesma ais

.mais graveg conseqüências.
Os franceses, em sua maio-
ria, jâ estavam advertidos
dõ que lhes reservava «

.aceitação do exército, euro-
peu. Eles. sabem agora o
que determinaria uma re-
cusa ou mesmo uma slni-.
pies prolongaçâo das suiis
hesitações: a alteração da
politica exterior norteame-,
ricana e a retirada das íor-
ças norte-americanas da

.Europa, para não falar do
auxilio norte.americano- a
volta ao isolaclonlsmo ou a
sua versão militar moderna.'«A 

defesa periférica». Tudo
isso. «atá contido implícita
ou explicitamente nas es-.-
trondosas declarações fel-
as ontem pelo Sr. Dulles».

Concluindo, salienta «Fran-
ce Soir» que, na expreusâo '
dos bons. observadores, o
dia de ontem foi «um dos.
mais funwtos que a allan-
ça atlântica conheceu».

PROTESTA DALADIER

PARIS; 15 (AFP). - O Sr.
Edouard Daladier, antigo
presidente do Conselho
francês, declarou a um re*

preséntante da France Press,
em conseqüência das decla-,
rações do Sr. John Foster

norto-ainericanoT' «Be com*
preendi nem o discurso P">-
prendi bem, o discurso pro*
ferido pelo Sr. Dulles no
Conselho Atlântico- e as

.suas declarações no trans-
cursa da entrevista à im-
prensa que organizara pe*
dem à França: 1) que con-
corde inteiramente com o
rearmamepto da-Alemanha;
2) que prossiga durante um.,
ano, pelo^menos, a guerra
sem salda que sustenta-
mos há sete anos na Indo-
china. Semelhantes decla-
rações mellndram nrofnn-

.damente o sentimento na*
cional francês.

PRESSÃO IANQUE
PARIS, 15 (AFP) — As

declarações feitas pelo Sr.
John Foster Dulles, ontem
à tarde, no Palácio de Chall*
lot, no decurse de uma en*
trevlsta à impresnsa, pro-
duzlram em Paris via rea*
ção.

Se, nos meios autorizados,
foi mantido silêncio quase

total, numerosos parlamen-
tares, ao contrário, reagiram
de - maneira violenta: pala*
vras .io secretário de Esta*
do Americano. Representam-
uma pressão inadmissível,
sobre, a política francesa.

Na realidade, o Sr. Fos*
ter Dulles não fez senão dl*
zer às claras o que desde
multo era conhecido, e repe*
tido nò decorrer das últimas
conferências internacionais,
principalmente na Conferên*
cia dos três Ministros dos
Negócios Estrangeiros, em
Washington, em 15 de ju*
lho último, e, mais recente*
mente, na das Bermudas.

nhower nò mês de agosto
último paça estudar o pro*
blema do exército de reserva
norte-americano apresentou
ontem o seu relatório à
Casa Branca.

Os autores dêsse relato*
rio julgam que os atuais
efetivos de reserva, princl*
palmente compostos de an*
tlgos combatentes, «são in*
suficientes» e recomendam
notadamente a constituição
do um numeroso exército de
reserva graças ao treina*
nwnto de, um crescente n út
mero de jovens de dezoito
anos que ainda não tenham
sido incorporados.

O programa apresentado
nesse relatório prevê a ins*
tauraçâo de um sistema de
sorteio para a designação
dos jovens que deverão efe*
tuar um período de treina*
mento de seis meses e dos
que deverão cumprir o ser*
viço militar normal de dois
anos. Segundo esse progra*
ma, cera mil jovens.pode*
riam, desde janeiro de 1955
constituir a primeiro contin*
gente chamado para o irei*
namento militar.

~ 
RECUSARAM
O VISTO

AO RELIGIOSO
iVlUtâCÜU, lb .. lA.i)'.K) -»•

Foi recusado o visto de en*
trada nos Estados Unidos a
um prelado ortodoxo,' mon*
senhor Herkogan, o qual
pretendia visitar aquele pais
em virtude do falecimento,
em Nova Iorque, do Metro*
pólita Makari. Essa noticia,
divulgada pelo «Izvestia», foi
confirmada por um porta*
voz da Embaixada amerlea*
na em Moscou.

Nessas condições, em O*-
nova, a greve é quase total
em todos os setores da m*
dústrla metalúrgica, e mecfc*
nica e atinge tódak as em-
presas Industrial» 4o ptoto*
O movimento é seguido
Igualmente nas pequenas e
médias empresas. Os meios
por que o governo tentou
atenuar a suspensão dos set»
vlços de transportes comuns
nfto conseguiram remediar a
ausência dos bondes, ônibus
e ônlbus-elétrlcos. Na região
Industrial dè Veneza a or*
dem de greve foi seguida de
maneira total. A percento*
gem dos que deixaram de
trabalhar atinge 100% nas
sociedades de eletricidade t
nos estaleiros.

ROMA, 15 (AFP) — A
greve' geral dos trabalhado»
res da Indústria prossegue •
o movimento foi seçuldo tan*
to em certos grandes centros
do sul como nos centros do
norte. ' ,,Em Barl, os operários dos
estaleiros navais, das empre»
sas de construção e dos es*
tabeleclmentos' de mecânica
abandonaram em massa o
trabalho e as porcentagens
dos grevistas vio de 96 a 100
por cento.

Em Palermo e nos outros
centros menos Importantes
da Sicllla o movimento foi se*
guido nos setores Interessa-
dos, com a mesma disciplina*

Em Nápoles 90 por cento
dos operários estão parados.

GREVE DE
ADVOGADOS

DAMASCO, 15 (AFP) —
Como protesto contra a pri-
são de dois colegas no trans-
curso das recentes maniíce-
tações estudantis, todos eu
advogados desta Capital de-
cidiram fazer hoje uma gre-
ve de 24 horas-

Os advogados de Homs e
de Hama haviam feito ontem
uma greve pelo mesmo mo-
tivo.

PABIS, 15 (IP) —As repercussões das declarações
de Ho Chi Mlnh continuam ainda a se faser sentir. En*
quanto os dirigentes «ocidentais» nfto escondem es seus
embaraços, Washington grita a 'plenos pulmões que a
guerra deve prosseguir. Ao mesmo tempo, agrava-se a
crise dos fantoches na Indochina n medida que a situação
militar se torna para files mais difícil.

Um artigo do correspondente da agência Associated
Press, Max Cios, respondeu, involuntariamente, ftquéles
que declararam depois de três dias decorridos das om>
propostas de Ho Chi Mlnh que o oferecimento de nego-
ciações era uma prova de seu enfraquecimento, razão
porque se deveria continuar a guerra.

Max Cios, efetivamente, es-.
creve no seu artigo:

«Os meios militaes fran-
teses estimam, que a grande
ofensiva das forças do Viet
Minh sobre o delta é, possl-
vel a qualquer momento. As-
«inalam esses círculos que o
potencial do Viet Mlnh está
quase intacto, e os observa-
dores não crêem que as prd-
postas de paz de Ho Chi Minh
possam se explicar pelo en-
fraquçclmento do Viet Minh».

O articulista acrescenta
que 0 exército do Viet Minh
é «muito capaz de poilw ain-
da durante muitos anos
agüentar os seus esforços de
guerra. Os círculos militares
franceses estimam que o Viet
Mlnh lhes pode infligiv der-
rotas multo fortes».

INSUSTENTÁVEL SI-
TUAÇÃO DOS CGUf-

NIÁLISTAS

No plano político, os cor*
respondentes não • são mats
entusiastas: «Completa bal-

' búrdia reina no Cumbodju»

informam a «United Press»
é a «Associatet. Press», acres-
centando que entre os Apito-
ches do Viet Nam «o mal-
estar é muito intenso». Bao
Dai resolveu ainda receber
mais, uma vez oa dirigentes
do «congresso nacional», ape-
sar do fracasso das últimas
conversações. Parece que ês-
ses dirigentes que publiaa-
mente aprovaram a política
de colaboração de Bao. Dai
não têm mais a mesma pos-
sibilidade de concessões de
fachada que esparavam ser
possíveis As repercussões
das declarações de Ho Chi
Minh entre a população ti-
veram considerável efeito de
modo que ob interlocutores
de Bao Dai são obrigados a
levá-las em conttt. E a tal
ponto ..já agora dois deles
abriram a questão de demis-
são de Bao Dai e a organiza-
ção de um plebiscito a fim
do consultor a população ne
a guerra deve continuar, Co-
nhccendo-se bem o sentimen-
to do povo vietnamiíà a res-
peito, está fora de dúvida

que nem á clique de Bao Dói
• nem os colonialistas fran-
teses desejam tal consulta*

i

GRANDES PERDAS DO
CORPO EXPEDICIONÁRIO

No plano militar, a situa-
_fto é igualmente grave para
os colonialistas. ._

Após o bombardeio da.
Dien-Bien-Phu pelos mortei-"
ros do exército Viet Minh, as
tropas do corpo expedicioná-
rio tentaram estabeleça- for.
tificações enquanto as forças
do Viet Minh se estabeleciam
ao redor da cidade. «A gran-
de operação» do general Na-
vdrre so reduziu, ao estabe-
lecimento de um novo e má.
til «campo isolado» onde ml-
lhores de homens estão bio-
queados, tendo como única
esperança uma evacuação pré-
xima que não poderá soe fei-
ta senão pelo transporte aé-
reo. Ainda agora, a 40 quito-
metros de Hanoi forças do
(Viet Minh atacaram um ba-'talhão do corpo éxpedic.oná-
tio. Um comunicado oficial
assinalara simplesmente «per-
das sensíveis»*.,

A Agência Nova .China
anunciou recentemente que
mais de 900 prisioneiros do
corpo expedicionário francês
e originário da África do
Norte, enviaram à Asstm-
bléia Nacional mensagens pe-,
dindo a abertura de nego-
ciações para pôr um fim à
guerra.

POSTOS EM •
LIBERDADE
FORAM 

postos ontem em
liberdade José Joaquim

da Silva, Francisco Soares e
João Teixeira Bastos, presos
na última quinta-feira quan-
dò participavam de um co-

, mando de ajuda à IMPREN-
SA POPULAR, no Meler.

José Joaquim da Silva foi
insultado pelo «tira» Bolinha,
que tudo fêz para aprovei*
tar-se da situação para' uma
torpe vingança pessoal.

Todos os detidos protesta*
ram veementemente contra a
Ilegal prisão de que foram vi-
timas.

Vende a "Mibra" por Cinco Contos
0 Tório Que Vale Ms Mil Contos
Impressionante revelação do deputado capichaba Aníbal Soares —
De grande importância o próximo Congresso de Defesa de Monaziíai

e do Minério de Ferro .

CHURCHILL REARMA
O BANDIDO FRANCO

framM
Descoberto o...

«K encontrado na praia de
Gragoatâ. Tratava-se do sex-
to de uma série de crimes
chamados pela policia de
«misteriosos», mas que, na
verdade, oe fatos indicavam
terem sido. praticados pela
VMRO. Pouco a pouco, todos
esses crimes, levados a cabo
com o cúmulo dà.perversida-
de, foram sendo arquivados,
nois a policia vem mostrando
o máximo interesse em pro-
teger o bando de terroristas
• aproveitar os depoimentos
para provocações políticas, o
«crime dós PilõeB», sôbie o
qual a imprensa fêz grande
estardalhaço, foi também pra-
ticado pela VMRO (trucida-
dos Irene Unger e seu filho
Harold) e, agora segundo
noticias de Petropolis, o pro-
motor »*pa Carvalho ta»-.
bém manda arquivar o inqué-.
rito por não ter «a policia
apurado coisa alguma a res-
peito». ¦¦_

NO ANTRO
DA ESPIONAGEM

No endereço da rua Domln.
gos Per/elra, nossa reporta-
gem apurov que se tfata de
um centro de Veunião de iu-
goslavos, que colaboraram
com os nazistas, quando da
IftvftS&ô po: Hitler de sua pâ-
triá, è hoje se Ugam ft espio-
nàgem tWSta. Muitos deles
sfto membros da VMRO, que
ali réálísam reuniões.

Atê dlaé antes do <cnme
de PlIÔês*. ninguém ocultava
àue ill éra um «Clube Inter-
naóloflal- de Bridge». Na ver-,
dade, tràtáva-se dè um ais*
fáreè <«ra o ajuntamento dos
Urrorlstasi Apesar de «lu-
bè», ãll sempre morou o iu-
góslavo Ejdelsznajder Chagai
cuja familia alega, agora,
que ali nunca foi «clube».

LIGAÇÃO ENTRE A' 
V.M.R.O E Ò «CLUBE»
Chama-se' Slmon Chefa o

içeíente do «clube» e é precl-
samehte Chéfa que foi acusa-
do 2, vezes em depoimentos
»omò's mandante do assassl-
nlo de Branko e de outro tu-

osiavo, Granjlo. Chefá» ai-.

gundo informações colhidas
no casarão da rua Domingos
Ferreira, está há muito «via-
jando». Os encarregados de
apurar d crime informam quô
Chefa está foragido.

Cumpre lembrar a essa ai-
tura que, em depoimento
prestado há tempos pelo en-
genhelro Deklava, este fazia
referência a ligações entre
uma iugoslava, Blanlca Vo-
lhovskl a Chefa.

Trata-se de uma exlblcto-
nista ,que vem fazendo hls.
téricao declarações nos jor-
nais e que, conforme decla-

¦ rou sua prima Getrude Dekla-
va, era Intima de Ivanic.
Blanka, porém, declarou aos
jornais, na ocasião, que
não, conhecia Ivanic, mas po-
demos informar que é noiva
de um agente americano do
FBI e oüe ultimamente vem
tentando seguir para os Es-
tados Unidos, onde pretende

naturailzar-se americana.
Os . leitores devem estar

i lembrados que quando publl-
camos que Branko Ivanic era
espião tUista, fizemos wfe
rendas â VMRO como liga-
da aos serviços de espiona-
gem anglo-americanos,, depois
de ter-se ligado à Gesta po na-
zlst_. Ao que tudo indica, e
conforme visremos em repor-
tagem amanhã, Blanka Vo-
lhovskl, )ue tem 22 anos, é
agente de ligação. entre ós
espiões titistas da VMRO e
o serviço dè espionagem
ianque.

¦\

LONDREB, 15 (A.F.P.) _- i
De agora em diante, a Bspa-
niu poderá comprar na Grã-
Bretanha, em -principio sem
restrições, todo o armamento
moderno de qtie tiver riecessl-
dade, com exòasão, todavia,
dos últimos tipos de aviões a
jato ultra-moderüos. Dêsse
modo é que se interpreta nos
círculos autorizados a lacônt-
ca declaração feita ontem à
noite, na Câmara dos Co*
muna, em resposta a uma in-
fcerpelayão escrita, pelo sr.
Selwyn Lloyd, ministro de
Estado do Forelgn Office.

Na realidade, trata-se: do
levantamento quase que com-

pleto das restrições impostas
pslo governo trabalhista a ven*

. da de material de guerra ao
governo de Franco. Até ago-
ra, com efeito, a Espanha não
podia comprar na Grã-Brèta-
nha .Tiatèrial de guerra mo*
dèrnò.

Futuramente, os pedidos de
compra de material de guer-

ra modernos provenientes da
Espanha serão levados em
consideração sem que, no en-
tanto, ai, novas disposições se
apliquem aos últimos tipos
de avião. O governo espanhol
poderá, por exemplo, comprar
caças a jato «Meteor» e
«Vampii-e», mas não «Swift»
e «Hunter».

Doravante, precisa-se nos
círculos autorizados que qual-
quer pedido proveniente do

governo espanhol será tratado
da mesma maneira do que se
emanasse de um govrno ea-
trangclro qualquer.

Torpe Manobra...

devem estar em relação. *
indústria cinematográfica as*
sim como o papel de jor*
nal está pára a Indústria
jornalística.

ATORES E DIRE*
TORES PRESENTES

Atores, diretores e prohu-
tores os mais conhecidos
vêm participando ativamen-
te do conclave. E' de res*
saltar a presença e a par*
tlcipação de Lima Barreto,
Alberto Ruschell, presidente
da Associação Paulista de
Cinema, Marlsa Prado, To-
nia Carrero, o produtor Ma*
rio Flvelll, o diretor Adolfo
Celll, o ator Jackson de Sou-
za, Alex Viani, Marli Sorel;
Liana Duval, Modesto de
Souza e vários outros conhe*
cidos artistas. A sessão de
encerramento será no pró*
ximo sábado.

dores da CCPL e do Entre-
posto Pérola, somente &
COFAP caberá decidir em úl-(
tima instância. sôbre o auda-
cioso assalto. Os funcionar
cios dos dois grupos mono-
polizadores do leite ho Dis-
trito Federal não estão dis-
postos, todavia, a aceitar o
acordo firmado pelo Sindica-
to, o qual somente entrará
em vigor com o aumento do

leite. Os lucros da ÇCPL e
do Entreposto Pérola perml-
tem a concessão imediata de
uma medida sadárial sem
qualquer aumento dos preços
do leite. São — como-no-
ticiamos ontem — superior
«es a 160 milhões de cruzei-
ros anuais e garantem um
melhor aumento de sadários
sem majoração dos preço» do
leite. y*

Reatamento»..
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bém Importar mercadorias
essenciais, Inclusive máqul-
n. que nos são escassas e
que serviriam para ampliar
e melhorar a nossa própria
capacidade de produção;
CONSIDERANDO que gran-
des órgãos da nossa lm-
prensa, conio o «Diário de
Noticias», deputados, sena*
dores, magistrados,, oficiais
generais, Câmaras Legislara*
vas e outras Instituições, se
4M manifestado em favor
dc reatamento'das relações
comerciais, rompendo: com
os equívocos existentes;

A GAMARA DO DISTEI.
TC FEDERAL manifesta ao
Congresso Nacional e ao
Exmo. Sr. Presidente da
República o seu ponto de
vista favorável ao reata*
mento das relações comer*
ciais com os governos é pio*
vos das nações socialistas da

Europa Oriental e da Asla.

gala das Sessões, 14 de
dezembro.de 1983.

a.s.) Baymuiido Maga-
IhOes Júnior, Telémaco Gon-
çalves Mala, Roberto Gon-
çãlves Lima, Walter Barbo-
sa Moreira, Adamastor Ma*
galhles, Odilon Braga, At-
fonso Segreto Sobrinho, Pas*
choal Carlos Magno, Ma-
chado Costa, Venerando da
Graça, Manoel Blasquez,Soa-
res Sampaio, SBrino Netto,

Henrique Miranda, Aristl-
des Saldanha, Leito de Cas*
tro, Thedlm Barreto, Edgard
de Carvalho, Osmar Rezen-
de, Vaphael Qulntanllha, Ru-
bem Cardoso, Joio Macha*
do, Frederico Trota, Alvl*
mar Gomes Leal, Miêclmo.
d Silva, Eliseu Alves, Ma*
rio Martins, Joio de Frei*
tas, Lauro do Vale Leão,

Faim Pedro, índio do Brasil
• Couto ds Sousa.*

VOLTAM OS
TRUSTES A
ASSALTAR O
PETRÓLEO »
DO IRÃ .

LONDRES, 15 (Aí*) ~
A Companhia Anglo-Iranla-
na de Petróleo confirmou a
noticia publicada, esta ma-
nhã, pelo «Daily Express»,
de que conversações oficiosas
estavam em curso entre vá-
rias companhias petrolíferas
para estudar os problemas
da distribuição do petróleo
iraniano.' Entre as companhias que
participam dessas conversa-
ções — deçlarou-se na sede
da AIOC — figuram a Com-
panhla Francesa de Petró-
leos, a Shell, a Standard Oil
de. Nova Jersey e algumas
mais das outras grandes
companhias petrolíferas
mundiais.

VITÓRIA, 15 (Do corres-
pondente) — Está desper-
tando o mais vivo interesse,
no seio de todas as cama-
das da população capicha*
ba, o Congresso de Defesa
da Monazita e do Minério
de Ferro, a reaiizar-se nes-
ta capital nos dias 9 e 10 de
Janeiro próximo, sob o pa-
trocinio, de personalidades
dos diferentes setores de
opinião.

Sobre o importante con-
clave, nossa reportagem ou-
viu o deputado Aníbal Soa-
res, que declarou inicial-
mente:

—* Sou radicalmente con-
trârio à exportação da mo-
nazista, sob qualquer forma
ou pretexto. A lei em vigor,
que pretendeu regulameri*
tar as exportações, deixou
uma brecha para a evasão
ao admitir transações de
govêmo para. governo. Ê sa-
bido que o governo brasi-
leiro vem emprestando seu
nome para que a «Mibra»
contlnui exportando areia
monazítica em ritmo creá-

cente. Durante o corrente
ano, foram registrados e de-
nunciados diversos embar-
qües pelo porto de Vitória.
Agora, segundo acabo de
ler em telegrama de San-
tos, divulgado pelo «O, Jor-
nal», do Rio, estão sendo
embarcadas Várias -tonela-
das não eòmente de areia,
monazítica, como de mlné-
rio refinado — produto das
já quase exauridas jazidas
de Guarapari e Anchieta.

VERDADEIRO SAQUE
— Isto prova — prosse-

guiu nosso entrevistado —
a necessidade de novo dl-
ploma legal que proíba, de
maneira' insofismável, a
salda de monazita. O tô-
rio, elemento radioativo en-
contrado na monazita na
proporção de seis a sete por
cento, é, pela sua utilidade,
um metal que vale muitas
vezes mais que o ouro, que
está valendo de cinqüenta
e sessenta mil cruzeiros o
quilo Assim, uma tonelada
de monazita, com sessenta

NOVAS PRODUÇÕES
No Cinema Polonês

DOES FILMES EM Cõ-
RES: Wanda Jakubowslta, a
famosa Tilneasta da «última
Etapa» i .o «Soldado da Vi-
tôria» dirigirá uma nova pro-
duçâo de longa metragem,
que será filmada em cores.
Trata-se da história dé um
jovem camponês — Szymon
BlelaS. O cenário ô da auto-
ria do romancista Scibor-
RylsW.

Também AlekBander Ford
(«A Verdade não tem fron-
teiras», «A Juventude de
Chopln») escolheu um tema
ligado com a vida rural para

Criam os Marceneiros
Sua Caixa de Greve

OEUNmOS ontem à noi-
¦ •te em assembléia, os
marceneiros resolveram: criar
uma Comissão de Salários,
que ficou constituída de ea-
tone membros, representan-
do diferentes empresas; criar
uma Caixa de Greve, e, -íor
tim, realizar uma nova aa*
sembleia no próximo dia 8.

Todas essas medidas nlo
relacionadas com o desenvol*
vimento da campanha por
aumento de salários, em que
so empenha a corporação
Assim, & Comissão de Sala*
rios deverá elaborar a tahe*
la de aumento e também pro-
videnciar a instalação da
Caixa de Grov« n sede òb

Sindicato, e, napróxháa mu*
nilo, submeter os resultados
do seu trabalho a aprovação
geral.

A LUTA « A SAÍDA

A assembléia bastante
concorrida, foi marcada por
Intervenções enérgicas dos
oradores, que foram unani*
mes em apontar a «luto uni*
da e até mesmo a greve»,
como única saida possível
para vencer a intransigência
patronal. Dal a aprovação
da Instalação da Caixa de
Greve, a exemplo dos meta-
lúrgicos e dos trabalhadores
em bebidas.

o séu próximo filme. O *•¦
nário é da escritora Maria Ja-
rochowska. A filmagem será
também feita em cores.

MEDALHA DE OURO •—
No Festival Turístico e Foi-
clórlco de Bruxelas, no qual
foram apresentados 73 filmes
de 21 países, a Polônia obte-
ve a medalha de ouro pelo seu
documentário «A obra de Wlt
Stwosz» sôbre a famosa obra
de Cracóvia do grande escul*
tor medieval.

OS CARTAZES E.O OI-
NEMA: O Escritório Central
da Cinematografia e a Cen-
trai de Locação ds Filmes or*
ganizaram em Varsóvla uma
conferência destinada a deba-
ter problemas relacionados
com a feitura e o significado
dos cartazes de filmes,

fiste ano, foram impressos
na Polônia 118 cartazes com
uma tiragem global de
1.531.000 exemplares, sendo
que ó nivel artístico dos mes-
mos melhorou considerável-
mente. Os últimos cartazes
destacam-se pela diversidade
das formas, o caráter vivo e
original. Mas os partlclpan-
tes da discussão constataram
que se deve, ainda, procurar
pôr mais em relevo os ele-
mentos essenciais do cenário
do filme no cartaz destinado
à sua publicidade.

A conferência deixou ainda
patente que, além da publici-
dade do filme, o cartaz é, ao
mesmo tempo, um meio de dl-
fusão das belas-arte*.

a setenta quilos de tório —
calculado este ao preço do
ouro — valerá de 33,5 mi-
lhões de cruzeiros. Não há
qualquer exagero nesse
cálculo. De três mil e qui-
nhentos contos é quanto va-
le, nò mínimo, o tório ex-
traido de uma tonelada de
monazita, a qual é expor-
tada pela «Mibra» a cinco
contos. s

Isto explica por que sé
levanta tanta celeuma toda
vez que se esboça qualquer
movimento que vise à prol-
bicão das exportações d»
monazita.

IMPEDIR A SAIDA
DO.T6RIO

Frisou, a seguir, o depu-
tado Aníbal Soares:

— Não se trata, contudo,
de aferir o valor da mona-
zita em cruzeiros. O tório,
a meu ver, não, deve ser ex-
portado por preço algum,
pois êle é necessário à na-
ção. O aproveitamento da
energia nuclear traçou no-
vos horizonte3 à luimanlda-
de, e o Brasil, que tem a
felicidade de possuir reser-
vas de minérios radioativos,
não pode abrir mão dêsse
privilégio em favor de ou»

'tros paises. .

A IMPORTÂNCIA
DO CONRES90

Depois de reafirmar (jw>
as jazidas de monazita de
Guarapari e" Anchieta. oue
oram. conforme declarações.
dos técnicos do Ministério
da Agricultura, de cem mil
toneladas e estüo reduzidas
hoje, quando muito, a vln-
te mil, aquele parlamentar
destacou a importância do
Congresso oue se vai repM-;

,zar em Vitória, acentuando
merecer o mesmo o anoio
decidido de todos os pntrlo-
tas. Independentemente de
pontos-de-vista póiitlco-par-
tldârios.

W

HOJE, NO S.T.M.
JULGAMENTO DE
«HABEAS-CORPUS*

. Em sua reunião de hoje,
o Superior Tribunal Mili-

tar deverá julgar o "habeaS
corpus" impetrado em favor
dos ex-cabos fuzileiros Ie-
rael Militino Pereira e José
Nunes Santos Sé, que con-
tlnuam ilegalmente presos,
desde que já cumpriram as"
penas a que foram conde-
nados pela 2.» Auditoria d*
Marinha.

Também será apreciado
pela referida Corte o «ha-
beas corpus" requerido pelos
aâvogados do tenente Hud*' 
son de Oliveira Ferrl e
mais doze militares presos
há 17 meses em Juiz. de Fò
r sem culpa formada.
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NOVIS DEMISSÕES DE OPERIRIOS MVfllS NI EittQ
AMEAÇADOS OS ESTALEIROS DE FECHAMENTO, PELA FALTA DE INCENTIVO A
CONSTRUÇÃO NAVAL - «ESCASSEARAM AS OBRAS DO GOVERNO» —ALEGAM

OS PATRÕES — PARTICIPAR DA CONVENÇÃO PELA EMANCIPAÇÃO

quanto manda construir barcos e compra navios no
estrangeiro, quando estes serviços poderiam ser eie-
cutados em nossos estaleiros. '¦:

Doze operários dor estaleiros navais da EMAQ
(Engenharia o Máquinas) foram demitidos na última
semana, sendo 4 soldadorese os demais ajudantes
e serventes. Desde o mês de setembro último, sobe a
quase,30 o-numero de operários dispensados da
EMAQ.

GOVERNO DE TRAIÇÃO-.Y,Yv: Y;i.;..... .;.:.;Y •...;• U \ :.". lp>m
,' Toda vez que dispensam operários, pagando as

indenizações de lei, os diretores da EMAQ expiem
a causa das demissões: falta de trabalho. A emprê-
sa trabalhava, quase que exclusivamente para o go-
vêrno é nos últimos meses as encomendas de tra-
balho têm escasseado tremendamente. Dai os pre-
juízos que a firma vem tendo e a impossibilidade de
manter os operários. E' o reflexo da política de trai-
ção nacional do governo Vargas, que não dá o mini-
mo amparo à nossa indústria de construção naval en-

PROTESTA UM DEMITIDO
.:.'.".;¦¦¦ . V

Antônio Guedes da Silva foi um dos operários
recentemente demitidos da EMAQ. Veio há dias à
mossa redação, onde afirmou: >-.'¦

Temos de pôr um paradeiro à esta situação.
De mês em mês está fechando um estaleiro, jogan-
do operários ào desemprego e suas famílias á misé-
ria. Enquanto tôda sorte de dificuldades para nos
empregar novamente- Temos de exigir do governetmn assistência imediata à construção naval.

E acrescentou: ! '
Lembro também aos proprietários de estalei-

ros, e da EMAQ em particular, a necessidade de iu-
tarem ao nosso lado pelo desenvolvimento da cons-

:,,:.

T™' iMlMlsl Mills' i ira W

trução naval. Ai vem a Convenção Pela Emancipa-
ção Nacional, oportunidade para trabalhadores e
patrões exigirem um cessamento imediato da politi-
ca anti-nacional do governo.

A 19 DE DEZEMBRO
T
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ARTEFATOS DE COURO
A diretoria do Sindicato doe Trabalhadores nau Indü*-

teto» de Artefato* de Couro do Rio de Janeiro comunica que
• solenidade, manada para o» dk 16, foi tnuuferlda par»
22. O objetivo de tal aolenldade, segundo a comunicação, é
lnaucu|ar retrato* do ir. João Goulart e Gilbqrto C. de Si».
Tiatwee de uma afronta à corporaçio a existência de bustos
do Ministro do Trabalho e do seu prepoeto no Sindicato, via-
to serem ambos conhecidos agentes patronais e autores de
violências contra os trabalhadores, como ocorreu na grevedo» marítimo*.

Jornada Internacional Pela Cessação
E' o seguinte o texto do

chamamento da Federação
Sindical Mundial às organi*
zaçOes sindicais, trabalhado-
res e trabalhadoras de todo'
a mundo:

«Estimados companheiros!
Fazem 8 'anos 

que' uma
, odiosa guerra colonialista,

semeia a ruina e a morte no
Vlet-Nam. Imposta pelo im-
perialismo francês ao herói-!
co povo vietnamita, essa

fuerra prossegu. apesar dos
esforços de paz de todos os
democratas, de todos os tra-
balhadores, de todos os pa-
triotas do Viet-Nam, à cuja
frente se encontra o presi-
dente Ho Chi Minh. Essa
guerra jâ custou o martírio
ca vida de centenas de mi-'. 
Oiares de homens, crianças,

Do Fogo no Viet Nam
A SOLIDARIEDADE MUNDIAL PARA TÉRMINO DA «GUERRA SUJA» — APELO

DA F.S.M. A TODOS OS TRA BALHADORES DO MUNDO
mulheres e velhos vietnami-
ta^. Mais de 250.000 ho-

mens dp. Corpo Expedido-
nárlo tombaram até agora
para servir aos. objetivos (je
dominação dos imperialistas.

Essa guerra contra o povo
do Viet-Nam, que já libertou
% partes do território nacio-
nal, continua porque os co-
lonialistas franceses querem

a tôda forca manter seus
privilégios,, porque querem
çfles dp povo do Viêt-Nam

esmagar as justas, aspira-
a independência nacional e o
seu direito de viver livre*
mente e dispor das riquezas
de sua pátria para elevar o
seu nivel de vida.

Essa guerra'contínua pu-
que os grandes monopólios

BANQUEIROS E GOVERNO
TENTAM VFUCER OS IMNMMOf
Falhou na Agência Copacabana do Banco Boavista o golpe da lista

— Cúmplice, o governo de Vargas
O tubarão Mlglioxa, prèsi-

dente do Sindicato dos Ban-
cos, iniciou era seu estabele-
cimento de credito — Banco
Boavista — o golpe das lis-
tas. Um sr. Herculano Ta-
vares, afilhado do superin-
tendente, Bar&o de «Saavedra,
foi quem se encarregou de
oorrer a lista nas diversa*
seçOes da sucursal da Aveni-
da Copacabana. Quem asai-
nasse a tal lista concordaria
em receber um aumento ir-
rlsorló de 16 por cento, pro-
posto pelos banqueiros.

SOB OS OLHARES
CHEFOES

DOS

Como aconteceu nas em-
presas de navegação aérea,
as listas correram nas seções
do Banco Boavista sob a íis-
ealizaç&o dos chefOes, numa
verdadeira coac&o aos em-
pregados.

A chantagem da lista surtiu
efeito. Migliora e seu agente
Tavares, ficaram decepciona-
dos. Foram recolhidas na
Agência de Copacabana, ape.

nas, cinco, assinaturas de
chefes de seções. B, diante
do fracasso, o gerente da
Agência, sr, Mario Winkler,
que recebe de gratificação
120 mil cruzeiros de seis em
seis meses, assinou á lista
como simples bancário.

RESPONSABILIDADE
DO GOVERNO

O golpe infame da lista
veio tomar evidente a cum-
plicidade do governo com os
banqueiros. Enquanto os
bancários reivindicam uma.
aumento insignificante de 30

;por cento, muito inferior ao
aumento do custo da vida,

e esperam uma solução há
mais de um mes, o governo
nã0 se pronuncia, o que po-
dia fazer, dlfinindo imedia-
tamente a posição dos Ban-
cos que pertencem, ao Esta-
do quatro em Minas Gerais,
um do Estado de São Paulo,
e os da Prefeitura e do Bra.
sil,'em relação àò aumento
pleiteado pelos bancários.

O governo também é pa-
trâo, mas, exatamente Igual
aos Migüoras', Um exemplo
disso são as estatísticas men-
tirosas por ele fornecidas

os banqueiros para. ne-
Ias se escudarem, tentando
vencer o dividir os bancários..

Encontro Dos Delegados
, Com os Trabalhadores

Sábado próximo, dia 19, ás
15 horas na sede do Sindica-
to dos. Marceneiros, á Ruá
Marechal Floriano n. 225,

mUYyQAoaaJt,
ni t... rt _. _ilibei-to C;imto

MANOEL GONÇALVES DA ROSA - Distrito Fe-
dcral. O seu -«aso é um tanto estranho. Se você adqui-
riu uma casa financiada pelo Instituto "dos Transportese Cargas, sob promessa de venda, o seguro de vida éobrigatório, mesmo que você nâo tenha beneficiários.O estranho é que o Instituto nâo o faça incluindo o valorao prêmio na prestação mensal que você vem pagando.Mas o fato é que você é obrigado a fazer e tem que fa-zê-lo. Asshn como você não tem. beneficiário para re-ceber pensão em caso de sua morte, e você paga ao Ins-
SÍtS t^á.*lue Pa8ar o seguro de vida. Apenas vocêpoderia designar qualquer pessoa como beneficiária, pa-ra receber a casa em caso de morle.
hím^ntlf°*OUtro candidító ao.financiamento, tam-bém terá que fazer, mas só*o fará a partir da data omque você tauwferir os seus direitos para êle? Até essa
%*JV" °abe"e"hun,a obrigaç>oP"e pagaro segu
U£í*n?°r*V0Cé- A ^ponsabilidade é^a. Por i!sovocê terá que fazer o seguro de vida ou pagá-lo ao tastitato. «mbora você n&o tenha nenhum benííiciário.

X —

Industriá-los desde 10 de dSSmtaS m^0 Instlt"-° dos
pago às seguradtó que teS ^mniiln2 vasB&áo- E'
de*carenda, isto ^ tenham Ye^ihH Wado ° perIodocontribuições mensaisro2.i»rS.' JK?° mçn08- d°-«
ao «üáricrSüSo* loSlKfi EffiiSK0 é ,guâl

E êsse^auxiHo íIpagíg tZnMuVT^1'08-
parto. Se são dois/T aSxUio é iJ£S liAn 

"2 meSiroQ
centos cruzeiros. &'AaSr^*I?L^^/ (».uat1ro*
por uns dias, pois .recS S müXft^mWm

¦£.S£t V0CÔ nà0user ca*-ada "ão teKportânck oauxilio.é pago na base do direito ae,segura*Te nâo «=baseie uma certidão de casamentoYv-fcê dfe ou» l 1gurada e que tem contribuído por mate de 
'dota 

ano!'Então tem direito, Requeira o auxilio junfando a cer!-
^ecna.SClment0•¦¦*»¦ÍIIh0 ou"*» f»n°s. e repetimos
KÍTA0 

"T0 part0' t!om a firma ««nhMM Tnòtabelião e aguarde o pageme"to. ""

¦.¦;*;' - X -

(esquece-se de dizer qual). ; Há muito tempo £?pagamento! nâo diz quando, nem de quando a Sdnpagou) Tenho direito a receber beneí?do oS a pedifadevolução de.minhas contribuições? Estou doente e nãoposso mais trabalhar e rião tenho a quem recorrer!Você há de concordai conosco què é impossível res*ponder. Çomplete-a com os dados que necessitamos. Qualo Instituto. Qual o período de contribuição. Se já rece*beu algum benefício. Quando deixou de recolher as con-trlbuições. Desde quando está doente. E mais todas asinformações que você puder prestar.

haverá um encontro dos dele-
gados do Distrito Federal ao
IH Congresso Sindical Mun-
dial, recentemente realizado
em Viena, com os trabalha-
dores cariocas. A essa rou-
nião estarão presente o sr.
Álvaro de Sousa, membro' do
Conselho Geral da P.S.M. e
presidente do Sindicato, dos
Marinheiros, e representante
da CTB. Falarão aos iraoa-
Ihadores . sobre o histórico
conclave sindical e as princi-
pais resoluções nele aprova-
dás os seguintes delegados:
João Fernandes, do Sindica-
to dos Operários Navais, Mil-
ton Arruda, do Sindicato dos
Empregados em Hotéis e. Si-
milares, Edgar Leite Ferrei-
ra, da União Nacional dos
Servidores Públicos e Civis,
Enoch Fonseca Doria Filho,
da Federação dos Trabalha-
dores nas Industrias Urbanas
Leste-Sul, C.A. da 'Costa
Pinto, do, Sindicato dos Jor-
nalistás, e nossa companheira
ds trabalho, Maria da Graça,
da Federação Nacional dos jJornalistas.

Para essa reunião estão
convidados dirigentes ' sindi-
cais e trabalhadores de* tôdís
as categorias,

ianques procuram aovas lon-
tes de penetração c tem«m
manter, com o apoio das de-
mais forças imperialistas,
um foco de guerra na Ásia
com o~ propósito de utilizar
o território do Viet-Nam
com uma base de agressão
à livre e pacifica República
Popular da China.

. Os sacrifícios do povo co-
reano o dos voluntários chi-
neses e o desejo da paz- dos
povos fizeram retro.;.-ler os
agressores e impuzeram a
cessação do fogo na Coróia.

O heroismo dos trabalha-
dores e do povo" vietnamita
em luta por sua justa e in-,
vencivel causa, apoiado pe-Ia ação solidária de todos os
povos, imporá o término dã
«asquerosa ijuerra» colônia-
lista no Viet-Nam.

Todos os trabalhailonw do
mundo sabem que o hesois-
mo do povo vie:naniita e a
corajosa atitude dos trab.i-
Ihadores franceses consegui-
ram que a opinião públicafrancesa se pronuncie abei-
tamente pela cessação das
hostilidades no Viet-Nam.

Q III Congresso Sindical
Mundial, recentemente rea-
lizado em Viena, confirmou
que todos os trabalhadores
íazem causa comum com
seus irmãos do Viet-Nam.,. è

Com esse fim decidiu *fa-
zer do dia 19 de dezembro
de 1933 uma Jornada Inter-
nacional de Luta e de Solida-
riedaJe ativa em íavor do
povo vietnamita. \

O \ '.a 19 de dezembro se-
rá, sem dúvida, uma gran-
de jornada de ação unitária
entre os trabalhadores de
todas as opiniões e filiações
sindicais.

E' também indubitável
que os trabalhadores e seus
Sindicatos se beneficiarão
com essa jornada de alian-
ça ativa de tôda a popula-

,ção amante do progresso; da
liberdade, da independência e
da paz) aliança que amplia-
rá ainda mais o imenso
campo de influência do Mo-
vioiento Mundial pela Paz!

Trabahiadores e trabalha-
doras de todos os paises!

A Federação Sindical
Mundial vos chama a todos,

sem distinção de raça, na-
clonalidade, convicções poli-
tica ou religiosa e filiação
sindical, a participar ativa-
mente na preparação e rea-
iização da grande JORNA-

.DA INTERNACIONAL DE
AÇÃO NO DIA 19 DE DE-
ZEMBRO, para pôr fim a
odiosa guerra colonialista e
de rapina no Viet-Nam.

Manífest&i-vos fraternal-
mente no dia 19 de dezem-
bro sob a palavra de ordem:
CÉSAR FOGO IMEDIATA-
MENTE NO VIET-NAM.
Expressai vossa solidarieda-
de ativa à Confederação Ge-
ral do Trabalho francesa
(CGT), aos trabalhadores è
ao povo do Viet-ííam. Mani-
festái vossa firme vontade
de paz e expressai-a com vi-
gor ante o Governo e o Par-
lamento francês, assim co-
mo perante aONU.

Animados do mais amplo
espirito de unidade e pelas
formas mais adequadas, fa-
zei com que em todas as par-
tej do mundo o dia 19. de
dezembro seja uma grande
JORNADA INTERNACIO-
NAL DE AÇÃO, que contrl-
bua poderosamente em prol
da causa dos povos oprimi-
dos, da independência dos
povos, da amizade entre eles,
em prol da causa sagrada
da paz.

y*iva a solidariedade opê-
rária internacional e a ami-
záde entre os povos!

Viva. a paz no Viet-Nam e
r.: mundo inteiros.

CONGRESSO DOS
TRABALHADORES NA

INDÚSTRIA

A Confederado Nacional
doe Trabalhadores aa lndúi*
tria está, preparando o te-
mário Para o II Congresso
Bratíleiro doe' Trabalhadores
n*l Indústria, mareado para o
período de Ia7 da maio1 de'
1964, era São Paulo. Estarão
presente» mais ide 600 repre-
¦entanto» vindo» de todo o
paia.'. Funcionário quatro cp*
missões técnicas, especial*
mente para: legislação sindi-
cal; previdência social; con-
tratos • condições de Traba-
lho e Justiça do Trabalho.
Serio abordado» . problema»como liberdade • autonomia
sindicais direito de greve, re.
presentaçfio sindical, aposen
tadoria c pensões, etc.

PESCADORES

Eleições no Sindicato dos
Pescadores para renovação de
diretoria, conselho fiscal e de-
legação a Federa$So no dia
23 do- corrente..

METALÚRGICOS DE
CAXIAS

A Associação Profissional
do» Trabalhadora» Metalúr-
gicos. Mecânicos e do Mate.
rial Elétrico de Caxias, Meri-
tí, Nilopolia t Nova Iguaçu,
convoca todos o» trabalhado*

res daquelas categorias pro-
fissionais e que trabalhem
ern fabricai situadas noa ra-
feridos municípios, a se reu-
rem em Assembléia Geral, «<
próximo dia 20, a* 16 horas
para discutirem a necessida-
de de transformas- a Associa,
ção em Sindicato. Local da
realização da assembléia:
Estrada - Rio-Petropoiis, n.'
1.625, 2.» andar, sala 11.

EMPREGADOS PÚBLICOS

A-Cooperativa de Consumo
dos . Empregados . Públicos,
convoca seus associados paraa assembléia que realizará
n0 dia 27 do corrente, às-17
horas, em r sua sede a Aveni-
na Venezuela, 81. .

Ordem dp Dia: a) Apro.
vação do Balanço Geral re-
lativo aos exercícios de 1951
62; b). Eleição do Conselho
Administrativo e do Conse-
lho Fiscal; c) Assuntos ge-rais. .' .

OFICIAIS PE. NÁUTICA

O Sindicato Nacional dos
Oficiais de Náutica realizará
eleiçõeB para escolha do Di.
retoria no dia 7 de março do
próximo ano. Concorrerá uma
chapa encabeçada pelo líder
narioi.al dos, marítimo» Emi*
lio Bonfante Demaria, e in-
tegrada -por Antônio Pinto
Barbosa e Serapião do Nas-
cimento.

Confraternizam Dirigentes e Líderes
Sindicais Brasi leiros e Coreanos i
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MH? fWMÇAL MUNDIAL recentemente realizado em Viena 56 dirigentese lideres, sindicais brasileiros tiveram inüme ras oportunidades de se aproximar e entrarem contado^ com dirigentes sindicais e trabalhadores de quase uma centena de paises ¦
fojiiundo. Verificou-se sempre que esses contados se revestiam da mais calorosa fra-
ííH£B wf-f 

°,'Prolftfiado brasileiro, por sim lutas e sem exemplos de solidariedade
2fIZ,anntf^ciom,'J amad0 pelos irmãòa trabalhadores de todos os recantos do

I ™f j,° clichê.reproduz um aspecto do grande almoço de -confraternização oferecido
lii d?J!i9°Ç.tt0 "TT" aoj> representantes brasileiros. No momento, o dirigente sindi-
ít „l i?' ^'eMT)te da a?'B-> e vice-presidente-da F.8.M., Bamiro Luchesi, rece-oia a bandeira de seda vermelha oferecida pelos trabalhadores coreanos aos seus ir-mãos brasileiros, e"«o qual estão bordadas palavras de gratidão à luta vitoriosa de que,.¦>__•", participaram pelo não cnvjo ,de soldados brasileiros à guerra da Coréia

SINDICATO DOS EMPREGADOS
EM ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS

Ay. Presidente Vargas, S02 — «l» e 22' andares
RIO DE JANEIRO

OS BANCÁRIOS NECESSITAM .ÜE AUMENTO DE SALÁRIOS
O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM FStathpLECIMEOTOS BANCÁRIO™ Rro DE JANEmC?com relação à campanha.-que se vem desnvolvendo temtorno do aumento de salários dos bancários em todo o

de Cr$ 1.500,00 - vem a público declarar, tendoem vis-ta a;nota do. Sindicato dos Bancos do Rio de Janeiro, de12 do corrente, o critério em que se baseou bará reela-mar aquela base de 30%.
1?) Várias classes de trabalhadores já se beneficia*ran?xC?Emument0S ma,s elevados este ano - 35%, ,36%e ate 40,%. ,•>...

on„«2,) ^oi-}^ewaçâo*d.0icu,8Í2Jlle vlda nos ciaco <"t«"»^anos T 1947-52^— foi de 148% e os Bancários obtiveramaté 6 de novembro de 1952 a média de 120% nesses mes-mos cinco anos, o que demonstra um «déficit» geral de,26%, que, somados à elevação, do custo de vida de setem-
ZfB2 i novembro de 1953 - 29%, vão além de 50%.

j .] °?, Bancários não confundem elevação de custode vida, diferença entre os números índices geométricosponderamos na base 100, cóm variações percentuais, me*diante simples regras de três què nada exprimem depositivo. i
4») Essas variações percentuais deram aos Srs. Ban-

queiros um ^aumento de custo de vida em um áno decerca de, 9,9%, quando o próprio SEPT, do Ministério do
pabalho, para elevar o salário mínimo no Distrito Fe-deral, calcula o aumento em dois anos de 80%, sugerindo
í0^^10110 mInüno de Cr$ 2.128,00; ao invés de CrS1.200,00. ,

5») Os lucros obtidos .pelos Bancos nos dois últimossemestres foram citados pelos Bancários unicamente pa-ra demonstrar que os Bancos têm capacidade econôml-co-financeira para concederem 30%, pois representam osseus lucros uma rentabilidade de 53%, 50%, 45%, 40%, etc.6») O direito a participarão dos empregados nos lu-cros das empresas é outro assunto, pois consta do Ar-tigo 157 da Constituição da República, assinada e pro-mulgada em 1946 e há sete longos anos vêm os* trabar.Ihadores aguardando a sua regulamentação.
.7') A agitação que a «pequena minoria» de banca-rios — cêrcá de 5.000 percebem salários inferiores a

Cr$ 2.000,00; 2.500 ganham entre Cr$ 2.001,00e CrS...3.000,00 — está fazendo em torno deste movimento riãoitémo caráter subversivo como quer injustamente incriminaro Sindicato dos Bancos à laboriosa e ordeira classe tra-balhádora de Bancários - imputação demasiadamente
obsoleta para acusar aqueles que lutam Jbelas reivindi-cações das classes que representam - como verdadeirosdemocratas-cristãos, trabalhistas e sindicalistas.

O SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABE-LECIMENTOS BANCÁRIOS DO RIO DE JANEIRO,interpretando o pensamento de seus 10.000 associados edos demais bancários, ratifica as entrevistas concedidas
pelo seu Presidente e está no firme propósito de defenderos direitos da Classe Êancárla, a exemplo dos colegasdos Estados de São Paulo è de Goiás, que jâ obtiveramo aumento de 30%.

• Ftlo de Janeiro, 14 de dezembro de 1953.
Luiz Agostinho de Of valho Perriraz — Presidente
Antônio Barreiro Filho _ Secretário
Wilson 'Aquino Leite _ Tesoureiro

MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. -~
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.:49-83lrt

M^^^^

QUE V PELAS EMPRESAS
Desmascarada a Jüstfeà

do Trabalho
'Do 

Correspondente na Borborcma)

Quatro companheiras aqui da.Borbórema tive--ram há dias oportunidade de ver ficar o caráter
abertamente. patronal desta «jÚKtuja do tralialhò»
tao decantada pelo governo. Y

CONTRAMESTÇE PERSEGUIDOR
¦¦'.'¦ •¦ 

'"-.,,-

Estas quatro companheiras haviam sido sus-
pensas pelo contramestre «Falsinho», encomendadorecentemente pela fábrica (veio de São Paulo) pa-ra perseguir os operários. Apresentavam queixa naJustiça do Trabalho, e perderam o caso, quando es-tavam cheias,de. razão. Vejamos como foi o tal «üiul-
gamento»:

Q Juiz da 4.» Junta, fascista ferrenho cujo no-me nao consegui ainda apurar/tentou de todas asformas confundir as 4 companheiras da Seção dePenteadeira. Valendo-se de sua autoridade e da iuex-

périência das operárias, o juiz embaralhou-as cóm
perguntas. E indagou a uma delas se as máquinas
ficavam ^trabalhando, enquanto ela ia ao «sW. G.».
Inadvertidamente, a' companheira respondeu sim-
plesmente que «sim.» Poi então qüe o tar «juiz»,
mostrando-se ferrenho advogado da Cia., afirmou
cinicamente';

— Se.as máquinas trabalhassem sozinhas a fá-
brica^não precisaria de operárias senão para ligá-las.

E se aproveitando da corifunsão que estabeleceu
np espirito dás operar ias deu ganho de causa à Bor-borema. *- ',

Y WTARM SOLUÇÃO

Este «julgamento», de qualquer forma valeu pa-ra desmascarar a tal «justiça do trabalho.» Estascompanheiras aprederam assim que só a unidade e
a organização dos trabalhadores pode barrar a ex-..ploração patronal, cada vez mais intensa. Devemosingressar imediatamente no Sindicato, formar nos-sa Comissão de Fábrica com companheiros de tô-das as seções e iniciar imediatamente a luta pelaconquista do Abono de Natal, do aumento de 1.000cruzeiros aprovado pelo Sindicato e contra as perse-suições por parte dos chefetes da Companhia

— ¦ ¦ --¦ . ' ' ".'»- .... i ^

Lacaio e Vigarista
(Do corresipondenif no J. Botânico)

A IJght emprega os sujeitos mais sórdidos e imorais na.ia nos perseguir e sabotar nossas lutas. Por Isso preclsarmtestar sempre vigilantes, depmascarando atívamentTon^migro da classe operária.. Neste sentido é de vaUòsa tónor.táncla a seção que IMPRENSA POPULAR dedica aos cor?^*
sobre o ajudante «V>. Arnaldo da Silva, mostrado comoaçhacador e vigarista dos mais andaclopos.. Teohohoje Salgumas informwfiee sobre este IndlXo e que 3 $£¦ O condutordeiumie Crus, regiilamoito 8.848 (eéite^dera provar tado qne digo) 7n^otoSeJ» n&*i&C.''da Silva oçnpava ainda o cargo de deepacbwte. fo\tTbemArnaldo mandavam trabalhar na ooMtiSde^ntaYtóaTMsubúrbio de Mesquita. Isto era feito nahoniT&ihn«i multas véws o ingar do Cnu nto erToSSpWo? Í3S *
KâníSíte."** ' *mat«*? V*tnudTe«m a taltâ

Esta é a verdadeira face do ajudante «Y», Arnaldo SU.va e que multo bem caracter!» o qne Uo o.hommMc^M»|jjliUrttpm no. pewegiSr. Pnèammaa^T^pre vigllwtae, martn**èJZo2> repddta a toe. SS^oa^.nao deixando q«e noaeos oomçtmhtktm immkm^am li» seu respeito. EM» vigiláncta •
raatfa*
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IMPRENSA POPULAR
'PÍgínaY

_ãlte^__^__Jf "*

-se de Israel, Abatendo o Quadro do «Hapoel» Por 5x0
CAÍDA hAUIIIAAO UAI TADá lati IA ^ Olaria irá dispensar os serviços do técnico Domingos da
MUIM UUMMUU*, VUL I ARA DELIU *&&, saheruí&sfi áúe para a vaga do grande jogado* <fo pa*-
faáp conüidaní o clube bariri o técnico Délio Neves, que recentemente dsligou-se do Btírigu. y, .

¦'"'¦imii eniiiiniM i •|i,,11,i»Mttt,.MMMIM»,MMMMMtM^. ¦.,-¦¦ ...... ... - .¦
*' r, •' » >,J ¦ * . ¦ ' ,

Ensaio Noturno do Flamengo
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QQüe Vai Pelos GlubBS
FLUMINENSE — Os tri-'

«-ólòrè. treinarão hoje em ,
Aívàfò Chaves, preparando-
Sé pára 6- próximo encontro
cífríl ò Flaméng-^Plndâíb 

'e
Marinho deverão ser poupa*»
dpÉdO exercício,- Vítor,: po-:
reír),,.páftlclpar.à do ensaio,
enquanto Robson, como nos
declarou ò médico Paes Bar-
rètot flíndà ficará de fórà.
Sua inclu.ao.no Fia x Flu.
.' problemática. ¦ . .,•¦'

FLAMENGO — FléitàsSo»*

CAMPEONATO
PARAENSE DIS
í üfEiípL-:..

' pomingo.ji._s5ado em dispu-
$; da újtinia da melhor de.
frês> pelo .campeonato para-
érise de :luttból'jag'árara ás ¦
.qüijpes do'-'Tuna'Luso' Co»
mercial e do Esfcirte Clube
do t Remo. 'Venceir este pela
-ontágem de 2 x:0, sagran-
<|o-se assim bi-campeão. Após
a vitória ós torcedores re-
mistas' saíram em passeata
pelas ruas de Belém. .

___!—__i___.—-. :—

lich reunirá seus piipiloa a
fim dé exèrcltárem-se hoje
à noite em Teixeira de Cas-
tro. A peleja com 0 íiümi-
í.riMe é aguardada com à
níàis viva expectativa, é os
rübro-negros não ií déseul-
dam, dando ínlclo logo Miais
òs seus preparativo* para
a grande pugna. Todos di
titulares estarão á postos no
/coletivo, inclusive Pavão,
Rubens e Servlllo, que obtl-
veram licença para ir a São
Paulo Visitar suas famílias.' 

AMÉRICA — Os america-
nõs, também, treinarão ho-
je, embora náo Jogüeni nes-
sa próxima rodada do ter-
çelro turno. . O ensaio vai
ser efetuado no campo do
Manufatura, é o treinador
Otto Glória fará Com que
Jorginho e Romeiro dispu-
tem a extrema direita, onde
estava o jovem Ramos, que
está muno verde para ar-
car com jogos de tamanha
responsabilidade. O «coach»
rubro experimentará o «ve-
lho» Marteco, pois, a dian-

teira americana vém se
ressentindo de maior agres-
alvldadé é objetividade.,

BANGU — Zé ÁlVes, o
, médio banguense que este-
ve afastado no último com*
promisso do time de Tim,
deverá participar do treino
de conjunto que o Bangu
efetuará hoje.
¦*"¦': '.'

BOTAFOGO — Os alvi-
negros exercltaram-se oh-
tem pára o jogo com o Bati-
gti, lia próxima 2.* feira,
treinando tia equipe titular
os paiers Tómê, Cecy e Di-
ritf.

VASCO — ¦ Os vascainos
ensaiarão hoje, a fim de úl-
timar os seus preparativos
para o interestadual que
efetuarão sábado Contra o
Vila-Nova. Nesta peleja,
Flavio Costa dará mais
uma oportunidade ao ata-
cante Ademir.
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Pensão
do Papai

A melhor pensão de Co»
pacabana. Assolo o tet-
.peito.

Ronaldo; de
Carvalho, 74

OS CAMPEÕES DO RETURNO ESTARÃO ÊSflA ÍÍOIÍÉ. EM I" DE CASTRO D ANDO
AS PRIMEIRAS MANOBRAS PARA O FLA-FLU ^ PRESENTES TODOS TlTUtARES

. féremóé, em menos de vinte dias mais um Fia i
FlU. Pilo ambiente festivo da cidade eêpórtlva não
Hâmm tgtiote féatmétiie M popularidade qtie dé»-
mtâuihFlaxFlit. tudo» comentam o próximo em-baíé entre rubrónegro» e tricolores, paira no ar umaexpetativa angttstlosa. Vai.o flamengo tutor pataratificara sua bela vitória ainda presente, e alem detm, presando o seu prestigio, disputar a etapa finald6:cmpcómtópyfdvencè4a, sem a melhor dé tris.
J_f_ W?_*1'12* ""* 1 "toe i *""• * w-mtt-ià-ê *m-*VM des Jogos desses uguer- mlnetase 0, '_• retnnto osrido, adversários Já quo no rubro-irtgros. Irto os a clu-

tMi, crtrora numa dtspesitfo
t.èàm§ pote a aséulo.

Sabem os'comandados de
Floitas Sollch que os tri-
coletes Vi-íò iatM afoitos,
mais preparados, o por isso
dUiett é ptoWemdtlèd será
um nove Wunfàf dos .áteá-
hoi. A luta ÉOrA insana o
todo 6 cuidado è poUto, pois,

, ós rapa-és dtt Laranjeiras
Mttó ansiosos por uma' 
desforra.

Cóm iodo b estaere o on-

«éo oo
rub_e.neg.os oo propor ondo
ê fim do dlspntanm «nota
hertalhA Hojo,« nílM, oner-
flitdtao ti pMfiMMMÚi ia
Gávea, iniciando os propa-
rativos.

0 TÍIIIHOCI HO)E

6 coletivo nd sér roalU
-.ddo no campo do tm*»
«osie, em Tslxelra do C_è»
tra, è nem. Tódós os «tu-*
larot, ostarde protentee ao
ènsão. indutivo I-atdo, 8«-
vilio o Rubens «ao fofc_n
a S8o Paulo.

A prática 4 dai matt tato-
retsantts o, ospMa-M uma
mavBaefltafao idtoavel>-ha*
Ja Vista o gnndo empenhe
do treinador om melhorai
cada ves mtds ét
do Flamengo. ;

Retótm
Ipojucan

Novamente no qua-
dro titular do Vasco
o «clássico» jogador

Os vascainos terão a» cum-
Prir, sábado, um amistoso
com o Vila Nova, vlce-cam-
peão do certame betonórizon-
tino. Hoje, estarão na can-
Cha, exercitando-se num trei-
no de conjunto que fará par-
te dos preparativos para es-
se interessante cotejo.

todos os titulares deverão
participar do coletivo, náo há'

Íiroblemas 
na equipe crüzmal-

ha, tudo na mais perfeita
ordem e calma.

IPOJÜCAIÍ VOLTA
O «clássico» atacante do

Vaseoi Ipojucan, participará
do ensaio, o craque esteve
afastado do último compro-
misso do grêmio da colina
por estar contundido) agora
já refeito voltará a ofensiva
titular.

BELLINI UMA DÚVIDA
O zagueiro, que tambem es*

teve afastado do jogo pa.»
sado, não tem 'sua 

presença
assegurada no exercício, Iam-
pouco no «match» de sábado-
devendo ser poupado por pre-
caução médica.

Rubens, o grande atacante do Flamengo

Portuguesa x Seleção
Miiteífú

Com a cessão dò Maracanã
para a L. B. A. os jogos da
próxima rodada do terceiro
turno foram adiados. Teria-
mos, então, üm domingo sem
futebol. A Portuguesa, no en-
tanto, entrou em entendimen-
tos com a Seleção Mineira,
contratando um amistoso in-
terestadual com os montanhe-
ses que será dos mais inte-
ressantes.

Somente o local da pugna
-O**-

a'ser travada ainfla nio M
designado. A peleja que tra-
varão os da Portuguesa eom
os da Seleção de Minas re-
veste-se de características as
mais interessantes. Veremos
o quadro lutador dos lusos,
batalhando com um bom ad-
vorsário, o Scratch Mineiro,
que trás em seu quadro'va-
.ores de projejâó, alguns ih-
dicados para a convocação da
Seleção Brasileira, que inter-
virá ila Copa do Mundo.

T-

Toié e Santos, a Zaga do Botafogo
GERSON, SUSPENSO POR UM JOGO PELO T.J.D., NAO ENFRENTARA O BANGU -DINO E CECI NA OFENSIVA TITULAR

eindaro, que contra o Flamengo retornará ao quadro tricolor.

Ontem, em General Seve-
riano, oa botafoguen.es fize-
ram realizar o primeiro cole-
tivo da semana, preparando-
ae para o jogo de segunda»
feira contra o Bangu.

A prática foi movimenta-
dlssima e o. transcurso da
mesma agradou sobremanei-
ra ao treinador Gentil Car-
doso, que 

' hão esconde seu
otimismo para os próximoscompromissos que os alvi-
negros tomarão parte.

A estrutura da equipe foi
modificada, de acordo com
as conveniências do técnico*
O tambem, devido aos afãs-
taihentos de Zezinho e RUarl-
nho, sendo que este último es-
tá gripado.

TREINOU ONTEM O ALVINEGRO
, DETALBBS DO BN8AIO

Os titulares, evidenciando
maior pujança, especialmente
na ofensiva, que atuou com
um desembaraço o uma infll»
tração, a toda a prova, não ti-
veram dificuldades de sobre-
pujar a lutadora equipe de
suplentes pela contagem de
6 a 3. Oarrincha (2), Vinícius
(3) e Dino foram os artilhei-
roa dos titulares, enquanto
Eezlnhó marcou os 3 tentos
dos suplentes.

A duração do exercido foi
de noventa minutos, dal po-
der-se verificar como foi pu-
xadó o treino dos alvlnegros
sob a direção competente do
«coach» Gentil Cardoso.

A constituição dos quadros
foi a seguinte:

TITULARES — Gilson; To-
mé e Santos; Aratl, Bob e-Juvenal; Garrincha, Ceei, Dl»

Ajusta Snas Linhas o Fluminense
HOJE NA CANCHA O TRICOLOR — CASTILHO, PINDARO E MARINHO JOGA-
RAO mo FLA-FLU — VITOR ESTA BOM

TINUA SENDO
èostumeframejite,. às «juar-

tas*f eiras p Fluminense rea-
lixa o"'sèu prfnieiro coletivo,."
e hoje estarão ps*" profis-
•ionais de Álvaro Chaves se.
.•?ércit'_nd. "num treino dòs
mais íhjjvimehtàdos.

0 jôgp «Jo próximo terça-
fejra'cpm. o "Flamengo, é en-
cáradojffriamènte. .Os tricolo-
resqúe 'píétén«..m 

ir à for*
ra, não se descuidam. Zezé
Moreira Avalia, a inípprtãíi-
cia (Jo préllò para seu time e
lançará mão de todos os
meios lícitos, e legais, além

de preparar com carinho as
suas chaaes, seus planos de
ação a íim de obter um triuri»
fo consagrador sobre a equi-
pe de Esquerdinha.

FICARÃO DE FORA

Defrontando-se com diver-
sos problemas a direção téc-
nica dos tricolores vê-se em
palpbs de aranha, já que no
jogo contra o América o

quadro não pflde »render o
qUe sabe, a harmonia do con-
junto foi quebrada por ele»

LEITOR AMIGO
; ¦«O LEITOR DE IMPRENSA.

Zxz POPU-jARDAí^FERÈN-,
: 

'¦:?, 
0,.-- CIA AÒ£i ANUNCIANÍESi

DE NOSSO JORIUL». <
y liti devo ter o «ou lon»,, caro lorHr,

Ixpiimi-o nr loja oiido compra.
Soja freguês dt ^hom ananoia om -MPRkTi*»

>A I-0PULAR.

; Coinbor», assim, 
'eoüoeeo 

para .aumaalar * PVBLI6IDA»
,ql>..4ai*iosip.:'Jornal». .* ,

'-'' • Af.l^vtfV.^e-rcio.itn'.*'''* heeea oeoAó ds pequenes snêti»
»'M * Cr4 »),imi; «•?• veeee, mm Oete siwWwetree per uma
Mllimt '/.¦>,:'.

¦ ''Si*" ' p ¦.' I','' .

E TREINARA HOJE
O PROBLEMA
mentos estranhos e homoge-
neidáde do onze. Esperam os
tricolores poder contar com
esses elementos contundidos,
enquanto apenas Robson con-
tinuà praticamente fora de co-
gitações.
( Pindaro e Marinho, que: se
acham1 machucados, vão ser
poupados di> ensaio, por con-
veniência da direção médica.
Suas presenças no Fia x Flu,
entretanto, são aguardadas
sem receio. Vitor está aposto
a sua participaço na prática
é dada como certa, cabendo
o seu aproveitamento na púg-
na de terça-feira, apenas, da
preferência e resolução de
Zezé/ -
CASTILHO REAPARECERÁ

O goleiro Castilho voltará
à meta do grêmio das três
Cores. Sua incluBuo no suadro
é tida como certa, pois, Ve-
ludo contundiu-se no préüo
passado, e o próprio Castilho
só não atuou nessa partida
por causa do tempo chuvoso.

Djbssa forma teremos.no jô-
go das multidões, mais uma
atração: Castilho, o abaliza-
do guarda-valas do futebol
brasileiro.

ROBSON CON-

1JHEI__liíí3mS_uH

leu»
dê serviços

a milhares
de leitores!

LIVRARIA
INDEPEN-

DÍ5NCIA
Rua do Carmo,
88 — Sobrelójal

$tii__ _¦ í'tí~',ví *^
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no, Carlyle e Vinícius,
SUPLE3NTES — Arlzio,

Gerson e Orlando Maia; Ca-
lico, Rlchard e Balau; Man.
ga, Gcninho, Zezinho, Tiãn e
Jair. '; ZZ;.-.-.

GERSON

o zagueiro do «Storloso»
treinou, no quadro suplente
porque íoi suspenso pelo T.
J.D., fazendo o treinador dá
estrela solitária o aproveita-
mento de /Tome ha zaga efe-
tiva,' poir, será êsse jogador
o substituto de Gerson no en-
contro contra o Bangu.

em Barbosa e Bigode
Fiquem os leitores e déopoHistás sabendoque o téc»

nlco para a seleção brasileira ainda nio foi escolhido
porque nm senhor chamldo Castelo Branc» (paredro
gagá. é «em competência), ésiA no firme pro 

'sito _de. sa»
botar, dè qualqner maneira adeslgnaçãc de Zezé Moreira»

Isto é dito abertamente pelOL Jornais é estações dé
rádio e, mesmo asslni, irMtim «Mltliraando neste maras»
mo enervante, asilstindo àOs prépsritivoS Õos hósséS
adversários e com a co*ííç*o Uelínnéhte parcial) dé
que, sendo os possuidores dói «maior futebol do mundo»,
nio necessitamos de multa pressa, -- --- ;; - •—-¦ *—

... O esporte nó BráSII «hega a est* situação. E* oulro
reflexo do governo dé VargOa. ^ vi . < ¦¦¦¦.-.¦••-¦•>.¦¦ •

. A anarquia tomou.conta de tudo e os pàreflros lutàm
ferozmente nos bastidores, cada um procurando defen»
der os seus interessas nftn unhas e dentes.

Este sr. Castelo Brapco, é Mo, é a maior piada que
Já inventaram. *

Obtuso, sem competência para nada, arvorou-se em
doutor do futebol brasileiro è a êle (como presidente de
um conselho que não tem personalidade jurídica, já que
é um mero departamento da CBD) é entregue a táréfã
dé escolher o preparador, ós Jogadores, enfim, de tomar
as providências essencial, para o pteparo da nossa se-•ess*.; y..'.; y JJ

Está claro que com todos esses poderes o paredro
gagá faça o que muito bem entenda. . :'

Êle não gosta de Zezé Moreira e por isso está Ta-
tendo tudo par* que o técnico dó Flürnlnensé .nao _èjá
Ò escOUildo. Nio impòrt* que Ze_é reuna predlcaiíoS,
que j_ tenha mostrado'competência, què seja um nome
respeitado. Nada disso importa pára o sr.'Castelo Braii.tr.

Como presidente do Conselho Técnico de Futebol
acha-se o velho borocoché ttó.. direito de doutrinar e de
opinar.

Enquanto isso o tempo vai passando, o técnico não
ilhltT ~

contar.
é escolhido, não se sabe com que Jogadores poderemos

Alas, nada disso tem Importância. O que interessa
para a paredragem e alguns cronistas é a palavra do
sr. Castelo Branco. O que Castelo resolver _ei*á o Ideal,
o certo, o aisofismável. WÊÊNós sabemos como terminam estas coisas. No fim
acabam boiando * culpa de novo em Barbosa e Bigode
se o negócio nio sair como manda o figurino... .

NO ESTADO DO RIO
Foi transferida para hoje,

à noite, em Barra Mansa, o
prélio Barra Mansa vs. B.nfjL.
ca ,pel0 Campeonato Flumi-
nense de Profissionais, a pé-
dido das partes. .

Foram requisitadas para o
selecionado fluminense de fu-
tebol os atletas Lauro Lima; o
Ruy Gomes, o primeiro dò
Monte Carmelo e o segundo
do Oarmense, do Município
do Cartno.
.. ,.,,'*

Constituiu acontecimento
de relevo desportivo a reali-
zação d< I Campeonato Flu-
mlnense de Atletismo em que
sè sagrou campeão fluminen-
se o Departamento Niterbien-
se á» Atletismo, seguido' dè
Petrópolis, O atleta Letido
de Castro, de Petrópolis, le»
vantou o titulo de campeão
de lançamehto de dardo para•sua representação. . .

O prélio Rolai vs. Central,
pelo campeonato de proíissio-
nais. da FFD, realizado ein
Barra do Pirai, confirmou o
interesse do público pelo cer-
tame e mostrou que os ãrbi-
tros selecionados pela Asso-
clação Fluminense dé Ãrbi-
tros eatãe. à altura dé jogos

.de importância. As atuações
de Laerte Lopes, Odair Ne-

Novos Recordes Mundiais
Batidos na União Soviética

MOSCOU, 15 (A.F.P.) -.
Dois' recordes mundiais fo-
ram batidos no segundo. dia
do Campeonato de Haltérofi-
llsmo da União Soviética.

O primeiro foi batido pelo
peso-leve Nlcolas Kostylev,
que superou seu próprio re-
cordè rhundial de arrancada
a dois braços, com J20 quilos
e 600, o o segundo pelo peso.
leve, que1 igualmente bateu
seu recorde do mundo nos 3
movimentos, com 375 quilos
e 9.

MÓTÒCTCWSMe .
MOSCOU, 15 (I.P.) — De-

senvolyendo um quilômetro à

velocidade de 144 quilômetros
e'.'800 me^os, o motociclista"
Alexandre Novikòv bateu o
recôíde mundial. ,

VENCEU O
INDEPENDIENTE

VALENCIA, 1B (AFP) :¦*-
Em 'partida amistosa inter1/
nacional de futebol, o clul*-'-Independierite; de Buenos !al-;
res, dér.otou o iq[uad.ò do Va-
lencia pelav contagem dé 3 x 0.'''Os gols. dos argentinos ío-
rain èonqurstaáoí no primeiro
tempo.

ves a Francisco, de Assis
Freitas, 0 primeiro dirigindo
a partida e .o-'dõis-"úit»mos
como juizes de: linha, mere.

eeu os aplausos do público. A
parte disciplinar foi limpa de
senões ..o, deve ser' réssaítado
os aplausos, com que a tord»
da do ROÍAL B.C. recebeu
os atletas dp Central, quan-
do apareceram" ém campo,
Por fim, mais elogiável ain-
da foi o congraçamento dos
22 atleta:, abraçando-se logo
após o final da partida.-.

O resultado final da roda»
da de domingo, 13/12, fói o
seguinte: Central 4 vs. .'Rolai
2, pelo Campeonato: Flumi*
nense de Profissionais e Fri.
burgo 8 vs. Meriti-1 e Cabo
Frio 2 ys. Itaborai- Oj peloCampeonato Fluminense de
Futebol. Amador.' ,¦ Com. leste
resultado, „ fot eliminado do

.Certame Estadual, de Amado»
res á seleção de Itáborài. *

... *. ...." .y _
O sr. Eduardo Haddad ó£e-

receu para úsó do quadro eo»
clâiào .tanufatòbá:a:c,

1 um aparelho dè televisão que
foi inaufurado -domingo últi-
mo, festivamente, pelOT:;a.so-ciados, d:.' agremiação .'«iá rua
doutor. March. 'JEói' 

wtáda
uma moção de agradecimento
àquele Industrial. ; r . • ¦:

; O B.C.'l.o'd.;Mal-;:pôi¦ &
disposição da FFD o,seu atlé.-
ta Nelson Slniôes,; requisita-
d.: para o .elecioíiádtf ílu»'íriinense. ''"¦"•'.'' ''''""-"^ **

.. ,.-.-A .Associação .'..Flümlnçnsd
:.de- Árbitros- _e 'B-tebor apr.-,

sentou L4.; FFD,- 'para' .erera
. Indicados para; arbitrarem; jo-gos do1: Campeotíatíí/.Brçisi-

•leiro- de Futebol, .oá' juizes
Àmilcar José Ferreira, Lou-
rival Bessa e Orlimberto Hor-
ta. ;-._'. 'y.y-' ".¦fy^yy .¦ j}

. O áWbúnai de .ustiçá Des-
portlva se reunira, «.traordi»

. nariamente," no dia. ;Í3 deste.
ZPòf. .sêu"túrncii p júu*; singular,

. st.: Ernesto.. ^ei*nó/'^ftíal«' gra_f, transferiu sus ¦audiên-
cia de julgamento de >17 pa-
ra 18 deste, As 18 horas.

LIMA SERÁ
DISPENSADO

O atacante Lima será dis-
pensado pelo Olaria.

O grêmio leopoldinense fi-
xará o passe do atacante tm
100.000 cruieiras.

Santos formará com Tómê
a -zaga do Botafogo, que

jogará contra o Bangu

LEIA

Problemas
N.SZ

Revista de Cultura
Política

EM VITÓRIA OS
ASPIRANTES
TRICOLORES

O quadro de aspirantes
do Fluminense, .trl-campèâo
da cidade, jogará domingo
em Vitória, contra a seleção•«©ixaba.

Volict Zé Âly^l
- Treina hoje o Rongu para o embate com o Botafogo \

«einam hoje os banguen-
ses, já que segunda-feira
próxima cumprirão um com-
promisso dos niais difíceis
com o grêmio da estrela so-
litária. O único pensamento
no reduto dos alvi-rubros é

CRUZEIRO 5x0

TEL ÁVIV, 45 (AFP)—-
O clube brsailelro Esport
Clube Cruzeiro, de Porto
Alegre, derrotou hoje o
«Hapoel» desta capital,
por 5x0 em partida inter-
nacional de futebdl.'"

o espírito de seus comanda-
a reabilitação. Tim prepara
dos, exortando-os a uma
atuação convincente. Espe-

ita. o Bangu , um resultado
mais:' compensador que o
eleve áòs olhos do seus ••
adeptos e do público cario-
ca em geral.

VOLTA Zt ALVES

O. médio dos mulatinhos
rosados que esteve afastado
por ocasião do compromis-
so- passado, .participará dp
coletivo de hoje, e sua pre-
»ença na equipe para o
«match» contra o Botafogo
i aguardada «om intensa

expectativa, pois Justo" iifjt*.
na-se salientar que o retôr*
no do médio multo contri-
bulrá.para a melhor liar-
mpidrda/íéf^ãiijiMis nãp
esteve lá, muito boa çontrs'o 

Vásco.-v;' '¦•¦V-^"»''' >• .

VENDE-SE um bõzár,
brinquedos, calçados e
miudezas em geral,
com instalação, para
indústria. Contrato tíe

. S fonas, nãKúa..Costa
Rica, W. Telefone;
20-3138,, Retüia.- !

1

¦ . y
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CÂMBIO NEGRO SOB OS OLHOS Dfl COFflP
Pilhado em> flagrante um tubarão da fírrna "Venanció Irmãos" (sócio do clube
de Carlos Lacerda) quando desviava o produto para o cambio-negro — A
COFAP vai legalizar os altos preços apromndo um tabelamento provisório na"""" ,v '' *''* • frtàe dê 28 cruzeiros por quilo *
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Flagrantes da assembléia de ontem, dos hoteleiroa

• t

!; v-r* Sou leitor da -iTribuna dè*Impreíisa»
e sócio do «Clube da Lanterhinhasíl1. Ainda hojoi
mandei um saco de arroz para o seü jornal...

^ Tal foi â exclamação dp tubarão Clime-
; rio; Pereira %-^zò^da fjrma^ Ir-

inãòs & Cia.» (rua Àlcáriiará Machado, 46)
, aoser pilhadoüem jEíágránté pela IMPRENSA
POPULAR quando desviava pára Ò câmbio
negro! uma -partida dé$60 quilos te banha
*Mercatoni»i dc brigém paulista.

v O •udaclosotubarlo que,
pra-ipltadamente confundira
o nosso Jornal eom o pas»
qulni do Carlos' Lacerda
procurou Impressionar o ra»!
porter rodando em seus de»
dos uma medalha da «Tri»
buna de Imprensa», dando aentender que, soa Intimidade: com o pasquim da Rua do
Lavradlo o imunizava de
qualquer denuncia relativa
» suas atividades de sone»

i gador da ftanha. Contudo,
ao -ser feito o flagrante fo»
tográfico da amostra do
produto «Mercantonl», ex»
posto no balcão de vendas,
o tubarão Cllmérlo Veloso,
em companhia de seu cole»

ga do «Clube «ta Lanterna»,
Ribeiro percebeu m desas»
troso equivoco e marchou

furioso em direção aos Jor- . 1.4M erewinw por caixa «)enallstos, tentando agretU-los j «o quilos (Cri 29,80 por qui»e lniitilliar o flagrante foto»
gráfico Impedido, o tuba»
rão ainda tentou um hunen»

/to: -¦¦<:'¦: ¦¦-.:¦:W-m
— Vooía vio me prejndl»car. Eu vendo pai» quemmelhor mé paga... e nio é

só eu que' faço Isso'.'¦' . CRESCE O "
CAMBIO NEGRO

•Juntamente comà firma
tVenlnclo Irmãos A;. Cia.»
numerosos outros grupos de
tubarões .estão Intensificar*»
do cada ves mais o cambio-
negro da banha. O produ»
to tabelado pela COFAP em

ARBITRARIAMENTE
TRÊSÒOESmàDOR

Exigirão os Hoteleiros
Aumento0 Pagamento do

Organizarão comissões para forçar o cumprimento do acordo da gre-
ve —' Denunciado na assembléia de ontem, o assalto do "O Popu»
lar" aos cofres do Sindicato: 13.000 cruzeiros pretendiam receber

pelas reportagens publicadasjp» »¦»•¦¦'¦•¦¦ *»r •¦ '•r*»'" ¦'••¦ii va*»* . m•Os trabalhadores' no comer-
cio hoteleiro, reunidos ontem
em assembléia, em seu sindi-
cato, deliberaram tomar me-
didas de ordem orgahisativa
(formação de comissões nos
locais de trabalho), e admi-
nistrativas (mesas redondas
no Ministério, do Trabalho),
para forçar os patrões a cum-
prlrem o acordo firmado por
ocasião da 'última grev« da
corporação."~2'¦';. 

CONIVlSNCiA ...
DO MINISTflRIO

Entre os empregadores que
estão burlando escandalosa»

mente o acordo de greve es-
tão o Jockey Club, cujo res.
taurante é arrendado pelo po-
llcial Caneppa, e a Cantina
Sorrlénte. Despediram estas
casas os antigos empregados,
admitindo novos em lugar d«-

les, convo salário mínimo; A
Cantina Sorriente, «lias, esta
descontando 800 cruzeiros de
«alimentação», bem mais que
o permitido por lei. O Minis»
tério do Trabalho, conhecedor
dessa situação através» dos
jornais e das reclamações do
próprio sindicato, mostra
sempre sua conivência com c-s
patrões, não tomando medida
alguma diante da - violação
do acordo.

AS «OONTAS-DA GREVE
A primeira parte da as»

sembleia; foi dedicada á
leitura • à apreciação do
relatório da diretoria, sobre
as despesas efetuadas duran-
te a greve, que montaram a
quase 200.000 cruzeiros. -

— Foi o dinheiro que me»
lhor empregamos até hoje —
afirmavam diversos oradores.

Um associado usou da pa»

ULTIMAS ESPORTIVAS

EM FOCO A DECISÃO
DO TERCEIRO TURNO
Em caso de empate entre dois clubes o goal
àverage e 6 sorteio serão as soluções — Mais
de dois milhões de cruzeiros custará o gera-•dor do Maracanã — Hoje novo encontro

Pinheiro x Fluminense

lavra, protestando contra o
assalto do pasquim Velas-
quista «O Popular», que até
reportagens cobrou ao sindi-
cato. Nada menos de 13 mil
cruzeiros queriam os socialis-
teiros pelas matérias publica-das. Como o sindicato não seconformasse, «deixaram» por8.358 cruzeiros.

Foi escolhida uma comis- •
são de 5 associados para pro-ceder a uma verificação nos
contas e apresentar seu tra-
balho em nova, assembléia.

A hora em que encerrava-mos nossos trabalhos, prós-seguia a assembléia, discutin-
do outros problemas, entre os
quais o descònto-utilidade.
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O estivador dose Manoel dos Santos quando protestava, em
nossa redação, contra sua prisão -Ilegal e arbitrária ,'

¦ A fim d| protestar contra
a prisão arbitrária de que foi
vitima 'domingo- último, num
trem dà Central, esteve em- nossa redação, logo após sair
do - 'cárcere, o estivador . José .
Manuel dós Santos. Narrou-
nos 6 trabalhador, que foi pre-só às 8 horas e 30 minutos,
próximo & estação de Campo
Grande, quando, em conversa,
protestava contra o aumento
do custo de vida e os Baixos
salários que recebem os ope-
rártós..

Disse-nos ainda que foi jo-
gado num cárcere imundo,
que exalava terrível mau
cheiro, no distrito de Campo
Grande. Mantido naquela ce-
Ia várias horas, sofreu insul» [
tos; ameaças . e agressões. ;
Transferido na calada da noi-
te para a Policia Central, foi
ainda pelos beleguins gros-
selramente insultado e amea»
fiado.

Referindo-se à prisão ilegal,
declarou o estivador José Ma*
nuel dos Santos:

- —- Protesto contra a prisão
ilegal de que fui'. vitima e
lanço -através deste jornal

.meu indignado protesto, pois
estou plenamente ciente de
que, meus direitos de' cidadão
são garantidos pela Consti»
túição e, portanto, oa «tiras»
não podem desrespeitar tais
direitos que me são assegura-
dos, como a totjos os brasi-
lelros.

ALCIDES ALVES
Pedimos o compareci»

mento urgente desse fun-
cionário à nossa Gerên»
cia para tratar de assun-
to de grande importância.

Jctngó Faz a Manobra
Dos Patrões de Moinhos

< A Assembléia Geral
ia F.M.F. reuniu-se, on-
tem, à noite, tendo toma-
doas seguintes delibera-
ções: a) conceder a da-
tade 20 do corrente pa-
ra a Portuguesa, ficando
9 Vasco com o data de
19; b) aceitar o ofereci-
mente de uma firma
para a construção do ge-
rador do Maracanã, que
custará 2 milhões e 200
mil cruzeiros; c) escla-
tecer que em caso de
empate no final do ter-
ceiro turno (sendo o
Flamengo um dos clú-
be»), a decisão será pro-
cedida pelo goal avera-
ge; se persistir o empa-
ie haverá então- o sor-
teio.-PINHEIROS TS.

..»- rFLUMINENSEi

Boje haverá novo en-'
qontro entre o zagueiro
Pinheiro e o Fluminen-
se quando será discutida
o renovação do contrato
daquele Jogador. Pi.
nheiro deseja vinte mil
^mroà mensais para
reformar, enquanto o

Representantes
Das Sucursais da

IMPRENSA
POPULAR

;;' «Jonvidamos ipàra; um
. entendimento sôbre a pu-r biíeldade para o: Natal,hoje, às, 17 horas, em
nossa redação, todos os
representantes das su»:cursais- de IMPRENSA
POPULAR.

S
, itEUNIÂO DE
FUNCIONÁRIOS

; A: comissão eleita, ha as-
•embléia da UNSP convoca
todos os servidores públicosInteressados na Convenção
Pela Emancipação Nacional

fa 

uma reunião que se rea»'
rá, hoje, às 18,30, na Rua
aro Alvim, n.» 21,. 15.» an-'

urjru, «Win 1.505.

clube oferece 18 mil cru-,
zeiros.

A reunião marcada paraontem, às 16 horas, no Minis-
tério do Trabalho para a
discussão d», aumento de sala-
rios que estão reivindicando
os trabalhadores em moinhos,
não se realizou por motivo da
ausência dos patrões. t\ a se-
gunda vez que os emprega-
dores se recusam a compare-
cer — a'primeira foi no dia
7 do corrente, b que motivou
a transferência da reunião pa-
ra ontem. . ¦

O MINISTÉRIO SE CURVA
Diante da recusa e da in-

solencla dos patrões; não
comparecendo, às reuniões, o
demagogo Jango Goulart, ao
invés de tomar medida enér-
gica contra .os patrões, curva-
se diante deles. E foi o queaconteceu. Para não incomo»
dar mais os empregadores, o
Ministério vai enviar para a
Justiça do Trabalho, vale di-
zer à justiça dos patrões, a
reivindicação salarial dos tra»
balhadores.

GOLPE
CONTRA OS OPERÁRIOS

O envio da reivindicação
salarial para. a Justiça do
Trabalho é um golpe contra
os operários, que vão ter ago»
ra que espetar três a quatro
meses a decisão da Justiça,
que vem quase sempre, como
querem os patrões. A mano»
bra do Ministério visa ainda
outro golpe contra os! traba-
lhadores que é o de enfràque-
cê-los e, .dividi-los na longa
espera da decisão da Justiça.

Mais 4 Vítimas da Central
ARRISCAM A VIDA PARA CHEGAR AO TRABALHO NO HORÁRIO

RARIO CAIU DO SÉTIMO ANDAR
,', »j Mais quatro trabalhadores foram vitimas ontem da cri»

mlnosa política dé Vargas -que .deixa ao abandono a principalferrovia, da Nação. Os operários são obrigados a tomar os
.trens da Central de qualquer maneira para hão perderem odla.de salário eo direito ao repouso, remunerado e se sub»metem aos.desastres freqüentes nos velhos calhambeques,viajam imprensados como sardinha em lata, outros aindaromo «plngentes» arriscados a serem atirados fora «Ia com-
posição a qualquer instante.

O comerciário João Batista «tà Silva, casado, 31 anos, re»sidente à Rua Padre Nóbrega, 806, ia para o trabalho ontemde manhã, pendurado num vagão como .plngènte» e na Es»tação de Engenho dè Dentro foi vitima de violenta queda.Sofreu fratura do crânio e outros graves ferimentos. Foi re-movido para o Hospital do Pronto Socorro, onde'se encontrainternado em estado grave.

O OPK-

O pedreiro ARCELINO
ANTÔNIO DA SILVA, casa--
do, residente à Rua das
Opalas, nos fundos do pré-.dio ri.' 38, em Rocha MI-
randa, teve que agarrar-sé à
porta do elétrico da linha
11 para ver se conseguia
chegar no horário do traba-
Ino. Só conseguiu viajar até

; Turiaçú, pois • foi atacado
de cãibra nás mãos e, não
suportando as dores,' foi
obrigado a deixar-se cair no
solo. Rolou sobrei òs^dor-
mentes, sofrendo fratura ex-
posta d*? braço; direito e con-»
tusfies por todo o corpo. Foi
internado no Hospital Ro-
chá Faria.

O operário AMÁURILIO
MARQUES, de 16 anos, re-
sidente à Ruá Júpiter, em
Mesquita viajava conio pin-
gente em um trem da li-
nha.9, onde o rapaz não enr
controu lugar nem para co-' locar os pés de tâo súperlo-

ntado.que estava. Jíuma cur»»,
va na Eírtação de Ricardo
«le Albuquerque foi projeta- •
ér paia foaa d» eomboto,.

Sofreu graves ferimentos e
foi internado em estado de
choque no Hospital Carlos

N Chagas.
O menor NILTON VIEIRA

MARINHO, sapateiro, de, 17
anos,.de. idade, residente à
Rua Santo Antônio, 530, em
São. João de Meriti, foi» pro-
jètádo para fora de um-
trem da linha 7, na. Estação
de Turiaçú. Também este
elétrico est, ava lotado e o• rapaz \ viajava como «pin-
gente». Sofreu contusões e
escoriações generalizadas.Retirou-se para o seu domi-
cHlo depois de receber cura-
tlvos no Hospital Carlos
Chagas. v ;

CAIU DO 7/
. ANDAR

, JOSÉ, MARIA, e-stucador,
casado, com 31 anos de. ida-de, residente em um case-bre no!Morro do Querosenecaiu do '7.' andar do édifi-
cioíém.construção na Rua
Barata Ribeiro, 746, onde-t-wtarihAva na. naanbi de

ontem. O operário, vítima
da insegurança, hò traba- '
lho, sofreu graves ferimen-
tos. Foi levado ao Hospital
Miguel Couto, onde recebeu
os primeiros, curativos, sen-
do depois removido .para oHospital dos Acidentados,
onde se encontra Internado
para tratamento.

VITIMA DA
LEOPOLDINA

;.£;.Õ-, sapateiro ANTÔNIOCAROLINO, meriorT com 16anos; de idade, residente àHuà Treze, n.» 78, ná Pe-nha, pára poder chegar aotrabalho sem ter um dia desalário descontado, viajavacomo-«Ringentex» num tremda Leopoldina com désti-no à 'Estação Barão deMauá. Na. chegada à esta-
Ção o menor bateu com acabeça puma viga é caiuno leito da linha férrea. Só-fréu fratura do crânio è con-tusões genrealizadas. FoiInternado em estado de cho-
que no Hospital do Pronto
Socorro:

ATROPELAMENTOS

O estivador JOSÉ FER-
REIRA DA SILVA, de 25anos, solteiro, residente no
subik-bio de Magalhães Bas.
tos foi» atropelado e morto
pelo auto chapa 2-78-69 quan-do tentava atravessar a Ave-
nida Rodrigues Alves, na íai-
xa do cais, Atingido violen-' tamente pelo auto saiu ròlân-
do pelo «*áo à tento do e««-'

ro,- sendo atirado, afinal, Pa-
ra cima do passeio, em\fren-
te ao armazém 8. Levado em' üma ambulância para o Pôs»
to Central faleceu áo rece-
ber os primeiros socoh-oí.-

— x -

Um automóvel em alta ve-
Iocidade atropelou a menor
MAILDA, deU anos, filha de
Antônio Amaro da Silva, re-
sidente à 'Rua Araújo Lei-
tão, lOpa, casa 1, na. con.
fluência dessa rua com a Ba-
rão de Bom Retiro. A crian-
{a sofreu fratura dó crânio,
contusões e eseoria,tjões, aen-
do medicada . no Posto do
Meièr ,e removida para o

, Pronto Socorro. •,
O ( menor Emedòck deAraújo', de 15 anos, residen-

te à Rua Jansen de .Melo,119, foi colhido, pelo auto" particular chapa rii 71-34, dl-
i rigido pelo médico do Exér»cito, Aristides Meireles. Foilevado para o Pronto Socor-ro pelo próprio atropelaitor

e ficou Internado, com fra»tura exposta da perna cs»
querda, contusões e escoria»
Cões. '¦¦ '. •

— O menino Ubirajara,
de 2 anos, filho de Arlslldes
da Silva Jardim,'residente àRua Urumá, 50, casa 12, foiatropelado em frente ao pré»dio ri. 3059da Avenida Su.burbana, por um automóvelde número ignorado. Sofreu,fratura do frontal, contusões- e escoriações. Foi recolhido
por uma ambulância do Pos-to do Méier e removido di-

r retamente pára, o ProntoSocorro, onde ficou • intente-
doem (sátmioát '

Io) está tendo vendido pelnnudor parto doe atacadistas
(Grilo Pes, Zampoal, Mon»
teiro Ramos, etc.) a preóoe
que noa últimos dias che.
Saram a ultrapassar a dfra
de mil e oitocentoe emelroe.

Ainda ontem, cerca de 2
mil e 200 caixas de banha
foram impingidas ab Comer»
do varejista pelo, tubaroria.
to a preços muito súperlo.
rie ao fixado pela COFAP,

A LEGALB2AÇAO ¦
DO CAMBIONEGRO

Em declarais prestada àIMPRENSA PdPÚLAR o
presidente» do Sindicato do
Comércio Varejista,de Ge»
neros Alimentícios, Sr. Jor»
ge Gaio, assegurou que o
cel. Hèllo Braga, da COFAP,
Já tem pronto um tabela-,,
mento provisório para a ba-
nha, que entrará em vlgôr
hoje ou amanhã e que será'
posteriormente ratificado pe»lo plenário da comissão.de
controle de preços. Estribou-
se-a informação do Sr. Jor-
ge Galo na «palavra empe»

, nhada» pelo coronel da ca»réstia durante uma reunião
conjunta de atacadistas, va-
rejistas e exportadores «Ãs
banha, realizada quarta-feiraúltima na; COFAP.

— Esperávamos — com*
pletoü o dirigente do sindi-
cato — que o tabelaniento.
(28 cruzeiros por quilo)viesse na semana passada.Contudo o cel. Hélio Bragadeclarou que necessita defaturas e outros documen»

, tos para melhor deliberar,
e que ainda antes do pró-ximo plenário, solucionará a

.questão dando vigência a
um tabelamento ' <ad ' refe-
rendum» de seus pares.
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Ao aer feito o flagrante fotográfico acima, que comprova
a existência de banha noa armazéns da firma "Venanció
Irthaoa", o tubarão Climério Veloao avançou sôbre 6» Jor-' «alisfos da IMPRENSA POPULAR, ameaçando-os d; agreú.mõo-que »6 náo te conéumow em virtude da reação enérgica

¦ ¦ ,< «to noaaóa companheiros

Em Marcha Para os 20 Milhões!
Carta Princesa
A prlncesinha Uiara queestá colocada .em 1,» lugarno concurso para escolha daRainha da Imprensa Popu»lar, recebeu por nosso Inter-

médio, dé um dos seus fãs acarta que abaixo transem»,
vemos:

«UIARA:
Es uma jovial princesa po-

pular e eu, como operário,
me ofereço para cabo eleito-
ral, repetindo com o povo
que Já te deu 90 mil votos:— Votemos em Uiara!

¦Esta porcentagem de vo»tos ainda é pequena, e não«leves dormir nos louros davitória. Deves lembrar de
qr : estavas em. 4.» lugar «a
íoste tão Inteligente, que
passaste para o primeiro, de»
vido ao esforço que soubes»
tes desenvolver. Sem subesti»
mar a força das tuas con»
correntes, trabalhaste noite
e dia nos comandos, dando
uma demonstração de queêt uma : moça prudente e
capaz.

Pela minha fé no povo eu

juro que se contlnuares as»sim, alcançarás a vitória ese concretizará esse teu so»nhc de representar na Fran-
ça. o valor da nossa gente.Uiara, és uma moça edu-cada e simples, tens espirito
de lutadora e eu francamen-
te, não pensava que fosses
capaz de tanto. Mas, como

diz, o ditado, «quem semeia

Uiara
colhe os frutos» e assim como tens ajudado os cõmari.
do.., o povo está iricentivan»
do a tua e.eição e dando as»"sim um exemplo magnífico
a todas as dignas princesas,
para i que também partici»
pem dos comandos,, pois és»te é a melhor maneira deaumentar os votos.

As.) — Aristóteles».

Dia a Dia Das Associações
TOTAL PUBLICADO
MMmA AjÇ ttittstitl *Í«i**t »»•»

TOTAL 
FALTAM PARA COBRIR A NOVA COTA'
NOVA COTA ............

2.344.584,0(1
8.409,0«

20.622,(K

... 373.615,01,
476.384,0C

2.850.000,00
Contribuíram para atender ao apelo de Prestes as seguintes associações:

DIA 12
Clubes CrS
Palmares . ..;, 4.700,00
Unidade ... , 2.000,00
22 de Maio ... 1.709,00
Totel 8.409,00

QUADRO DE
HONRA

• Associações que cobri-
ram suas novas cotas, ousejam, as anteriores so*
madas as cotas de pror-rogação:

No Grupo A: \ '
Associação Anita Leo»

Jàdia com 100,6%
Np Grupo B:
Associação Raul Deve»

za com 100,2%
Salve as primeiras as»

anulações campeãs á co»
brirem as novas cotas no
Distrito Federal!

•IAS 18 E' 14
Vitória . . . . /
Pavlov . . . . , .
Osvaldo Cruz . ,
22 de Maio . . .
Graciliano Ramos
Garibaldl . . ...-.:
Palmares .... .
Raul Devez.". . . .
Otilio Reis".- . ».;»
Gustavo. Lacerda

Total...-:. . .

7.806,00
5.200,00
2.050,00 .
1.806,00
1.800,00
1.300,00
1.000,00

960,00•' 500,00^
140,00

22.562,00

Faltam apenas 19 dias pa»ra en«»errar a campanha. Is-
to quer dizer que as assoaiá»
ções necessitam ' recolher
uma média diária dé ,,.,,,

Osf Primeiros a Cobrirem
as Novas Cotas

At Associações Anita Leo-
cedia, grupo A, Raul Deve-
za, grupo B, cobriram suas
novas cotas.

Estavam instituídos os se-
guintes prêmios:

. Crediários de CrS 1.000,00,
CrS 600,00 e d„ CrS 400,00
às Associações pertencentes
respectivamente aos grupos
A, B, e C que cobriram suas
cotas antes do dia 21 -»,ani-
versáriõ de Stálin. Sendo às-
sim, a Associação Anita Leo-
cádia tem direito a um cre»
diário de mU cruzeiros « a

Raul Deveza a um de 600 era-
zeiros, ' / 

"'
Salve ;as campeãs! Vamos

para a maior superação per-centual até o dia 3 para ganhar o elefante de maifim.

m^mm
Beta (Mmm «elos oo-

tortos flKtna .«Mttofo «to
voto io Oonourao ia
Rabina da fm-prensa
Popiilar dobram^o mt»•'•*Wn «íe votos da cê-
dtih

CrS 25.000,00. O ritmo portante está baixíssimo, principalmente se se considerar
que a cota das associaçõesdeve ser coberta antes dodia 21. Urge uma virada da-
quelas que as associaçõessaben dar. E', uma homeha-
gem a Stálin e igualmente
um atendimento ao apele de"restes.

Óculos
Per<tido&

nqÇranjo
Perdèu-se nas prox-mida'des- do balcão onde foi ser.vidp.o churrasco, dpmingp úl-timo, um par de óculos delentes brancos. Pede-se aquem encontrou'' entregá-loem nossa redação, na sededa Campanha dos 20 Milhões.

NOVAS GOTAS
¦ A. tesouraria da Campa-Maipedeencacécidamento aosclubes que enviem .suas no-vas! cotas a fim'dè que pos-- «a • ser estabelecida 'a'4nova
-emulação. :ú -

Você Pode Cpme^
Hoje Mesnrto^ %

CJONÇURSO QUEBRA-CABEÇAS

-'.-¦ :. 

•—;

itocortando e colando de«ma certa maneira 6 «tosses¦retalhos publicado* em 6edições seguidas da Dl-PRENSA ropCLAB/íVoo»
poderá compor um retrato«to wn d^grw-idei-liomHii;
da humanidade.

t^»«^d/»<>d«Mehho,asV-W 'on»««do, para a nossa redação, vocô terá dlr*i•O!

da gravura que deu origemao desenho deste an$,tl.«abejjèe; .
Za — Aí ,um cartão numerado para um sorteio pelaLoteria Foderal, em úm^la

que ilopols dtVnJsnremoa de«m terreno n«\ stu» Sfto, i^e££.
vOO« POIW OOMBÇAE HOiE JMMMOi
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